
D I A R I O R E P U B L I C A N O 

Afto LXI — Núm. 40 • Barcslona - Miércoles 16 de febrero de 1927 e l o o é i a t i m o s 
Radiecífta, Admüüst i tc iáB r T t B e n » SSCUDILLERí BLANCM. 8 bl* • Telét 4-630 • áanndo» | Stucnpcltoes PLAZi K£AL. 1 
íüit'SlPClOa Baretioot «tts. I • t i - futrL pía» l'SO ats Portotu l a e n a ) rilipiau, p tu !'90 irla, ttím 'Joiod pojiu p iu i» trun. Demíi paira, 13 tfin. 

E l l i b r o d e l o s c é l e b r e s m e d i c a m e n t o s 

a l e m a n e s d e l C u r a H e u m a n n . 
Cualquiera de las 268 página* de este libro que se lea da 
la impresión que se trata de una obra útilísima, de un buen 
consejero Indispensable para enfermos y sanos. Todos los 
que hayan visto esta obríta de divulgación científica, dlrin: 
„Esta libro no debe faltar en mi casi" El „Ubni del 
Cura Heumann" pnede obtentne •ratuHiaente. v sin 

compromiso alguno, pidiéndonoslo personalmente o 
escribiéndonos las serfcs exactas en el bono del inundo. 
Si se desea el envío 'del libro CERTIFICADO pan mis 
garantía, remítase un sello de 30 cents. 

Farmacia Torres-Acero, Madrid, 
Apartado 10008. Trafalpar 14. 
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Madrid Apartado 10088. Trafalparll 
Nombra y apeUidoi. 

Donucinn:. 

ProrlacUi. -—— 

H o m b r e s y c a c a d a s 
¡Jebeu leer Antes on el "eoíio conyugal 
» Después , L i b r e r í a L ó p e z . Rambla 
^ C e n t r o , n ú m e r o 20. 

T E ? E L I X I R P U 3 0 l i 
S^^A L A ORIPPE, RESFRIADOS Tí 

CLASE D E ENFERMEDADES 
D r n ^ 0 0 1 0 ^ 8 : : Pedi r lo en farmacias, 
i J ^ e r l a a , H e r b o r i s t e r í a s y Centros 
IWi lpeLí f i cos : : D e p ó s i t o genera l : San 
r^ar«> « A r t l p , 8, Barce lona - Gracia. 

C A L V I C I E 
OSE EL ACREDITADO 

V E G E T A L A N D I N O 
FRASCO: 8 PESETAS Venta en todas partea 
" I sa pmeedor no lo (lene diríjase a A Z0RD0 - Fernando, 4t - BARCELONA 
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PAO. 1 « l é r c o l e a 1S de f e b r m » de 1987. EL DILUVIO 

D r . P . A L C A N T A R A 
Vias urinarias, ArarlosU impeten 
ci*. Calle UNION, oúax. 16, p r lnd 
pal; de I I « I » 5 a 9 (económica) 

A S M A 

i i ii i ? u 

Esta sofocación, 
esfos ataques nocturnos 

a b r e n e n s u o r g a n i s m o u n a b r e c h a 

c a d a d í a m a y o r N e c e s i t a u s t e d , 

pues , u n r e m e d i o a la vez u r g e n t e 

y s e g u r o . L o e n c o n t r a r á e n los 

P a p e l e s A z o a d o s y 

C i a a r r i 11 o s A n H a s m á K e o s 

d e l D r . A N D R E U 

i r n i i n n ¡i i i 

C O I M A m m u u m m d e m u 

C A P I T A L : 250 MILLONES DE P E S E T A S 
M A D R I D 

Por acuerdo del Comité Ejecutivo del Consejo de Administración, y a partir del 1.* de 
marzo próximo, se pagará contra el cupón número 9, a las sesiones preferentes, un divi 
dendo a cuenta, de pesetas 7*94, ya deducidos todos los Impuestos. 

Cl pagóse dcciuaiá en los Bancos siguientes: 

BANCO HISPANO AMERICANO 
BANCO URQUIJO 
BANCO HISPANO COLONIAL 
BANCA MARSANS, S. A. 
S. A. ARNUS CARI 
BANCO URQUIJO CATALAN 

Madrid, 12 de febrero '927 - Gumersindo Rieo, Secretario 

P r e o c ú p e s e d e q u e s u s ¿ e s t o s t e n 
g a n u n a r e d u c c i ó n c o m p r a n d o u n a 

G U Í A p a l - l a s 
e n c u a l q u i e r k i o s c o 

P I E b - Vl f iS ¡IRIHflRIflS - P R 0 5 T B W - I M P O n H C I f l 
608 - 814 - ANALISIS DE SANGRE : - : Pol io l fn lca P a r r é P I J o á n , Rambla 

do Canaletas, 1 1 , 1.», de 11 a 1 y de 4 a 8 

C i n e p r í n c i p e Hlfonso 

Rambla del Centro, nám. 36-38 
Jauto a EL QATO NEGRO 

Día 17: 

e l T R i i s a m M T i e o 
por MARIA JACOBINI 

Día 21: 

O A R M L ^ 
por RAQUEL MELLER y 

E L D O C T O R U f l C K 
por HAROLD L L O Y D -EL» 

(A petlcWD) 

Día 24: 

L o s D i n e í e s ú e l Correo 
por BETTY COMPSON y R CARTER 

Día 28. 

Amor y toque de eiarines 

Siempre los mejores progra
mas y siempre e Invariable
mente los mismos precios 

earas as feaeneoiiffeeiia 

D r a m a e n p r o s a (Novela) 

E l c o r a z ó n y l a c a b e z a 
(De la Biblioteca de El ¡mparcial) 

L a E s t a t u a 

D e s p u é s d e l c o m b a t e 

E l v e n c e j o d e B u r g a l e d a 

A g u a p a s a d a (Cuentos) 

S i g u i e n d o a l m u e r t o 
(Cuentos) 

C u e n t o s d e l v i v a c 

E l T e a t r o 
(Apantes de un traspunte) 

P a i s a j e s d e H o l a n d a 
(Viajes) 

V e i n t e d í a s e n I t a l i a 
(Viajes) 

• 

De venta en las librerías 
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R. DOMINGO 

D R . M O R A 

Especialista en Secretas Avanasis. Matriz. Piel. Pecto San Pablo, 28 
De a ? » de 4 a " I Para obreros Especial económica de 1 a 0 

vías urinarias, avariusis, m i m . imputümuia 
Curi radical 'le enfermedaJe? secretas, clónicas de 
ioa 12v 4art;económica deft a h pza. Universidad, t 

V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — R A Y O S X 
Cura radical de la Blenorragia por c r ó n i c a que sea 

C O N D E : D E L , A S A L T O , 1 8 ; d e I O ¿ i I y d e 4 a 9 n o c h e 

CURA BLENORRAGIA 
con unas cinco inyecciones abort ivas. 
To t a l , 30 ptas. C r ó n i c o s , tres semanas. 
Dr . C o r t é s , Un ión , 19, pral . . de 12 a 1 
y de 6 a 8 : • : Ciudad, 1 1 , de 2 a 6 

Las t i l i a s oe ra u m m 
DE VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 

E S P E C T A C U L O S 

T e a t r o s 

| « s c f A M T E A T R O D E L L I C E O | 
Hoy, Bilórcole*, 52 do propiedad y abono a las nueve y media. — 
KuñclOn dedicada en honor del Excmo, ür. Cónsul Ueneral de Alema
nia y de la Colonia Alemana. Pujpe llda de loa cól>-brea artintaa 
Sras. HUS8A y KANU l y Srea. DWOiiSKY y 8tam. Ultim. represen
tación de la ópera del maestro WKUKR. DER FRtiscHurz, en 
obaeqnlo al público do Barcelona y la Colonia Alemana, el eminente 
tenor Karl M. UliEM AN cantará ta célebre romanía de la ópera COS 
MAESTROS CANTORES, acompasado ou orquesta. — Uaílana. 
última representación i-n función de noche da la ópera TANNHAUSER 
Sibado y domineo. últimas funciones de la temporada, i KV.l'UUA DA 
DE CÜAEE8MA. Ocho grandes Audiciones Slnfónlco-Vocales, por la 
orquestra PAU CASAI.S. balo la dirección de los eminentes maestros 
COOl'EU. FRIEU, FUEIScHEE KBAUS8, Manuel de FALLA con la 
cooperación de eminentes solistas y Orfeó Graclenc, FESTIVALES 

BEETHOVEN, FESTIVAL FALLA. - Queda abierto el abono. 

•J^^+^-^-I-'í'̂ X»";—;**;* •;••><• v •!••;•-><••?••>•>•>•>•£'.l'̂ 'Ĵ 'l-fc! 

Í G R A N T E A T R O D E L L I C E O 

I 

VArtea, a las nueve y media.—Función extraordinaria (fuera da abo
no) a beneficio del Montaplo de la Asociación de la PRENSA DIA-
EIA DE BARCELONA, única representación de la «pera en tres actos 

H A R I N A 
por el Jiro tenor 

M I G U E L F L E T A 
y los tan celebrados artistas 

CARMEN FLORIA 
FEOEniCO CABALLE 

PABLO GORGE 
Maestro director. JOSE SABATER. — Se despacha en contaduría. 
Las localidades adquirida», para el lunes, sirven para esta función. 

H A R R Y W I L L S ^ o o C O M I C O 
en al Teatro 

S R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
CompaiUa aANTPERE-BERGEa. Primera actrla ASUNCION CASAL8 

Hoy, miércoles, tarde, a las cinco: CROCHARD, CORRIDO, IONO-
r f j r ' MARTIR.—Noche, a las diez menos cuarto. lAconteelmlento 
r« i S!' ~ Fundón en honor de Alfonso Roure, antor de LA REINA 

MERCAT quien lo dedica a loa vendedores y personal de 
los Mercados de Barcelona 

r representaciones 
• > * " de la famosa obra 

L A R E I N A D E L M E R C A T 

I del couplot titulado: LA REINA DEL MERCAT, letra da 
«-onstanza Oulnart, música de Jaime Mestros y Antonio 

Orlce, cantado por la eminente eanzonetlsta 
ASUNCION BALCELL8 

de muchos concurrentes del litoral r 
. las cuatro y media con la obra LA 

l o d l r í ; " y terminará con BOMA DONA SI NO FOS... - Noche, y 
"^s las noches, la obra del di» LA REINA DEL MtHCAT. 

1*4 

| N O V E D A D E S 

% A Ies cinc, 1 éxlt do l'Artis, El caml desconegut, por en Borrás.— 
£ Mt, No es mal tard si el cor esjove.—Demá, tarda cisecretda 
A la capsa d'or, entrena de la visió en tres quadros La princesa ge-
í narosa 1 la famosa La rateta que escombrava i'escaieta. 

compañía da 
P I S O * ' . R I C O 

zarzuela de 
C A B A L L É 

Hoy, miércoles Extraordinarios carteles. — Tarde, a las cinco. 
BUTACAS, 3-SO PIAS. 

1 3 o ü e l 3 F " r - a . n c l s c a . t i . l t a 
porEMn.IO VENDRELL Mafflstral Intcrpretación.-ííoche, a las dloi. 

BUTACAS, 6 fTAS. - La (oya musical en tres actos 

E L C A S E R I O 
por FKUEE1CO CABALLE y el novel tenor JUAN BARRASES. 

Msfiana, Jueves, matlnée de moda.-Tarde, a las cinco. 
BUI ACAS, 8 PTAS. 

3EC I O 
Por FICDERICO CABAI.LK v JUAN BARRABKS.—Noche, a la 

BUTACAS, 6 PTAS. — El forroidahie éxito m í 

por FEDERICO CABALLE y EMILIO VENDRELL 
Todos los diaa: El clamoroso éxito 

E L C A S E R I O 
El más grande de los éxitos. 

T E - A - T I F L O " V I C T O R I A . 
ORAN COMPAÑIA LIRICA DE PRIMER ORDEN 

Hoy, miércoles.—Tarde, a las cuatro y media. -Butacas a t pesetas 
Primero. LA BRAVA. —Segundo: Grandioso exltazo 

EL HUESPED DEL SEVILLANO 
Noche, a las diez.-Butaca 5 pesetas.—General 1 peseta, el Indiscuti

ble y verdadero éxito de la temporada 

E L S O B R E V E R D E 
Triunfo de autores e Intérpretes, ovacionas a ta fantástica 

| C A B A L O ATA DE L A S J O Y A S 

T E A T R O G O Y A 
G r a n C o m p a ñ í a M L O R A N O 

Hoy, miércoles.—Tardo a las cinco. - Ultima representación de la 
macnihes obra VOLVER A ViVIR,- Moche, a las diez y coarto.—Re-
posición de I» farsa origrlnalistraa en tres actos, de Lulgl Plrandello, 
ASI ES... 81 ASI OS PARECE. Viernes, noche, estreno EL AVARO 

• AAAAiti A ¡ti a i iBB*BS>Wi 
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******************* 

c o r s e o 
EL TKATBU DE liKANDKs KEVISTAS 

Esta noche, a ¡as diez menos enano» 

© r 
representación del nuevo espectáculo 

S E G U N D A V E K S I O K D E 3 0 ? O 0 2 
FASTUOSA l'KK3E.N lAtIUS. — flEUTO EUOBlUi 

Principales intérpretes: 
R O S I T A R O D R I G O - A R A P E T R O W A 

Dirección: 
P E P E V I R A S 

Cuadros nuevos: 
tHOEHUITAT. - UN EMPLEO ORIGINAL. - EL CABALLERO DE 
LA ROSA. - TRES CANCONS. - LAS RONDAS DEL CASTILLO. 
EL PRADO EN PRIMAVERA. - UNA ORGIA DE PLUMAS. 
Exito sin precedentes del célebre DANSEUE. ídolo de los públicos 

extranjeros 
H A R S i Y W i L L S 

creador de todos los bailes modernos. 
Mallana, jueves, tarde T noche: El nuevo espectáculo SEGUNDA 

VERSION DE JOY-JOY con el célebre bsilarin excéntrico 

Viernes, acontecimiento teatral, grandioso festival a beneficio del 
popular primer actor y director 

oon un soberbio programa monstruo. 

i * * * * * * * * * ***• **************** 
T E A T R O P O L # 1 0 R A 2 V I A 

C O M P A Ñ I A C A R M E N D I A Z 

Hoy, miércoles, a las cinco y cuarto; 

A las die« y cuarto. - Estreno de la obra ele l'ernándex Ardavln, 

t LA H I J A D E LA DOLORES 
Con asistencia de n autor.— Protagonista CARMEN DIAZ.—Hataca, 
jueree de Moda. — Tarda, a las 6 y cuarto r noche, a las tO y cuarto 

? LA H I J A D E LA DOLORES 
m-t* ********** *****' 1 t wv T 'r 'r ' i m 

H A R R Y W I L L S C Ó M I C O 

l"M-*^ t****** i **<-******->******4-************** 

T E A T R O B A R C E L O N A 
compaAIa cómica 

A u r o r a R e d o n d o - V a l e r i a n o L e ó n | 

Hoy, mléroolea.-Tarde, a las clnoo y cuarto.—Hecha, a laa di es y coarto 

| E L Ú L T I M O M O N O 
ROTUNDO V CLAMOROSO EXITAZO 

J Í ^ T í S S r E l ú l t i m o m o n o | 

ÜVS&FSSSÍÁ P o d e r o s o c a b a l l e r o — | 

í******************************************** 

Tournéa «elusiva per a datas i aja*tos únlc ajrent antoritML Z 
Salvador Cerrera, Carme, 85, L*. I . * 4 

****************** 

H A R R Y W I L L S 
bailarín 
excéntrico 
en el Teatro C O M I C O 

G i n o m a i ó g r a f o m 
WBMâMBHB̂MMB—BM̂W- — ' — - -

y V a r l & d B t i o m t t 
***************•****% 

* 
* 
* 

T e a t r © C & l X & l L é l r i o m e a 
Ultima semana de la eminente estrella 

Tarde, a las cinco y noche, a las dios y cuarto. — Espléndido pro
grama con el siguiente cuadro de notables atracciones: 

THE DORLANS, La sama misteriosa -¿o minutos de risa. 
L O S S T Z i G A H E S O I M I T R I W I C H 

en sus originales fliniarr internacionales 
E célebre T R I O M A Z E D L A S Gimnasias a é r a o s . 

F L O R E N T I N A G A R C I A 
bella danaarlna fipaftol» y virtuosa xlloIoniaU 

Nuevo y extenso repertorio por la gentil 

C A R M E N F L O R E S 

Viernes, 18 de febrero, tarde y noeliet Gran Festival Artístico 
en honor de la estrella CARMSH FLORES con el concurso de nota

bles artista?. — £e rtespagli» es contaduría. 

•> * 

i 
* 
% 

m******************************************** 
iHa visto ya al aaanolo eapeetal del • 

C 0 3 L . I S E 3 - V I ^ : | 
eoa tas tres novedades sensacionales de hoy? j 

T l l l e r C 3 - i n s í 

L A GRAN DUQUESA T E L CAMARERO I 
• » « * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * •!">':->»:-»M-i"H' n .*» . ! . ' ! .**»^ 

T I V O J L . I 
TELEFONO SOSO - A 

T E M P O R A D A DE C I N E S E L E C T O 
Hoy, miéreolea.—Tarde, a las dnco.—Noche, a las dlex.—Butacas a dos peí* 
ts».-General, m—SAHDAUO ESTA OH SUERTE, por el célebre SASDA-LIO.—La preciosa pallen la por John Barrymoro, Anua Q. Mlson 

A.;rt»iH«*f*S»SW. y Colleen Moore 
E S P O S A S S I N A M O R 

y la magistral producción nacional de 
E X I T O C R E C I E N T E 

L " V A . L O O A . 
Adaptación d« la obra maestra de ios hermanos Quintero, interpretada por 
Manuel Ban QermAn. Lidia Outlérres y Javier Uívera.—Presentación de uo 
cuadro ándalos viviente en ei que toman parto la célebre bailarüia JLANi-
TA UKTXUAy la famosa cazrtaora ESCAEN ACIOS FEKKANDKZ (FLM-
TO) aoompafiadoa por e! notable profesor ••EPE HTKTAEiO.—MaEant 
ves. tarde y roche, (nades programas, forauado parte de loa miamos MAL-V AL OCA. - Viernes, EL MEDICO A PALOS, seftún la célebre obra de Mora-
tía,—«Jo despacha en Contadnria sin aumento de precio.— Calefacción y reno-

vadón da aire. — Mdslca de Camera 

***************** 

| L A G R A N D U Q U E S A Y E L C A M A R E R O 
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i p a t h é - C i n e m a y C a p í t o l C i n e m a * 

• 

H O Y G R A N E X I T O 
DE 

M I C U E L I T A 
POR 

S A L L Y O ^ E I L y C H A R L I E M U R R A Y 

OMIctOM pal leu! a donde se manrfleata en gran triunfo 
da 'a nuava estrella SALLT O'NEIL 

l" . . l i l t (ilj-'V IiK L \ l A MUSA MAKCA 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n G i n e B o h e m i a 
UM i l i . , ' " i : r > rUUUOAMAM Ü t BAUCKU'NA.-Hoy. mtércolct.-Tarde r 
liculas cómica» U n c ó m i c o d e s e s p e r a d o y M a m p o r r o s 
a g r a n e l , A c t u a l i d a d e s G a u m o n t , " A T ^ x " 0 ' 

W a S S " ^ E l c o c h e n ú m e r o 13 
basada en la popular nnrola di> Javier de Montepln, eo dw jomadas, pro-
yeetiadoaa la primer». 

—TOin MOY IMPORTANTE PAKA Kh rUBI.ICO. 
ilarier de Montepln, puede ase- , 
une Sebe ostentar el liii;lo de I I U H I V l V U 
os la que so aslá proyectando duran
te la presente «emana en los cines 
Kl lueTea. ESTRtNO A m n r 
de la preciosa comedia •»•• '»- '» 

• Inifds Is popular uorela da 

B o h e m i a y C o n d a l LfiSf-
a t o q u e d e c l a r i n e s . 

TEATRO TRIUNFO 
CINES MARINA y NUEVO 
Hoy. mléMdtes,'snMlraa 7 magestuoso aconleclniíaalo da grandioso éilto <* /%. «J» ,"0/4 I C * M doude el público podrí apreciar a la consaarada " t*mi*mz*l-* Mtrella KaQI'EL. MBL,l.KK. - nulJoso éslio de 
lacuartar ultima loma- • a r » C f e r > h c * x l c ^ l 1 
da do la macistral serle, a - * » 4 * * 5 1 « 9 

1.a célebre S a n g T © t O l T O l T a , 
cómica 

P A T H E P A L A C f c - S a l ó n R e i n a V i c t o r i a 

Hoy, miércoles. — Ultimo día. La novela de una noche, por 
CoustanceTalmadfte y Konald Colmau.—El pesceflor i!e islaadla. 
por .Sandra Milorranof.—Moble de corazón, comudia. — Paga y 
•paga, cómica. — Revista Pathé, 3. - Mañana inevei: EL HMO 
DEL CAID, dUlmacreación del malosiado KIHiüLÍ'O VALÍONTINO. 

I ? 

C O L I S E V i V l 

• H < 

» 

U L T I M O S O J A S D E E S T E P R O G R A M A 

L a m a g n í f i c a s u p e r - p r o d u c c i ó n P a r a m o u n t e s p e c i a l 

L A G R A N D U Q U E S A Y E L C A M A R E R O 
c o n A O O L , R H E M l E N J O U y F L O R E N C E V 1 D O R 

3! a 

T I E T I L I E B Í I B L S l l l M I T I P I I I D I R 

E l f a n t á s t i c o B A L L E T d e l G r a n % ot L a g e n i a l e s t r e l l a q u e h a c o n s a g r a d o 

: : T e a t r o P l a z a d e L o n d r e s : : ! [ b 2 : : ^1 p ú b l i c o d e B a r c e l o n a : : i 
; ; 8 | J 

V I E R N E S , 1 6 : : C A M B I O T O T A L * D E C A R T E L 

E M I L I A D O V I I N G O , e s t r e l l a d e l c o u p l e t . — P i e s d e A r c i l l a , s u p e r - p r o d u c c i ó n P a r a m o u n t 

k i 

i H 
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T e a t r o 

T í v o l i 

H o y , m i é r c o l e s 

Exito, graoáioso éxito 

Vetsióa cineoiatosjráBca de la obra cumbre de los 

H e r m a n o s Q u i n t e r o 
Creaciún de 

L y d i a G u t i é r r e z 

M a n u e l S a n G e r m á n 
que bao sido consagrados como arUstaf predilectas de la pan-

taita por el culto público barcelonés 
Oirecdón de 

B e n i t o P e r o j o 
el mago de ia cinematográfica oaciúnal cuyas producciones 

se disputan en el extranjero. 
Intercatodófl del cuadro viviente flamenco, «producc ión 
exacta de una de las escenas de la película, tomando paite 

la notable bailaoia 

J u a n i t a O r t e g a 
y la cantaora 

f E D c a m a É D M M u m * ) 
En la batalla de Marruecos han cooperado las lies armas de 

nuestro ejército, infantería, caballería y artillería 
No pierda la oportunidad de ver 

M A L V A L O C A 
La película que llega al alma 

Para e! viernes próximo, estreno de la fina camella ciaemato- £ 
gráfica, basada en la obra de Moratfn 

E L M E D I C O A P A L O S 
A pesar del grandioso programa anunciado, seguirán rigiendo 
los mismos piedos — Butacas, 2 pesetas. — General, 0'75. 
Para comodidad del público las localidades son sin numerar. 

" • " f • " f f t * t f * f t t » » t t t t r f t t t r n « - i t i t mhmm» 
«LOS PMOenAaiAS HAS selectos de barcelonat 

s » dan hoy mm &t Arislocrtkttco 

C O H i I S E I ' V J M 

con THS TILLER SUILS, ballet del 
Plaza da Londras; CONCHITA n -
QUER, la • • t ro l l a de moda, y LA 
OftAM CUQUESE V EL CAMARERO, 

A mm "Paramouot" cepeelal 

L A C A S A P A R A M O U N T 
de acuerdo con la Dirección de 

U V E I 3 X - A . 
presentara 

U N N U E V O P O S I T I V O 
D E S U P R O D U C C I Ó N C U M B R E 

L O S D I E Z 

M A N D A M I E N T O S 
V lERNBS, SOCHE. — SABADO, TARDE T NOCHE. 

DOMINGO, TARI»: Y NOCHE. 

La copla completamente nuera de este film eztnorduiario, es la que 
pro'oatari en Viñ t í i el día ?4. 

C i n e s I r i s P a r b 9 K o y a l C i n e 
Hoy, iniíreolea.—£x- Jpt fncha n 0 1 ^ gfaiiJiosa norela b.iMda 
traerdinario proerama w w i i c aw en la Kopular obrn de .la-
Tier Mentepiü. en doa Jornadu, r j , nnrVie* ríaí 1 cnait» >• fliti-
proyectinclose la primera. — L-a «IWL.IIC U C I o niajoraadí.-
S o n a n d o e i c u e r o - F l o r d a ñ a d a S e r i S -
U n c ó m i c o d e s e s p e r a d o J ^ ^ ^ 1 ^ ^ . 
g*tr"^6: L u c h a n d o p o r e l h o n o r - A m o r a 
t o q u e d e c l a r i n e s - E l c o c h e n . 0 1 3 S fS^o? 

U n a c i t a d e n e g o c i o s y N o t i c i a r l o F o x 

C I N E P R I N C E S A 
« T O ^ ^ ^ i o . E I s o l d e m e £ | i a n o c h e , "fti 
Univenal de grandioso éxito, ereaokVn de Laura La Fiante y Fot O'Ualley 
C h a r l o t e n t r e d o s f u e g o s , D r e ^ f 0 l , n " L a 
c r i a d a d e l c o r o n e l S Í M é S E l s u e ñ o 
f u l m i n a n t e ^ ¿ ¿ ¿ V . « o p 0 ¿ r S I S f e - V n ^ 

FQeae ee el • • i m r l n aeyecial del 

0 O 3 L . I S E 3 ' V 3 V C 
RL ESPECTACULO QUC NADIE DEJARA DE VER 

T l l l o r G U r i s 

L A GRAN DUQUESA T E L CAMARERO 
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K U R 3 A A L y C A T A L U Ñ A 1 
L,c*3 - » r c U l l « e t o » « ! • fumlUn** d l s t i n M u l d a a *? 

ORQUESTAS JOVES - TOHKEHS | 

! 

3 

Ilpjr, mlórcolra. Insuperable programar—Ultimo diada las policulas 
•UBS" A r d i d e s d e l a m o r M r L r J í ^ ^ p ^ r a 
L a m u j e r d e l C u b i l e t e ^ ^ í l l ^ T ^ H a d -
l i d a d e s d e pa f eo ^ ¿ S ^ M ^ 1 R i n - T i n -
T i n V I n h n ? t'or el famoso porro-lobo. — Mafiana. luevas, 
l i l i J I t / a muna ojosramaoxtraortllnarlo con cuatro «••i reno» 

MOTICIARiO FOX MUS). B. - La gran superproducción t L RATA 
OE PARIS, novela sentimoiital con erau roallsmo se rel atan loa 
balos do l'arls. creaclóu de la eran artista UAK MAtíSH. — La diTei-
Ildísima Huperproüncc-ón EN LA HA BIT ACION De MABEL, co
media Cbristle .le In selMCidn PR'VDIS-CO. crear4úu de la bellísima 
attlsu ilAlMK PUKVOaT — TUPE SOBRADO EN PARÍS, cúmloa 

P Í 5 E C Í O S C O ^ R 2 E N T E S 

+*<•*•*« 
El estreno tío una sutserpreducción "ParamouBt", • 
la Breesatacion en España tía un gran cspectAcnto T 
y el rtebat Ce una famosa estrella nueva en 2ai-cc:cna, z 

todo zato te ver A hoy en ol 

C O X _ , I S E ] - V 

T l l l o i - G i r l s 

L A G R A N D U Q U E S A Y E L C A M A R E R O 

K :• :•**•: » t « » t » » ^ « 3 

j m O N U M E H T f l l i :: P H O R O 

| W H b K ¥ K i f l : : E X C E b S i O R l 
Hoy. NIEKCOLES. — ¡Uraa Suceéa! —KI tan esperado Kstreno. 

E L H I J O D E L C A I D 
obra pisiiuua del malogrado artista RODOLFO VALENTÍMO. £ 

ULTIMO DIA del graa éxito 
A l a s m a d r e s ¡ C o m o t o d a s d e b é i s s e r ! | 

•entlmental cine draiaa por NOEMA üIIEABiJL 
E l p p e e i o d e l a f u e r z a .^ítschi * 

EL LOBO VOLADOR, cóiaica de grw rUa. O 
REVISTA PATHR, Informactéa laandlal. J 

Mañana, JUEVES, Bwtmuiji B « t i m o obstAeatB. por el igU X 
ÍSíSí'.*u, WĈ 1> HOWK». - Sanare » acero, por WILLÍAli DES- * 
Í22 .u .7 'IKLBN UOLMliS. - La herencia <!• 3otronío e¿aiica. • 
Aoaiajfc^ea. - BODOLFO VAl.ERTiilO en El Mié co: coW. T 

ÍTOxIraamuntC: El coche núm. 13. de prodaccirtn MODL'líSA I 
por la beiüstoa L I L I UAM1TA. u uo se proyectará TOUA E:;Ti¡2A, X 
a pesar do an largo mstr.ije. X 

s e x , e T o r e C I J S T e s m A . 
Salmerón, 176. — Orquestto» DALMAU. 

Jl°y- Revista y ditimo día de Laa novias de en soltero y El hijo 
raramount EspeelaL — Haflasajuevea. todo ostrones entre ellos 
media noche, por Laura La Fíanto, supsr Joya UuiveraaL 

éLOS PROORAMAS HAS SELECTOS DE BARCELOMAt 
Se dan hoy «o al Aristocratice 

con THE TILLER OfRLS, hailet del 
Plaza da Loadraej CONCHITA PW 
QUER, la estrella da moda, y LA 
ORAN DUQUESA Y EL CAMARERO, 

film "Paramount" espeelal 

I C A P I T O L C I N E M A 
TELEFONO A, 55 

O R Q U E S T I N A S U Ñ E 

Hoy, UIEItCOLES. — Programa selectísimo. — Grandioso éxito de la 
raper prodnccWn METKO-OOLnWlíW 

deUcIosa cteacldn de 8ALCT (>»»KILL y CHARIJI' MUBRAT. — 
M a t r i m o n i o p r e m a t u r o STm I ,* '^ ' ; - S o -
n i f a c i o d e t e c t i v e ^ í : P e r i q u i t o e n a m o -

l r a d o y a u t o m o v i l i s t a ' " " " f . ^ ^ . 

| K a t e r ^ ñ O T f f i á C o n s r a c i a a p o r i í a 
por ei iantoao OEOROE O ' B R I E H . i 

I D I A N A " S H b f l flR6ENTIHfl 

Hoy. miércoles. -MONSTKUOSIBUfO Y E8TU&KNDO l'BOGKAMA 
KXITAZO de la emoctoaaBte pelicala dividida ea dos ¡ornadas, 

E L C O C H E N . 0 1 3 
Novela <lo JAV1EK ¡ttONTEl'IN, ptuyectándose ¡a primera 

Lacotosalirapor P f o r r í a ñ a H a por JACQUELINEI.OGaK 
produrcitfu l I U I W a » « a L I a t Jornada coarta y última ds 

í f i ü í ! L a n o c h e d e l 3 o l o s d e s e n c a m i 
n a d o s . - ^ i S S S r * L a r e v a n c h a , g í f L u v i l | 

U n c ó m i c o d e s e s p e r a d o . y la cinta cómica 
de gran risa 

MaAaoa, Jueves, sessscionaliu estrenos. — Eatnordlnarlo pro
grama. — Jornada siiBauas y última de la novela de Javier de Monte-
pin Ei cocho r.úmon» 13.—Ladeilcloss comedia vodevllloscaSmor 
a toque do clarines, porLIUAN HaRWKT y HARKT I.IKO IKE. 
Ija emocionante « iper nrodocc'.ón LsaNaad» por •< honor, por el 
Emular \ M 1,1,1 A Sí FAÜtBAXKá. — La cinta edmlca de sraa risa 

na cita ds negecios y la desead» revistA Noticiario Fox 0. 

TelAfoao 3S33-A. Director 
Hor, TUS TILLER OIRL3. -

$ CAMARERO y presentacíúB da 

¿ p l e n d i d C i n e m a e i n e C o l ó n 
Consejo de Ciento, B17. a. del Teatro, 38. 

fe^'onstru^ A c t u a l i d a d e s - N u e s t r a q u e r i d a 
m a e s t r a L a n o c h e d e l 3 , "pS 

Jack HolL — El grandioso EXITO 
B L r S O L , O E M E D I A N O C H E S 
per la monislma Laura La Plante. — Mañana, jueves: La trata de hlances. 

¿Ha visto ya ai enano lo 

C O H j I S E ! " V l u f l C 
con las trae novedades aenaacloaales de hoy» 

T U l o r - G l x l a 

LA GRAN DUQUESA T E L CAMARERO 
ISSSil 
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M| A A A A A A A A A AA A A A ifc A A A ilhati Atfi rfc A A A A A i?b ifc A >?i i?i ifc A ̂  dti A A 
Fijes© en el anuncio especial del 

C 0 1 _ I ! S E ' V 3 V E 

EL ESPECTACULO QUE NADIE DEJARA DE VER 

L A GRAN DDQOESA Y E L CAMARERO 
• 

5 F » u 5 L T JES. E ¡ C Z J N T S I 
OBQCESTINA UZCANO * 

Hoy. miércoles, «xlfo: Mlgualita, vTodasciún MetroOoldwyn, por $ 
Saiiy ü Neill y William Hay non. - natrimonio prematuro, par Ka. T 
thryn Peiry y Mau Moor?. BoRlfaeio cJetocthfe, izóañcn. — Pe. T 
rlqulto enamorado y stitomoviilsta. — Pró?Jnjsnient<!: Slberla J 
por Alma Holjens. - Con gracias a porfía, por George O'Brien. $ 

G 1 3 \ r 353 3 B A . 3 = t C ^ 3 L . O - A . 
Unión, 7. 

BesUnuoniinna desdólas tresymedi».—Hoy,mart*s<niiénícle«lgaaJ>.—La 
S í l a J u s í i c i a s a l v a j e ^ ^ r t a E l h á b i t o n o h a 
c e e l m o n j e ^ ^ D Í v i e T E n t r e l a s r o s a s d e l 
o p a n f i l o i i n emocionaato película porW. Desraoad, — La bonita cinta de 
a b d i l l l l d U U gnn d^a EL MULO D- HIERRO 

... A dalt de la mmtanya hi ha un pastor. 
A dintre de la mar hi ha una sirena; 
ell canta els matins que el sol és bó, 
ella canta les nits de llana plena. 

Dlumange vinent, al MATI 

O L Y M P I 
Eatrc: r.a de la eran vüiid plástic» lletra do JOAN MAUAOALL. música del 

MKSTltt UOHKUA, decorat 1 ^ujoiam» do Salvador Alarma 

L ' E M P O 
• s 

nota culminan* del 
G R A K D I O S F E S T I V A L P O P U L A R 

O D R . E ! 5 ? , - A . 
Dcm.isieu programes detallan ais magaizoma de raiísic*. — LccaUtaU; Foxtltl 

de l'Aneel. I i 3 , d e 9 » < d e l a tarda. 

A c o d e m l a S a n t e s t e v e Mo'uEUNOS 
y de SALOS.-Eapeclalldad en OHAKT>ESTON. ULUES r BLACK-BOTTOM, 
por los afamados profesores BUBB* W. CURRT y MARSOT. — Lecciones 
•«xclusiTamente parüeularcs. - Uases; De H a 1 v de i a 3. — Domlngoai 

De 11 a l.-PASAJE DEL RELOJ. 3. P1HNCIPAL. 2.» 

Profesor do baile do taUnu 
Unlco Qxre en teis Quiaa 
cnsef>a a billar blao ei ba 

le da SeoieJan. - Esoejlali i»a en et BI.ÜES. OUAlt.-KSTíjN y BLACK 
BOffuM. - Academia fundada «1 afio 1870. - Cienos líogusria. i. enL 

jacio calle de ia Houiierla. — Mas ¡cstivn» ciases Je ü a l 

B a t i o s d o m ú s o a r a o 

L A B U E N A ¿ S O / V & B H A 
Cabaret am Primer Orden-Stmet, a fPlaaai Teatro - I W . use-a 

De seis tarde, s tres madrugada. DANCING POPULAR 

TEMPORADA DE CARNAVAL -. —. JUEVES, DIA 17 
E S T U P E N D O B A I L B D E M A S C A R A S 

Salón aitfstleamento adornada — Gran profusión do Incpa 
PREMIOS a las mascaritas ni*» SlsHnjntídas 

ALEGRIA BDEN HOMOlt V MUJERES BONITAS 

SABADO. 18, NOVENO BAILE 

T E A T H O N O V J B D A D E S 

^ t U m ' ^ Z ^ * 6 Jlle,Les J^ar.lero, dia « . por la torde. Certan-cn miantu de trajes y por la nocihe. el rcnonbrado r lujoso gran baile 

P A R E E T T R A V E S T I 
LOCALIDADES: Ca?a Anrigemma. te mando. 5a, y en ta taqDiDa del Jeatro. 

O o p o r t o m 
J u e v e s , 17 , a l a s d i e z n o c h e 

C a m p e o n a t o d e C a 
t a l u ñ a p e s o w e l t e r 

•lli:n:.5::lin .liu:'.»:;iiii:;i:!i!;l!:i j 

i R I S - P A R K 
contra 

F R O K T O t í P R í m G i P A L PALM 
Hoy, miércoles.—Tarde, a las cuatro y media.—Escogido partido: Irion-

de y Sslasar contra tturzaeta y Carrera.— Noehe. alas diei y medís. — 
Estr.vji-dinario partido: Cazaiis ! v Amoroto contra Hernando y Urquidí. 

M u s l o ' h a l l o 

E i ! > K I V " A s a l t o . 1 2 
O A N C I N O DE L A S M I L V U N A M O C H E S 
DE o DE LA TARDE A 8 DE LA MADRUGADA 

G r a n d e s A t r a c c i o n e s 
a las 0, tarde. - « y t , noche. - Hoy, el 

C H A R L O T d e l V i e t o r i a 
2 O r a u e s t a s , P A R E L . L A D A 

LOS NEGROS « 8 & M > V £ | S , O T E L P Ü N T A S O 
Todas las tardes REGALO da una preciosa muñeca 

A la 1 15 noeae. - EL NUEVO MOSAICO 
¡ L A S C O S A h D E L P A P A M O M E R O l 

PopTÜar Salón (Teléfono 2458 A.) — Varietés — Voderlis — Atracciones 
HOT, erandioso acontecimiento. — Hoy. gran éxito 

F a u s t ^ F i n a K a r e n n e 

Despedida T r o u p e S e r r a l l o ^ Cuatro «eüorltaa 
on caballero 

Hoy, el vodevil: Recrlstina quina nit. 
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MAKQLH» DEL UUEUÜ. 80 - EL KUWC HALL DE MODA 

H O Y , I V l l E N C O L E 8 , I S D E E E B é t H R O 
EXITO JA51 AS VISTO de I» arertura marítima Infernal en dos actos 
v doce cuadros, letra do Joaanln Mari6o T Alvaro Bi-lana, música de 

nrln< Alvaro Uetana r Amallo Fernándea. fienrlnes de ALVARO RBTAHA 

L A S E Ñ O R I T A 

V O L I D A D 
ISO Testldoa de la casa Paquita. — Decorado de Hanén y Muela * 

B A - T A - C L A N 
M a r q u é s d e l D u e r o , 8 S 
Todos los días, tarde, a las tres y media r noche, a las nnere y media 
Gran orograma ds varietAs - so UERMOSAS ARTISTAS 
Exito éxito de Ladv and Jaurt, Ideal Nzgrlis. Bella Charito, 

Soviet, Harmanos Sarra, Caridad Roalque. 
Todas las noches v Jueves, vísperas de tiestas y festivos, tarde y no

che, la revista de modorrio osnectácnlo 
| X £ Z C - X E l C 
T Oran éxito de TILSON. 
4, Hoy, tarde, el alegre vodevll Lenguas vlwaa 

SANTO DEL DIAi Santos Ouósimo y Elias j santa Juliana 
Salo el sol a las K'i5 maüana — Se pone a las 5*8) tarde. — Sale la lona a la 5'I3 tarda. — Se pone a las 7' Ima&anaa 

Luna llena a las t'IS de la tarde, en Leo 

P u b l i c a c i o n e s 
La l»oval-la d'Ara. — PoaJ-ArogalI, ei po

pular novelista y comesiiógrafo, acaba de 

Íublicar en "La Novel-la dAra" ana nove-
1 con el Utuio de "El desengany", que es 

un verdadero aeferfo. Bi conocido autor de 
tantas obras que han ai>:anzado enorme po
pularidad entre nuestro público, especial
mente mujeres, conseguirá con esta nueva 
oUra un rnl-loso triunfo balo todos a*pee-
to». 1:-,: 

Cuantos «aplritistaa. — Este libro de Ama
lla Domingo Soler es de lectura altamente 
moral y sugestiva. Se ha formado con mul
titud (fe t rábalos ' l i terar ios diseminados en 
diferentes revistas de espiritismo, en las 
que tanto agradaba colaborar a la autora de 
tantas obras de delicadeza sama, de pro
fundas enseñanzas y elevados pensamiento*. 

Difícil tarea serla elegir, para recomendar 
su especial .eetura, un cuento determinado, 
pues son tantos los que seducen por su fon
do bondadoso, por sus lecciones de realismo, 
por el concepto que Amaüa Domingo tenia 
de la vida, que leer este libro es elevarse 
en alas de su espíritu escogido a elevadas 
rf»ioDcs. 

La obra ha sido editada con el mayor es
mero por la Editorial Maueol y forma un 
volumen en cuarto de 400 páginas, con her
mosa oubiarta alegórica en colores de'Caa-
wn Pujol. So vende si precio de sois pesetea. 

' ' • l «venturero de amor". — Hemos recl-
bido esta hermosa novela de Han Bynar, el 
inauperabJe autor fran.'éa, editada por "La 
«•'vista Blanca". 

Uo argumento apasionante y origlnallslmo 
•iga la alenclrta leí lector desde la primera 
"asta la íilUm* página. "El aventurero de 
•OW" es vm hombro Inquieto, romántico, 
íi'dijBta de vivas heroicidades, que se lan-

a una aventura amorosa extraordinaria, 
"usca a la mujer en sus manifestaciones 
nea.es, huyendo de la rutina, ansiando lo 

«oepoional y amando lo sublime, ü a slngu-
¡ r •fNWiclo Inserto en un periódico inicia 

i^raSa y amenísima aventura. 
mj esta novela Han Uyner, del que cono-

fiJU09 !a obra tUosóIlca, aparece como un 
ám» oovclista de pasiones, de problemas 
«inorosos y creación de caracteres. La flgu-
ciii«rf 'aIont'na. la orgullosa maculada, ma-
,,,,,,5* an'1: los prejuicios sociales, no ma-
ftii-» ante *a altIv* conciencia de mujer 
n í S J - Para la que U maternidad Ubrc-
c i S i ^f':vl, i' al margen de la consagra-
-'•'• - . 1 ^ i ," ' .?? p!aCer y nn "f!"1"0 H18 to 
de v.V .. 0',,,Ka a comorir caro: la figura 
flea "ó a- rePcHmo3. es la más magnl-

^ 'ograda y admirab..; sllu?fa femenina 

que se ha trazado en literatura. Pedro, el 
aventurero de amor, que sabe amarla, reeo-
nocléndolk 'deal y hacléndoK « su va i em
peñarse en otra aventura, es otro acierto 
indlsoutlble. Y la novela, fuerte novela ple-
tórlca de pasión y de arta, el acierto má
ximo. 

"El aventurero de amor", que se pnblloa 
antes en español que en francés, forma un 
volumen de 230 páginas y se vende al pre
cio de 2'50 pesetas ejemplar. 

• • • 
Mored Universal. — Este excelente trata

do de moral, escrito por M. Dcsbumbert y 
traducido por Miguel Morayta, se funda en 
las propies leyes de la Naturaleza. Ra estos 
t'empos de honda revisión de valores tHosó-
fleos, sociales y rollginsos, libros como el de 
M. Desbumbort cumplen una gran misión, 
ya que entrando discretamente en las con-
cienclas pooo experimentadas respecto a l i 
des fllosóneas contribuyen a dar al espirita, 
que pretende renovarse conforme con su 
tiempo, una orientación clara v Arme en sus
titución de los viejos prejololos que tien
den a dedaparceer. 

Ee un libro heeho para enlturas modes
tas, sin que por ello el versado en proble
mas de étloa no tenga también algo que 
aprender en bus páginas senoillas, pero de 
alta estirpe intolectual. Es una obra llena de 
pensamientos profundos, de apotegmas es
cogidos, de sentencias formuladas con el 
fino Ingenio ético de muchos pensadores y 
morallsus. 

Lo ha editado la casa Masocl y su precio 
es de «tos pesetas. 

Se b a p u e s t o a l a v e n i a 

Bl SEGUNDO TOMO de l o s 

R e c u e r d o s d e 

v i d a l a r g a m i 

C O M B A D O R O B R E 

.81 p i a i y d e l P u e n o 

MOVIMIENTO DE EMBARCACIONES 

Llagadas : 

De Bilbao y escalas, vapor "Cabo Blari-
co", oon carga general. 

De Marsella, vapor francés "Mounl Btaa"« 
con carga de trAnsito. 

De Palma, vapor correo "Mallorca", coa 
carga general y pasaje. 

De Norkojung y escalas, vapor danés 
"Nordssen", con madera. 

De Gothemburg y escalas, vapor sueco 
"Ganadla", con carga general. 

Salidas : 

Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

cía. 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

"Cobo Cervera", para Bllbad. 
"María R.", para Huelva. 
"Dilluns", par Bona. 
"Virgen de Africa", para Vinaroz. 
"San Carlos", para Fernando Pórfi 
"Claudio López", para Manila, 
alemán "Watchtel", para Burrlana. 
"Astol Mondl", pare Glbraltar. 
yugoeslavo "Rutlnlch", para Valen-

"Enrlque Ballesteros", para CUJón. 
correo "Mohán", para Iblza. 
correo "Mallorca", para Palma. 

NOTICIAS 

Se Interesa la presentación en esta Co-
mandnnola de Marina de dofia Rosa Gar
cía Tomillero, viuda en primeras nupcias 
del condestable de la armada don Manuel 
Sánchez Germán, para notificarle un asun
to sobre el expediente do retiro. 

—1 El oomaiiítante de Marina, don José 
Cadarso, presidia la sesión para constituir 
la Junta paritaria de la Bolsa de! Trabajo 
del Pósito Mríllmo de Barcelona, ciryo acto 
tuvo efecto en la Asociación de navieros del 
Mediterráneo. 

— Además de los alféreces def regata oue 
reciben Instrucción en el crucero Cataln-
fta", que llegó a nuestro puerto, figuran 14 
alféreces del cuerpo administrativo de Id 
armada, oon su profesor, el oontador de na
vio don Rafael Qutxal. siendo el Jefe de estu
dios el tercer comandante del buque, capitán 
de corbeta don Manuel Tejera. 

— Se ha encargado Interinamente de lá 
Inspección provincial de Higiene y Sanidad 
pecuarias y de la Aduana, el subdelegado de 
veterinaria y habilitado de este -luerto, d o í 
Angel Sabetés y Malla. 

— Transcurrió el día de ayer oon el cielo 
encapotado y losh orizonles cargado», so
plando aeníolinas de Levante y permanecl'a-
do la mor llana. 
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C R O N I C A D I A R I A 

o e l e 

L o s delegados del Gobierno de Pe
k í n en Ginebra han reconocido el Go
b ie rno de C a n t ó n y se les a t r ibuye el 
p r o p ó s i t o de alzarse ante la Sociedad 
de Naciones para que é s t a decida de la 
r a z ó n que les asiste, re iv indicando la 
p lena s o b e r a n í a de China frente a la 
i n t e r v e n c i ó n inglesa. T a m b i é n se a t r i 
buye a Po lon ia la i n t e n c i ó n de presen
ta r ante la Asamblea de Ginebra su 
p le i to con Aleman ia . 8 i esto ocurre la 
Sociedad de Naciones p a s a r á - por una 
c r i s i s ; pero nunca h a b r á estado m á s 
cerca do su grandeza m o r a l que ai te
ne r que resolver dos plei tos que pue
den fal larse con t ra la mayor potencia 
que la in tegra , I ng l a t e r r a , y con t r a un 
g r a n pueblo que na sido el ú l t i m o en 
ser admi t i do en la Sociedad. 

Desgraciadamente, la Sociedad de 
Naciones, que es una u n i ó n v o l u n t a 
r i a y que no dispone de medios coer
c i t ivos , no p o d r á sentenciar con t ra 
I ng l a t e r r a , porque é s t a , si dejase la 
Sociedad de Naciones, la q u e b r a n t a r í a . 

por lo tan to , entro China e I n g l a 
t e r r a , por compromisos , por coaccio
nes, por temor, no f a l l a r á con t ra C h l -

a l d e ( e o i o D e s 

na, pero tampoco le s e r v i r á de escudo, 
y la c u e s t i ó n del K x t r e m o Oriente se
g u i r á abandonada a i l i b re Juego de 
las d ip lomacias y de la fuerza, s in que 
pueda actuar de á r b i t r o u n a l to poder 
in te rnac iona l . Lo m i s m o o c u r r i r á con 
la c u e s t i ó n germano-polaca si se l l e 
va a Ginebra . Con t ra A l e m a n i a no se 
p o d r á actuar para no vo lve r a !a s i 
t u a c i ó n que fué saldada con la a d m i 
s i ó n del Reich en la Sociedad de N a 
ciones. Contra Polonia tampoco, p o r 
que Po lon ia no va sola. De manera que 
en estos dos casos t e n d r á que buscar 
di laciones o f ó r m u l a s vagas s i n n i n 
guna e ñ e a c i a que puedan poner la en 
r i d í c u l o . 

No hemos de atacar por esto a la 
Sociedad de Naciones, al menos noso
tros, d e m ó c r a t a s y pacif is tas , porque 
al Un es odiada de los nac iona l i smos , 
y puede siempre, en u n momento da 
do, actuar de s o l u c i ó n o do sedante, y 
puede, si la p o l í t i c a de E u r o p a c a m 
biase, p r o n u n c i á n d o s e m á s a l a i z -
quierda , ser t o d a v í a u n m a g n í f i c o ó r 
gano de paz. 

V i d a j u d i c i a l 

E n l a Aud ienc i a 

S a í t a l a t n i e n f o t p a r a b o y 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Lonja. — Mayor cuantía. 
t— Don francisco Koat contra don José Ar-
oachón. 

Universidad. — Mayor cuantía. •— Don 
Luis Bou contra don Manuel Casafias. 

Sala segunda. — Manresa. — Interdicto, 
i — Don Antonio Plalls contra don Juan Gul-
tart. 

Gerona. — Mayor cuanlla. — Unión y El 
Fénix Español contra don Emilio Raset. 

Manresa. — Interdicto. — DoOa Dolores 
Ales&n y otros contra B. Pulg^rós e Hijos. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Secelón primera. 1— Atarazanas. — Dos 
órales por hurto y contra la salud pública 
contra María del Carmen Sinchez y Felipe 
Mesa, respectivamente. 

Sección segunda. — Oeste y Villanueva. 
r— Dos orales por robo contra Antonio López 
y otro y Antonio Valls y otro, respectiva
mente. 

Sección tercera. — Hospital.—Un oral por 
estafas contra Juan Bíllestsro» y otro, se-
fialado para cuatro días. 

Sección cuarta. — S-in Peliu. — Un oral 
por malversación de caudales públicos con
tra Esteban Revira y otros, sefialaito para 
dos días. 

' TRIBUNAL INDUSTRIAL 

Para esta mafiana se Mq efectuado los 
•lguientcs señalamientos: 

Juicios, « las diez y media: 
Número 53, por accidente del trabajo del 

obrero Antonio Marí ln ; i contm «1 patrono 
llamón Mas y La Patria Hispana, S. A. 

A las once: 

Número 85, por reclamación dí salarlos 
dol obrero Juan Maynar contra el patrono 
S. A. La Comercial Industrial EspaCola. 

A las once y cuarto: 
Número 96, por recalmación de salarios 

del obrero Juan Sínohez y otro contra «1 
patrono Ramón Pulfr. 

A las once y media: 
Número 102, por reclamación de salarlos 

del obrero José Ramos contra el patrono 
Juan Pérez. 

A las once y tres cuartos: 
Número 105, por reclamación de salarios 

del obrero Alfredo Angulo contra el patrono 
P. Sanllehl. 

Jurados patronos. MI14, Martí y Torrent; 
obreros, Casmas, Vllasaló y Cay*. 

VISTA DE CAUSAS 

ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

LMtolKt*. 

Sección primera. El día I de agosto 
del afio 1926 Ralraunda Oras riffó con Car
men Tort al salir de la fábrica donde am
bas trabajaban y la rompió dos dientes. 

El fiscal, señor Brusela, pidió para la 
Rairounda seis meses y un ala de prisión 
correccional. 

Desacato. 

Salvador Miravete en <á calle da San 
Pablo abofeteó a un guardia urbano por 
haberle amonest-Klo. 

El fiscal solicitó para el del banquillo dos 
meses y un día do arresto mayor y 150 pe
setas de multa. 

Ho.-nlcldto por Imprudencia, 

Sección segunda. — El día 13 de diciem
bre de 1925 José Massaguer Coll atropelló 
en la plaza de Lesseps con el camión que 
guiaba al nido de seis aflos Eii.o^nlo Se
guí, matándole. 

El Oscal, seflor Carballo, solirltó para el 
autor del hecho un alio y un día de prisión 
correccional y 10,000 pesetas ds Indemniza
ción. 

Hobô  
El día 13 de mayo último Aurelio LloreM 

c Isidro Torres fueron sorprendidos robín, 
do en una tienda de comestibles de la u , 
lie de Rosellón. 

El fiscal pidió para el Llorcns, reinciden-
te. tres aflos, seis meses y 21 dfas de presl-
dio y para el Torres dos años, I I taemi y 
11 diag de presidio. * 

Estafa. 

Sección cuarta. — En esta sección se tI4 
una causa por estafa oonlr.i Conrado Llo« 
veras, para quien pidió el fiscal, seflor Ftlt 
xó, un aflo, ocho meses y 41 días de presi
dio correccional. ŜV-' i 

Procesamiento da un ox Juez, 

El magistrado seflor Carrizo, nombradd 
Juez en la causa que se sigue contra el 
ex Juez de San Feliu seflor Aumatell, por 
recusación del masistrado seflor Rodrlgud 
ha dictado un auto no dando lugar a la 
reforma del auto do procesamiento soliclUd» 
por el ex Juez. 

Un Informe. 

El Laboratorio ha enviado a la secretarla 
do la Audiencia el informe emitido sobro ua 
liquido que envió el Juzgado de Huesca 
para su análisis. 

Se dice en el informe que dloho liquldd 
contiene sustancias vegetales que no se pue
den determinar, pero que no contiene tóxi
co alguno. 

E n los Jngtio* 
Dlllgenclaa. 

Durante su última guardia el Juzgado del 
distrito de la Universidad, secretaria del se
flor Codorniu, instruvó 20 diligencias, b»-
biendn Ingresado en ios ealaboaoe del P ' -
cío de Justicia tres detenidos. 

Dal tráfico da tóxicos. 

El Juez especial para la instrucoldn it 
los sumarlos por la venta de tóxico* ha de
clarado concluso el sumarlo que se seguía 
contra María Camps, Teodoro Costa y Ana T 
Julia Pacoli. 

Sumarlo concluso. 

El Juez del distrito de la Audiencia, sefior 
Fernáidez Cavada, ha dado por eoneluío. 
remitiéndolo a la Audiencia, el sumarlo qu» 
se siguió en dicho Juzgado contra Sof» 
Breitsbart. acusada de envenenamiento j l * 
sus padres, a eonsenuenela del «u»I inwiú 
su madre. Doloreg Figuerola, y t n paor*-
Hugo, está todavía enfermo. 

De un accidenta «utotnovllist*. 

El Juez decano ha recibido un exhort» 
del de Sabadeli dándole cuenta dai •<!«;-
dente automovilista del domingo, qna eo»'0 
la vida a don Francisco Ciertas, presld*"1* 
de la Unión Republicana Graciense. 

Notificaciones y adietes. 

El Juzgado de Tarrasa anuncia la «uMj' 
ta de una .jasa en U calle de Torroella. na 
mero 53, de dicha ciudad, valorada en 
pesetas, y otra casa en la misma «alie. D" 
mero 54. tasada en l.ROO pesetas; se 
brará el día 14 de marzo, a las 0Dee' JJZ. 
virtud del Juicio seguido entre don •'0*4-J¿| 
rras Sallés v ios sucesores de don O»"" 
Gautans y uompafló. 

LlamamlanW* 

En actuaciones oriminalcs se llama • '0 
Cortsas y Adelaida Peraire Ssgarra. 

Este número ha sido visaiio 
por la censara gabernativa 
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E n l a C a s a G r a n d e 

* * 
S e s i ó n d e l a p e r m a n e n t e 

Comeató a las dos menos cuarto, pi esl-Tarragrona, en su oruoo con la caite de Bal-
dhla por el alcalde, barón de Vivor, y ter-
gúaó a las dos. 

Orden del día. 

.fueron aprobadas todos los dictámenes, a 
noepelón de dos de la Delegación de Cultu
ra, que se acordó pasaran a infoime de !n-
tenrención, 7 uno de !a Delegación de Obras 
particulares que fué retirado. 

El otro de la Dalegación de Cultura f u i 
•probado, ampliáados; en un mes y medio el 
plazo que en el dict.-imcn se indicaba. 

Fué aprobada una proposición del tenlen-
te alcalde seOor Barrie en la que se intere-
W: 

1. « Que por la Delegación a que se halla 
afecta la oficina del palrlmonio municipal 
•e formalice una relación de todos lo» edi-
flelo» propiedad del Ayuntamiento (merca
dos, mataderos, cuartelillos. Dispensarios, 

etcétera). 
2. » Que por la dirección general de los 

•irviclos UScnloog se encargue la confec
ción de ana bandera nacional que sirva de 
modelo para las que sea neoesirio adquirir 
coa objeto de colocar dicha enscOa en el 
sitio exterior que por aquólla se designe 
eo todos los ediDcias municipales, de Igual 
manera que las escuelas públicas y depen
dencias del Estado. 

Loa grupos etcolares. 

Entre los dictámenes aprobados Usuran 
los siguientes: 

De la Delegación de Cultura proponien
do que se reanuden inmediíUameute las obras 
de loe grupos escolares M i l i y Fnntanals, 
Lula Cura, Luis Vives y H.-mv5ii IJull y oue 
por gastos de entretenimiento c Intereses le-
B*le» se abonen a los contratistas las su-
"We de 46,291*08 péselas por I03 dos pr i 
meros grupos y de i G . l í S ' l S y 20,8Go,67 
Peseta» por los otros. 

Vacan ten médica*. 

Da la Delegación de Higiene y Sanidad 
proponiendo que se cubran las vacantes de 
•rfídloos del Hospital municipal de Incura-
blet con los facultativos que tienen los p r i 
mero» números en las respectivas oate-
Borlas, a saber, el doctor don José Arcllaga, 
Jjombrado numerario de término, son el ha-
J'er de 4.020 pesetas, v numerarios do en
trada, eon el haber anual de 3.300 pesetas, 
•JJdootores don Evaristo Ruiz, don Amadeo 

T don Gervasio Coll. todos ello con 
""gOedad y percibo de haberes desde 1." 
OB' aetual. 

Subvención a un artista. 

Oto proponiendo que se ralinque al pin
tor don Antonio Fabrés el encargo relativo 
• una tofonnaclón constante del movlmlcn-
uSJír81100 en Roma 8 fln d8 ' l "1 ' íanl0 61 
"jUBtmilento como la Junta de Museos pue-
"aea ta r siempre al corriente de las con-
^g 'MJas del mercado de obras antiguas y Sj™** *,, a1,ie^ centro artístico mun-

•_Jn70 efecto se le subvenciona con 
" oantMad de 10,000 pcíetas anuales. 

Plazas vacantes, 

*o0i«?«prop0nien(l0 96 invoque a conour-
y . - Í V * proveer dos plazas de profesoras 
««aie» «a i» Bscue'.i de Sordomudos. 

Sobro el tren da Sorrii. 

íô m^wÍ eI »cuerdo de que habiendo sl-troSr^ír0 ?0T u segunda División de Fe-
AranC^?* . I>royeoto presentado por el 
fciíngtí^??t0^Par» cruzar eon el túnel en 
fceloníiu w <l6, feT0carrll de Sarrlá « Bar-

" unea del ferrocarril de Barcelona a 

mes, y siendo condición precisa que las 
obras han de efectuarse por el servicio de 
vía y obras de la Compaoia del segundo do 
ios mencionados ferrocarriles, a car^o del 
peticionario, a cuyo efeolo deberá deposi
tarse en la caja de la repetida Compañía la 
cantidad de 289,427,42 peseUs, suiela a la 
liquidación correspondiente, devolviéndose el 
Robrante. si lo hubiere, o reintegrándose el 
déficit que resultare, se proceda por U in
tervención municipal a constituí'' el depósi
to aludido. 

En memoria d» Pestalozzl. 

El teniente alcalde delegado de Cultura 
••oflor Ponsá ha diotad} las oportunas dis
posiciones para que con motivo del primer 
centenario de la muerte de Pestalozzl en 
cada una de las escuelas municipales se ce
lebre mañana una fiesta escolar encaminada 
a enaltecer la personalidad y fomentar en
tre log niños el amor a la obra de aquel gran 
íllántropo, considerado como el padre de la 
pedagogía. 

En representación de la Delegación de 
Cultura dichas fiestas, a que serán Invita
das las familias de los alumnos, serán les-
peotlvamente presididas por loa concejales 
sefiores Bonet del Rio (escuela del Gulnar-
dó) , y Mata y Jullá (escuela de La Salud), 
Oay de Montellá (Labores y Oficios). Biera 
Gallo (Montesso.-i, calle de Arlbau), Salellas 
(Montessori, salle ds Ataúlfo), Casanovas 
(Escuela de Mar) y Bonet del Rio (Escuela 
de Bosque de Montjuich). 

El sefior Ponsá ha dispuesto, ademas, con 
ocasión de diodo centenario, otorgar un lo
te de libros con destino a la biblioteca de 
la Escuela Suiza de esta capital. 

Adjudicación. 

Se ha celebrado la subasta para la cons
trucción de un muro de cirarnlación en la 
nueva linea de la calle de Víctor Hugo, ha
biéndose adjudicado provisionalmente a la 
Socledtd Fomento de Obras y Construccio
nes por la cantidad de 75.325'66 pesetas. 
Fué presidida por el teniente alcalde señor 
Juncadella, asistiendo, en representarlón del 
Ayuntamiento, el teniente alcalde doctor 

Navarro Perarnau. 

De la plaza do Cataluña. 

Uno do los asuntos que han embargado 
más la atención del teniente alcalde de 
Obras públicas en el breve tiempo que lle
va de actuación ha sido lo que hace referen
cia a la terminación de las obras de la plaza 
de Catalufla, que, por acuerdo del Ayunta
miento y resoluciones de la Alcaldía, se ha
rán por concurso-subasta y con la mayor ra
pidez. 

Al formular los técnicos municipales los 
proyectos y pliegos de oondlelooes para la 
adjudioaolón de aquellas obras, dicha Dele
gación municipal ha tenido en cuenta diver
sos informes y opiniones vallosaj y autori
zadas, entre ellas las do profesores de la 
Escuela de Arguiteotura, que le han induci
do a desistir de la continuación del temple
te apenas comenzado. 

Las razones expuestas son de orden téc
nico y de vlsualtiad, y como no Implica un 
cambio esencial en la urbanización del pro
yecto aprobado y sí eólo un aspecto parcial 
de ornamentación, el teniente alcalde dele
gado de Obras públicas se ha considerado 
oblibado a abandonar, en Interés de la ciu
dad, la cómoda postura que para él hubiera 
significado el continuar ejecutando Integra
mente la» obra», tal como venían desarre-
Uéndose, y proponer a la Comisión perma
nente aquella supresión del templete, res-
pelando, por otra parte, claro está, la obra 
de este eleiMnto. y i «•OJenzali, para otra 

solución más simplificada, pero adecuada. 
La Comisión municipai permanente bá 

aprobado en su totalidad lo propuesto por 
el teniente alcalde de Obras públicas, no 
sólo por lo que haoe referencia al temple
te, si que también a otros elementos menos 
importantes de decoración del interior da 
la plaza, aun por ejecutar, y asi, pues, sia 
cambiar la esencia y disposición general del 
proyecto, se obtiene una economli de más 
de la mitad del coste previsto para termi
nar el antiguo plan, y podrán darse por de-
llnltlvameate acabadas las obris (aparte es-
culturas, de lag que existen ya encargidoa 
tres grupos para otros tantos pedestales j 
las que han de decorar la fuente de la Puer
ta del Angel) en un tercio del tiempo quo 
aquéllas hubieran requerido. 

Mueren más que nacen. 

Defunciones ocurridas durante el prói 
xlmo pasado enero: 

Tifoidea, 10; viruela, 1; sarampión, 1¡ 
difteria, 10; coqueluohe, S; gripe, 7 1 ; el-
fllis, 2 ; cáncer, 86; tuberculosis 138; otraa 
generales. 70; del sistema nervioso y órga
nos do los sentidos, 2RÍ; enfermedades del 
.-.paralo circulatorio, 520; del respiratorio, 
l i l i ; del digestivo, 104; del génito urinario, 
02; estado puerperal. 11; enfermedades de 
la piel y tejidos celular, 7. de los órgano* 
de locomoción, 2; vicios de conformación, 
2; primera Infancia, 16; vejez. 33; enferme
dades por causas exteriores, 25; enfermeda
des mal definidas, I I . Total. 2,112, 

Nocidos, 1,481. Diferencia en menos, 631. 

EL CRIMEN DE LA DALLE DE AMIGO 

Él agresor fallece y la 
víctima continúa en 

grave estado 
En la clínica del doctor Rabassa continúa 

en gravísimo estado la señorita Carre&o, be* 
rida anteayer por su ex novio. 

Ayer tarde, a las dos, el doctor Rabassa, 
con la cooperación del doctor Carrasco, pro
cedió a la extracción de la bala que le que
daba de las tres que recibió la sefiorlta Ca-
rrefio. 

Con anestesia local se procedió a la deli
cada operación que pudo llevarse a cabo fe
lizmente a pesor de lo arriesgado de la mis
ma, pues la tenia localizada en la eara po»-
terlor-lateral izquierda de la medula, al n i 
vel de la séptima vértebra cervical, ron frac
tura de la misma. 

La enferma, aunque ha resistido la opera
ción, gracias a los tónicos que no dejaron 
de administrarle durante la misma, continúa 
en grave estado. 

En el Hospital Cllnloo falleció Rafael Ct-
rreCo, protagonista del suceso. 

Ü e l G o b i e r n o c i v i l 
De pollola 

De su casa de la calle de Qaliieo le ro
baron a Antonio Madrona 125 pesetas, 

— Los agentes de la brigada de investi
gación criminal detuvieron a seis sujetos de 
malos antecedentes. 

1— Ha sido detenido hurtando latas do 
conservas Jorge Monillo Esperanza. Esta
ba reclamado por el Juzgado de Instrueolótf 
del Norte. 

— Emilio Pablo denunció á la policía que 
de su domicilio de la calle del Carril, le fue
ron robadas ropas y 200 peseta*. 

— Franelsco Sánchez denunció a la po
licía que al pasar por la calle de Robador 
se vló acometido por un Individuo, al que no 
conoce, quien le dló con un palo varios gol
pes, causándole lesiones de pronóstico re
servado en varias parte» del cuerpo. 

El agredido no sabe a qaé atribuir la; 
agresión. 
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V i d a s t o r t u r a d a s 

L a t r a g e d i a d e l o s c i e g o s 

namiento por parle del tloalde, señor Or* 

El Arlo de Imprimir 
I.a Unión Obrera dol Arle de Imprimir ce

lebrará a las siete de esta tarde, en su lo-
eal social (Pasaje de la Paz, 2, prinelpal) 
reunión general para tratar de la conslitu-
elún del Comtlé paritario del ramo. 

No existe ser bien nacido que no sienla 
lacerada su alma por las desdicnis del pró
j imo: pera cuando los infortunados da la 
«Ida son aquellos bennanos nuestros tm-
pcleMes para el trabajo y la produeción 
qua procuran el sustento diario, la piedaU 
arranca do ios labios palabras Jo conmiso-
raclon y condolencio. 

Sen los ciegos los condenados a oscuri
dad perpetua, los que con más fueru go1-
pean las entraDas, despertando la scp.iiiiili-
dad de los indiferentes, de ios .rtHlraido.s 
y do los preocupados," y, debiendo í spo -
ror.o casi todo de los aptos, de las perisc-
toa y de loa sanos, los privaJas del más 
precioso de los dones de la Naturaleaa se 
lan/ac a la lucha por la esislc^cia, pro
curando resolver el problema de la des-

K9usa del mejor modo posible, sin vioiea-
i ; la voluntad de nadie y sin en'-om^roocr 

la j lcgria ajena con el propio dolor. 
Todo el mundo se apiada de loa ciegos; 

pero ia acción colee i i vi., fraternal y ttusia-
nlUha no aparece por parte aifcuoa y su
pliendo esta falta de solidaridad soolal M 
pebres inválidos se afanan por la soaquista 
de un pedazo de pan, unos vendiendo apun
taciones de la Lotería nacional, -.tros for
mando grupos musicales, estos explotando 

Sequeüoe puestos para la venta d j articules 
d escaso valor, aquellos Implorando la ca

ridad pública. 
Existía otro medio de defensa para el 

ciego: la copla callejera, el tango de moda, 
la canción zarzuelera del autor triunfante; 
pero esto se ha prohibido. Los ciegos no 
pueden cantar por las calles «compaOndos 
de guitarra. Una ronda especial les per
sigue y las voces, cuando vibran en el 
arroye, son las de Individuos dotados do los 
einco sentidos y de unas piernas securas 
y fuertes para burlar la persecución de la 
ronda a la scfial hecha por vigías (.postados 
estratégicamente para advertir la presencia 
del enemigo. 

Para log mangantes, para los ciegos que 
silenciosamente y sin acosos inoportunos 
tienden la mano en la vía pública, la ronda 
especial organizada por la Munlolpalidad 
representa la represión de un acto reali
zado a impulsos de la necesidad y contra 
«I cual no existe la asistencia cristlaaa. 
•orno seria lo Justo y humano. 

Un grupo de inválidos, dotados de una 
gron fuerza de voluntad, esperanzados y 
optimistas, organizó en 1907 una entidad 
mulada Asociación de ciegos de ambos 

seios de liarcelona La Prolecclflo Mutua. 
Se trataba con este organismo de en-

eauzar el sentimiento de los eludadanos 
earltativoa hacia aquellos que teniendo ne-
oesldad de un pequeQo subsidio estaban 
dispuestos .a ganarlo con sus manos y con 
t u voluntad. 

Además, se pretendía el favor, la ayuda 
•Acial y directa del Ayuntamiento y de los 

oryaalsmos que por su carácter oenCUco 
y sus fines fllantróplcos deseasen ampliar 
su esfera do acción apoyando a los ciegos 
organizados en Cooperativa de producción. 

En el ado 1012. y a base de sus propios 
recursos, reunidos a costa de grandes sa-
crlOdos, la Asoclsción do ciegos alquiló un 
¡ocal, montando un taller colectivo. En d i 
cho ¡ocal so confeccionaban asientos de 
reillla y de enea, se trabajaba el esparto 
y la paja y so perseguía la ampliación prc-
durtivu, conflucdo con el auxilio de los que 
podiau y debían prestarlo y no lo prestaron 
nunca, lo cual determinó ol cierre forzoso 
del taller coa una pérdida de cuatro mil 
pesetas, que constituían los fondos colec
tivos de la benemérita Asociación. 

Por entonces en la tradicional festividad 
de Santa Lucia un grupo de ciegos instaló 
uu taller ambulante en donde ia multitud 
religiosa desfila todos los afios, después de 
adorar la imagen de la virgen. 

Bl favor del público, un favor sin saerl-
flelo material, no responelló al requerimiento 
da los pobres oiegoí". 

El Municipio, por su parte, no arcedla a 
otorgar puestos de venta a la puerta de los 
mercados para las pequeñas transacciones 
que asegurasen la vida del taller colectivo 
y todo fracasó; pero la Asociación sigue fun
cionando al amparo de la ley y eu vano 
aguarda la protección de los poderosos y el 
amparo de ios humildes. 

unos y otros se desentienden de; problema 
repartiendo unas monedas de eobre a loa 
que Imploran en la vía pública y el problema 
está sin resolver, nadie se preoeupa do al i
viar, en poco o en mucho, el trágico destino 
de los privados de la vista. 

Un pufiado de funcionarlos »>n cuyos suel
dos podría proporcionarse pan y trabajo a 
esos desheredados de la fortuna y de la na
turaleza, la ronda de perseguidores, es el 
único medio que se emplea para Impedir 
la mendicidad de los ciegos en la vía pú
blica. 

Lamentable error pretender que no exista 
el mendigo & fuerza de persecuciones y en
cierros. 

¿Por qué no dedicar parte del presupuesto 
de Beneficencia municipal a la creación de 
talleres para ciegos con familia? 

i Por qué no sefialarles pequeOos puestos 
de venta en los mercados T 

i Por qué no reservarles la explotación 
de los planos de manubrio? 

Todo esto y algo más podría ser justa 
tolurlón a un problema que, por 10 visto, 
•o alcanzan a comprender nuestras autori
dades y personas pudientes. 

Creemos que un poco de atención y alguna 
dosis de buena voluntad acabarían con el 
espectáculo de todos los días, desapareciendo 
para siempre do nuestras calles !a desga
rradora actitud de los que esperan eon los 
ojos muertos un acto de fraternidad. 

LORENZO PAHIS5A 

L a v i d a d e l t r a b a j o 
Los Sindicatos librea en Manr— 

Presidida por el compañero Ramón Vives, 
presidente de la Unión looal de Sindicatos 
Obres de aquella población, y OalUnat y Va
len t i , del Instituto Obrero de Seguros So-
elalee, que representaban a este organismo 
en aquel acto, se ha celebrado en Manresa 
un importante acto sindical que ha tenido 
por finalidad constituir en aquel importante 
centro obrero un filial del -Instituto de re
ferencia. Se ha nombrado la Junta dlreoU-
v«, que ha quedado compuesta por los si
guientes asomados: 

Presidente, José Bubirana Grau; secreta
rlo, Antonio Beoltez; contador. Nemesio 
Amorós; tesorero. Juan Vives, y vocal, Is l-
úro Viflals. — — - -

Actuación social en Igualada 
Para tratar de la orientación que han de 

seguir los Sindicatos Ubres de igualada y 
de la futura constitución de los Comités pa
ritarios en aquella ciudad de los ramos de 
contramaestres, fabril y textil, agua, piel, 
eto., se ha entrevistado con la Confedera-
alón regional el concejal corporativo de 
aquella organización de Sindicatos Hbrcs, se 
flor Bové. Al mismo tiempo expuso la ac
tuación municipal qoe piensa desarrollar. 
Una de las cuestiones que con toda eficacia 

t actividad piensa enfocar aquel represen-
nte de los Sindicatos libres es la de cons

trucción de una barriada de casas baratas 
de manera que puedan acogerse a sus bene-
floios las «lases más humildes. También se 
trató del funolonamiento de la Delegación 
looal del Consejo de Trabajo, haciendo eons 
tar el sefior Bové las facilidades que ha en
contrado par* su pronto y normal funcio-

Los obreros del teatro 
En breve quedará constituida una nueva 

entidad obrera que se denominará Sindica
to de obreros de teatro. 

El Comité paritario de la Prensa 
A las seis de la tarde, en la Detsneión 

reg'oaal del Trabajo, se celebrará el acto da 
constitución del Comité de la Prensa de Ca
taluña y Baleares. 

Para les patronos baroeros 
Se convoca a todos los patronos barberos 

de tercera categoría, socios y no socios, a 
U asamblea general extraordinaria que ten
drá lugar mafiana, a las diez de la noche, 
en el local, calis de San Pablo, 83, prinel
pal, para darles a conocer asuntos de im
portancia. 

Hueva Junta 
La Junta directiva de la Asociaeión pro-' 

fesional de camareros ha quedado consti
tuida asi: 

Presidente, Juan Bonafont: vicepresiden-
tes: Juan Dupré t José Berlomeu; secrtU-
rlo, Pablo Torrcnts; vicesccetario, Floren
cio Mol in i ; tesorero, Juan Barguúú; conta
dor, Juan Agustl: bibliotecario. Mateo Sa-
r rós ; vocales: José Trabal, Pedro Creixells, 
Ricardo Gamlsans y Salvador Cantet. 

Montepío.—Presidente, José Vidal; sccre 
tario, Carlos Pellicer; contador, Pedro Vi
dal ; tesorero, Edualdo Almasqué; vocal, Pe
dro Molina. 

Dirección del trabajo,—Director, José Ma
s ó : secretarlo, Andrés Roca; vocal, Simón 
Vidal. ,.- .. .. i , . , , 

U n o d e t a n t o s 
Según, sobemos por conducto fidedigno, 

don Enrique Tomás, encargado de la coche
ra fúnebre, es hombre de temperamento 
irascible, al extremo de que muchas -teces 
falta de palabra, sin motivo alguno, a sus 
subordinados. 

Entre éstos, que hacen fiesta cada quince 
días, existe la costumbre de que si wut 
falta un día al trabajo por hallarse Indis
puesto u otra causa mvoluntai'ia, recupera 
el jornal perdido trabajando el dia que le 
correspondería holgar. 

Asi habla venido ocurriendo basta un día 
de la semana última, que Habiendo hecho 
fiesta uno de los empleados por bailarse In
dispuesto, acudió al día siguiente y se in-
corporó al trabajo, sin que le dijese nada 
don Enrique Tomás. 

Poro el miércoles último el cotnrancro 
Pedro Ribelles, que vive en la barriada de 
Pekín, y que con el furioso ventlaval que 
hacia estuvo durante la noche en ronstan'-e 
movimiento procurando poner a salvo a su 
familia de un posible desastrs, hubo de ha-
er fiesta, y al presentarse ante el encargido 

J día siguiente, éste le Indicó que hiciera 
fiesta también aquel día, dicléndolc, al pre
tender reanudar el Ribelles su labor al úte 
siguiente, que quedaba despedido. 

Asombrado quedó el obrero, quien se neJ 
gó a cobrar, pues no concibe, ni él ni radie, 
que un hombre que ha cumplido non su de
ber, siguiendo las normas establecidas en 
el establecimiento, pueda ser echado j <a 
calle por simple capricho o por malqueren
cia de un encargado, cuyo proceder origina a 
«Bario protestas entre el personal que esta a 
sus órdenes. v 

Por fortuna, ese encargado tiene superio
res, de quienes esperamos confladamen1* 
que, obrando en Justicia, no permitirán qu» 
al atropello cometido por don Enrigue 10' 
mis quede consumado. , . , 

Muchas cosas más quedan por decir obi 
Iracundo encargado, como uno de tantos ac» 
potlUas, pero por hoy, basta. — Un obrer»» 
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R e f o r m a s n e c e s a r i a s 

La imporUncii y el progreso de la radio
grafía durante los diez últimos años ha sido 
DolabUisima. Lo« rayos Hontgen obtienen 
diariamente ios éxIUu mis rotundos y defi
nitivos y son y serin el auxiliar electro-
diagnóstico del gabinete médico. 

Bste adelanto clentiñoo constituye una 
verdadera necesidad obligada en cllulcas y 
Consultorios y, afortunadamente, se va ex
tendiendo por villas y poblaciones y aun en 
aquellas de escasa Importancia. 

Ello me mueve a escribir estas lineas. No 
aé si encontrarán el eco que ral ánimo de
sea. Paro, al hacerlo, no me Inspira más In
terés que el deber de abordar ests asunto 
en beneficio de la Humanidad y al propio 
tiempo rendir mi modesto homenaje de ad
miración y simpatía al Cuerpo Médico Muni
cipal. 

La labor ua ios médicos de esta corpora
ción as ardua e ingrata y con deficiencia lo
gran allanar ¡as medidas profilácticas de la 
higiene, máxime cuando hay domicilios que 
ni tienen agua para poderse lavar las ma
nos. A esos verdaderos aduares acuden en 
cumplimiento de su deber y diariamente, 
atendiendo a los enfermos sin recursos, per
cibiendo una dieta tan irrisoria que es la 
más Inferior con relación a las de los de
más técnicos del Municipio, l'arece que el 
Ayuntamiento siente ansias renovadoras y 

Sulzás se acuerde de la Justa dignificación 
el piadoso compañero de dicha entidad. 
¡Cuánta lástima da que los nueve Dispen

sarios tengan la vitalidad de medio siglo de 
retrasoI En esos amplios y limpios departa
mentos donde hay su botiquín completo, sus 
camillas para trasíado de enfermos y sus 
vitrinas repletas de lodo material quirúrgico, 
qna aa enseñorean en las manos maestras de 
esos abnegados médicos que diariamente 
practican grandes curas do urgencia. 

Da tal manera que sólo se tropieza con 
una deflolencia, la falta de instalación com
pleta de Hayos X, aunque sea para los exá
menes de radioscopia, pues una ciudad do 
la importancia de la nuestra lo requiere y 
lo pida en nombro de la ciencia, a Qn de 
que sean asistidos los accidentados confor
me en al siglo XX que vivimos. Por dicha 
carencia no pueden tener la absoluta con
firmación en el diagnóstico para los parles 
judiciales. Se ven obligados a emplear la 
frase "probable esté con fractura de cua
tro costillas ̂  cuando el alropelladc tan sólo 
padecía de una excitación nerviosa ai verse 
entre las ruedas de un auto; el certificar 
asi perjudica notablemente al chofer ante 
los trámites judiciales. 

A este propósito recuerdo d« un caso con 
fractura de cúblto y radio en au tercio me
dio. Cuando el lesionado j a tiene convenien
temente colocado el vendaje y apoyado el 
antebrazo en un oabestrillo, agoladas las 
fuerzas por las amarguras del dolor y sin 
valor para poder sufrir otra intervención, si 
hacerse el examen radioscóplco obligaba 
nuevamente se aullara aquellas férulas y 
vendas por la falsa colocación de los hue
sos fracturados. 

Una infinidad de ejemplos se podrían ci
tar y muoho más en los casos que un pro
yectil o una aguja esté alojado en el or
ganismo. 

Estimo que una ciudad como la nuestra 
requiere esta mejora tan necesaria y que 
nuestro Ayuntamiento dsbiera ya haber con
signado en sus presupuestos la cantidad pa
ra la Imprescindible Instalación de Rayos X 
en sus nueve Dispensarios. 

{Seguirá Barcelona pasando por esa ver
güenza T 

RAUL DEL VANDO 

del presidenta del Consejo del ParlamenM, 
Ante el Gabinete tampoco, porque los mi* 
nlstros son hechura suya. Ante el podo* 
judicial menos, pues su organización de* 
pende del ejecutivo, i Ante quién T» 

Fallecimiento 

Ha fallecido en esta ciudad el consa* 
cuente radical don Antonio Daura Sarradeil^ 
a la edad de 73 años. Fué uno de los fun
dadores de la Fraternidad Republicana da 
Hostafranobs. 

El Ayuntamiento da Villanueva 
y Qoltru 

El Ayuntamiento de Villanueva y Geltrfl 
ha quedado constituido en la turma si
guiente : 

Alcalde presidente, don Alberto Robei< 
Miiá, primer teniente, don Víctor Torrent 
Cnsadcmont, Gobernación: segundo tenlen-
lo. don Enrique Amal Fort, Hacienda; tercer 
leniente. don Mallas Claramunt Mañosas. 
Estadisllca; cuarto tenlenta, don Miguel 
Mcmany Rolg. Fomento. 

Suplentes: primer teniente, don José Se* 
rra Pabrcpat; segundo teniente, don Jos í 
flages Pascual; tercer teniente, don Julián 
Mansilia de Toro; cuarto leniecto. don Lau
reano Godina Cañáis. 

N o t a s p o l í t i c a s 
El testamento político dal sefior. 
Maura 

El sefior Maura quiso, aun después de 
muerto, patentizar su ineptitud política. 

En plena insurrección cubana, se le ocu
rrió, por todo remedio, presentar un proyec
to da ley reduciendo a tres las seis pro
vincias de la Isla. 

Quiso poner mano en nuestro régimen 
electoral y elaboró una ley puramente 
ecléctiM, ley que ha contribuido grande
mente a la corrupción del sufragio, espe
cialmente su articulo 29. 

La ley de justicia municipal vigente, tam
bién elocubración de la mcnUlioad Jel se
fior Maura, tiene olvidos lan capitales, en 
orden a los procedimientos, que causa ea 
muchos casos la Indefensión de los i i l i -
g-intes. En ella ni se regulan consigna
ciones, ni se relacionan las disposiciones de 
Ja ley de enjuiciamiento, comunes a todos 
ios Juicio*. 

Su famoso proyecto de Administración lo-
eal, afortunadamente, no llegó a prosperar, 
eonsllluyendo otra prueba de la Iccohoren-
*ia mental del gran orador maTloreutn. 

Su testamento político traspasa el mayor 
«revlmlcnto de su vida. ' ' 

Propone el sefior Maura que el presi
dente del Consejo sea elegido por sufra
gio universal y que nombre y separe libre
mente a sus ministros. 

Ni el presidente ni los ministros son ros-
ponsables ante las Cortes. 

En caso de disparidad de criterio entre 
las Cortes y el Gobierno, el poder modera
dor puede disolver a su albcdrlo las Corles 
o convocar nuevas elecciones presidencia
les. 

•La If.pooa» comenta el testamento polí
tico del señor Maura en ios siguientes tér
minos : 

•Supongámosle, sin embargo, elegido y 
en funciones. Con sus colaboradores minis
tros, lomados por él con toda libertad, go
bierna durante cuatro años. Después de 
ellos, i a quién da cuenta de su gcsliónT 
En las Repúblicas parlamentarlas el presi
dente puede encontrarse fiscalizado por las 
Otmaras; en las presidenciales, como los 
Estados Unidos, el primer magis'-ado tiene 
una responsabilidad ante el poder Judicial. 
Pero, i y ese Jefa de Gobierno Ideado en 
el proyecto constitucional que ayer expuso 
el seflor Maura y Oamazo? Ante la corona 
no responde de nada, porque su nombra
miento nace del pueblo; no es poder subor
dinado, sino un poder frente a otro poder 
y con atribuclono* mayores, por rterlo. 
Ante el Parlamento tampoco, porque lo quo 
precisamente se busca es ta Independización 

Ha muerto Marianito 
Pérez de Rozas y García 

Con profundo dolor nos hemos enterada 
de la fatal noticia. En París, donde estu
diaba, ha fallecido el niño de once aflos Ma-» 
rianito Pérez de Rozas, hijo de nuestro dis
tinguido amigo y querido compañero en ta 
Prensa el director de "El Liberal", don Josá 
Pérez de Rozas. 

La muerte, implacable, ha iiorido a Péres 
de Hozas en lo más hondo, en uno de sus 
afectos más sentidos, en su propia carne. 
Y el querldu amigo, el padre sin ventura, 
ha vfelo desaparecer para siempre, le han 
arrancado de sus brazos al hijito que tanto 
adoraba y que era su encanto y su mayor 
orgullo. 

Para el corazón atormentado de Pérez da 
Rozas no hay, no puede haber lenitivo po
sible. El carino que sentía por su hijo — y 
ahora por su recuerdo, por su memoria —• 
brotará siempre de su pecho y no se extin
guirá Jamás, vivirá siempre con él. ¿Pueden 
laearse las aguas del marT 

Marlanilo se hacía acreedor al cariño de *n 
padre y de cuanto* le trataban, por *u ea-
rácter agradable y por al Juicio que aun 
siendo tan Joven poseía en lodos los actos 
de su vida. Hasta hace pocos días recibía 
instrucción en un colegio de París, en donda 
le ha sorprendido la muerte. Su padre s4 
hallaba con él . 

En nuestra ciudad la muerte del Joven-
cito ha causado gran sentimiento, pues no 
en balde la familia de Pérez de Rozas cuenta 
con muchas y valiosas amistades. 

A la Redacción de nuestro querido colega 
"El Liberal", a los familiares del muerteolto 
y en especial al buen amigo Pérez de Rozas 
les enviamos desde estas columna* la ex
presión más sincera da nuestro sentimiento 
por la desgracia que Ies aflige. 

|Pobre Marlanifo Pérez de Rozas! 
jQue la tierra le sea Itfvel 

I L A R E V I S T A B L A N C A 

otr j" vario» de carácter clentlCco. literario y artístico 
£*f»«l« U gien obra de Pi y MsrgaU " L A 
llEACCION Y L A REVOLUCION". **" 

H número que iie acaba de poner a la venta es uno do lo» má» notable» de tas 
Importante publlcrctón. Fntre otro» ee destocan lo* estudio» del »ablo aiutria-
co Max Nottlnu " L A GUERRA, EL Í O C I A U 3 M O Y EL PROLETA-
BIADO1; otro de Federico Urales "SOBRE LA A C T U A L CRISIS ECO
N O M I C A Y POLITICA QUE SUFRE E l M U N D O " : um» curio.UIm»» 
efemérides de So'e.-ad Gustavo: el séptimo de una »erl« de artículo» de Jean 
Grave, titulado» -PARA PREPARAR LA SOCIEDAD FUTURA" y 

¿ « A R E V I S T A B L . A M C A continúa dando do regalo 16 página» encuader-

D E V E N T A E N T O D O S L O S Q U I O S C O S 
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C a r i d a d 

Con deslino t personas menesterosas re-
«tblmog las sumas que a continuación se In
dica: 

De la señora M . M., a la memoria de L . J . , 
10 pesetas; de M . L l . , 5; a nombre de dcfia 
D. de L. F. y de don M. L . F., 15. De estos 
últimos donantes recibimos también para el 
Hospital Clínico 5 pesetas y para la nerma-
na de Cavia 5. Estag dos últimas sumas 
las hemos hecho llegar a su destino. 

Las treinta pesetas a que asciende la 
suma que se nos ha enviado para el reparto 
entre personas indigentes han sido distribui
das entre las siguientes: 

Calle del Conde del Asalto, 101, 4.«, 2.« 
(realquilada); Puerta de Santa Madrona, 
número 20, principal (realquilada); oalle 
del Mediodía, 3, S.« (realquilada); Jocha 
Floráis, 119, t.*, 1.»; Codois. 3. terrado; 
Espalter, 5, 4.», í . . ; Aurora, 14, escalera í .»; 
San Jerónimo, 1, Z.o, 2.. (realquilada); Ro
bador, 15, 1* (realquilada); San Paclá, nú
mero 7, i . ' , t .»; plaza del Padró, 4, Inte
rior, 2..; Salvadora, 8, 4.«, 2.•; Arco de! 
Teatro, 12, 1.*, I a (realquilada); Calabria, 
número 3, 6.*; Montuerrat, 1, t . ' ; Gimo., 
número 5. entresuelo, 1 * ; Riera de Sen M i 
guel, 59, bajos; Riudarenas, 6, 3.o, Rlu-
darenaa, 9, entresuelo; Rauricfe, 17. terra
do; Raurloh, 17, terrado (realquilada); Tf-

E-e, 6, 1.*, t . » ; Pedrer, 30, bajos; Santo 
amingo del GaH, 12, S.», S » ; paseo de 

San Juan, 55, 4.*, L*: Conde del Asalto, 
número 75. 4.*, 1 » ; Tallers, 41, 1.*, i . ' ; Bo-
rrell, 116, 4.*; Morales, 13, bajos; Bou de 
San Pedro, 24, í.*, 2.. 

En nombre de log favorecidos damos las 
gradas a los donantes. 

G A C E T I L L A 
Be nos han acercado varias vendedoras 

de pescado en bt rotonda central del mer
cado de la Boquerla para rogarnos que 
Intercedamos en su favor. 

Parece ser que la techumbre metálica de 
fcquel mercado está sembrada de goteras y 
•uando llueve muchas de estas pobres muje
res se v';n obligadas a abandonar sus pues
tos, sobre los que llueve como en plena 
• i l l a . 

Han recurrido al teniente de alcaide, a la 
Junta de Abastos, a los inspectores. Todos 
han reconocido la Justicia de sus quejas 

I prometido remediarlas; pero ha pasado el 
empo y el remedio no ha llegado. 
Creemos que hasta por humanidad debe 

«tenderse a estas vendedoras que no piden 
gangas, sino el medio de ganar honrada
mente su vida. 

X • 

Bl sereno da la carretera del Prat dió el 
alto en la madrugada de ayer a dos Indi
viduos que Is infundieron sospechas. 

Como a la intimación de la autoridad se 
dieron a la fuga, el sereno disparó algunos 
tiros al aire. Los fugitivos, lejos de dete
nerse, dispararon también sus pistolas. 

No hubo más que la consiguiente alarma. 
* 

Un tren arrolló en Sardañóla a un hom
bre del que sólo se sabe que se llama Juan, 
le 43 años, produciéndole graves heridas. 

= O B L E A S A Y O n r cura el REUMA 

Cuando cargaba arena en un carro en la 
playa de Gasa Antúnes Fernando Vives San-
tlveri, de 80 años, la caballería que estaba 
uncida al vehículo la dló una coz. Le produ
jo erosiones varias en la cara y una herida 
contusa al nivel de la oreja izquierda. 

En la calle de Parlamento un automóvil 
atrepelló a Francisco Ortlz García, de 37 
años, que resultó eon lesiones leves. 
WWSjrA « 

En la antigua Travesera de Las Corta, 
ornee con la riera da Magoria, se desprendió 
un cable eléctrico de alta tensión en el pre
ciso momento en que pasaba un caballo en-< 
ganohado a un carro. 

El caballo quedó muerto en el acto. SU 
propietario, por fortuna, no sufrió ningún 

• * 
= L a afluencia de p ú b l i c o deseoso de 
a d q u i r i r magnlf lcos retales po r poco 
dinero ha alao enorme. Bi aun no ha' 
v is i tado usted dicho establecimiento. 
P a ñ o s Ramos, Pelayo, 10. no deje u s 
ted de hacerlo hoy o mafiana s in fa l ln , 
que s e r á n los tSUunos dfas de la expo
s i c ión y venta de retales a precios co
mo J a m á s se h a b í a n v i s l o . 

* 
Ha sido nombrado representante general 

de Cataluña de la Interesante e importantd 
Gula Automovilista de España y Portut-ai 
que está publicando don Salvador Gama 
nuestro distinguido amigo don Angel r.o-
mero. . i- ». « 

R E ¡ B A « I A 8 ETV C O R T E S O E T R A J E Y O A B A N 

P A Ñ E R I A I N G L E S A * ± t J ^ 

La Academia y Laboratorio de Ciencias 
Médicas de Cataluña celebrará a las diez 
de esta noche la sesión pública inaugural 
de las tareas del presente curso, en la que 
el secretarlo general leerá una Memoria-re
seña de log trabajos realizados por la cor
poración en el curso último y «1 doctor 
Francisco Ferrando el discurso que por t u r 
no le corresponde. Intitulado •'Formas In i 
ciales de la tuberculosis laríngea". 

= Q R I P P E : Tos , Catarros , B r o n q u i 
t i s , se c u r a n tomando la r i q u í s i m a 
" M i e l de Euoa l lp tua" P i f a r r é . V e n t a : 
S e g a l á , y Rosal, 35, f a rmac ia . 

El banquete organizado eon motivo del 
viaje del pintor Barradas a Paria y de la 
labor literaria realizada por el poeta Gutié
rrez Qlli, tan en consonancia con loa ten
dencias plásticas del arle moderno, ha des
pertado entre sus amigos y admiradores un 
movimiento espontáneo de simpatía y pro
mete una concurrencia tan numerosa a dicho 
acto que la Comisión or^aaizadora US deci
dido que éste se celebre el ya anunciado 
día 20 del actual, a las nueve y media de 
la noohe, en el restaurant La Patria, plasa de 
Swpülveda. 

Los tickets se « p e n d e n en loa Galerías 
Dalmau café Tostadero, bar La Palma, quloe 
co de Agustín y en el mismo restaurant. 

María Portal T r u j á ha presentado un« 
daoancla contra Elena Batallé, a la que acu
sa de haberle sustraído 2S0 pesetas que 
guardaba en un baúl. * 

Al descender de un tranvía en la Ronda 
de San Antonio, Juana Berln, do 65 afios, 
se produjo varias lesiones de consideraclóo. 

= H o y manda en su pro toco lo 
la Sociedad de Naciones 
l i m p i a r con L i c o r del Polo 
las bocas de los c a ñ ó n o s . 

» 
En al Atañes Eaciclopódico Popular s6 

celebrarán hor las siguientes conferencias 
públicas que forman parte de los eurslllos 
de Humanidades y de divulgación cultura!: 

A las siete y media de la noohe, primera 
de "filosofía" por el catedrático don J. Se-
rra Huntor. 

A las (fies, "Botánica", por el catedrático 
don Cayetano Cortés. 

I Ü f -
l n al domkdUo social de La Unión Ultra

marina (Nueva de San Francisco, í , ! . •) 
dará mafiana, a las diez de la noche, una' 
conferencia el cuito publicista don S. Mar
tinas Monforta de Lomos, disertando sobre 
el tama "La enltura como elemento de orle 
y belleaa". 

B acto será público. 
« — . 

M U E B L E S L A S O N C E P U E R T A S 
PRECIO FIJO : R O N O A S A I V P A B L O . S G : PRECIO F1IO 

S X I D T ZET1 X j f L X D O Xw» OBTEHOBEIS ECONOMIA Y RESULTADO oomprando en estos A L M A C f f 

El Ayuntamiento de Vendré!! nos ruega rllqucmog la siguiente aclaración respeu-
a la noticia que dimos de que los a l 

caldes de aquel distrito han presentado en 
la Territorial una Instancia solicitando r.o se 
suprima aquel Juzgado, ofreciendo contri
buir a los gastos que su sostenimiento oca
siona: 

"El primer punte es exacUsimo; hemos 
presentado una instancia pidiendo se respete 
al distrito judicial, en atención a su impor
tancia, a los asuntos tramitados en el mis
mo, a su posición topográfico y a nuestra 
creencia de que en general debiera acercar
se al ciudadano-contribuyente la Justicia en 
lugar de distanciársela más, pero como no 
es hora de ello, ni hemos hablado, ni hay 
por qué hacer menolón de pago de gastos. 

Sn la última sesión científica celebrada 
en el Instituto de Medicina Práotioa expuso 
el doctor don Juan Saatlflá enasto se refiere 
al diagnóstioo y terapéutica de la lúes del 
laberinto, sirviéndose pora ello de easos de 
su estadistioa personal. Extendióse en am-
pUaa consideraciones a propósito del sín
drome de Meniere que acompaña a estos 
pacientes. 

Objetó al disertante al doctor Sojo, que 
presidia el acto, ampliando conceptos que 
realzaron aquella labor. 

En ia sesión de mañana, a las dlei de la 
noche, el doctor Martínez Moreno disertará 
sobre "Un caso clínico de cardlopatla con-
génlta" y el doctor Marimón expondrá el 
tema "Comunicación previa sobre estudios 
de hlpufisls". 

Nos ha visitado don Pedro Petlt para 
suplicarnos hiciéramos público no ser exse
ta la nota de poUda según la cual nuestro 
visitante acusó a Vietoria Sáes de haberle 
robado 145 nasetas y varias alhajas, puf* 
ni ha formulado ta! acusación, al ha re
querido a la policía pare que procediera a 
la detención de la mujer aludldr 

Tos, Asma, PULMONAR ESPERANTO * • 
Los vecinos s Industriales de la calle ds 

San Antonio de Padua, entre las de Batí 
Jerónimo y Cadena, nos suplican Uamemos 
a atención de! Ayuntamiento sobre la con* 
venlencla de! arreglo de dicha vía, pues en 
cuanto eaen euatro gotas se forman en eU* 
verdaderas lagunas. 



E L D I L D V I O M i é r c o l e s 10 da lebrero de 1927. PAO. I t 

Por un carro fué atropellado en la calle 
¡da Sicilia Francisco Suriol Mlrel. de 45 aDos. 

Resultd oon lesiones leves. 

Curaron en el Dispensario de Sepúlveda 
a Manual P í r e a Trevas. que al reparar un 
cable en un patio interior de la oaaa nü-
juero 30 de la Plaza de Letamendi cayó des
de regular altura. 

El profesor Lalgoel Lavastlne d i rá la 
primera da aus conferencias sobre el tema 
!• Las reaccione! antisociales de loa dese
quilibrados y capacidad penal de los prlc6-
patas» maftana. a las oaee de la mañana, 
en la cátedra de Medicina legal de la Fa
cultad de Medicina. 

— m • — 
En la Escuela Superior de Agricultura 

continúa abierta la matricula para el cúr
enlo de Avicultura que dará al señor Cas-
teüA, de la Escuela de Avicultura de 
Areoys de Mar, y que empezará el sábado, 
continuando lo» martes. Jueves y sábados, 
de cuatro j media a cinco y media. 

Todas las persona» que le» interesen d i -
thas enseñanza» pueden dirigirse a la se
cretaria de dicha Escuela (Urge!, 187) to-
ttos los dfas laborables de ñ w t t é a una. 

Mafiana. a la» sel» y media de la tarde, 
doo 5Uguel Guiiarro, de la EsUcIún Scrl-
cioola de Barcelona, dará una conferencia 
«n la Escuela Superior de Agricultura (Ur
ge», 187), desarrollando el fpm» .La seri-
ci?nUura en España-. 

j 
La Junta directiva del Centro Aragonés 

ha quedado constituida asi: 
Presidente, don Rafael Ulled; vicepresi

dente primero, don Agustín PUzuelo; vice
presidente segundo, don Miguel Cía verla; 
secretario general, don Fernando Vidal; v i 
cesecretario primero, don Alfonso Quella; 
viecsecrelarlo segundo, don Antonio Torre»; 
tesorero, don Vicente Gasea; contador, don 
Antonio Almazor; bibliotecario, don Amadeo 
Foz; vocales: don Manuel Bons, don Joad 
Nivarro. doa Martin Usan, don Eduardo 
Bailarín, don Francisco Morinebo, don José 
Vita» y don Francisco Alonso. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

NOVEDADES. — Como de ccttlumbre. si
guen viéndose concurridísimas las funcio
nes de tardo en el teatro Novedades: en la 
«le mafiana por la tarde, que so dedica, co
mo todos los Jueves, a "Espeotaoles per a 
infants", se representará "El secret de la 
rapsa d'or1*. estrenándose en ella una nue-
|*a visión titulada "La princesa Generosa", 
que consta de tres cuadros de un gran atrac
tivo para los paqueaos espectadores. 

Siguen las representaciones del último 
'éxito de Aveltno Artls "E l caroi descono-

fut". El público aclama cada día la labor 
ersonal de Enrique Borrás, secundado ad

mirablemente por los demás artistas. 
Se ha puesto en estudio el poema dramá

tico "E l ncgult do la sang" (tres acto»), 
original de! Joven poeta Jaime Bosqueilas. 

• • • 
Lo que se prepara en el Cómico. — Sa-

Mdo es que nunca en el Cómico se duermen 
•̂ obre los laureles. Ya chora se trabaja en la 
«rganizaoión del espectáculo con que se re
novará el cartel el mes próximo, cuando la 
nueva versión de "Joy-Joy" lleve 150 re
presentaciones. 

Para comenzar los preparaU\os lia salido 
ron desUno a París y Berlín don Esteban 
Miró, con los colaboradores de costumbre, 
pues el nuevo espectáculo del Cómico irá 
•velado por laa mismas firmas que tantos 
éxitos han proporcionado a dicho teatro y 
t s t a rá montado con arreglo a la» orientaclo-
v'es de Manuel Sugrañes, Inspirador de todos 
Jos grandes espectáculos del Cómico. 

• • • 
BAKCELONA. — «El último mono» sl-

«ij» .en el cartel y al viernos eo ostrón^ 
«Pcderoso caballero...». — Tarde y nocho 
«o representa «El último mono, en ol Bar
celona, sin menguar el éxito, ante» todo lo 
« í1^"10- demostración pati-nfe de que ei 
HBietrado saínete del ¡naeslio Aroichos tiene 

fuerza bastante para mantenerle en el car
tel más de cincuenta día» consecutivo». 

Maravillas y Bibiano, loa protagonista» de 
•El último mona», continúan delelteodo al 
público de gusto refinado que acude al Bar
celona a admirar lo» primores de interpre
tación de toda la compañía de Valeriano 
León y Aurora Redondo. 

Para el vlerne» por la no:he ae aounoia 
el estreno de la comedia en tres actos de 
Arment y Oorbldor, vcralón castellana do 
Lula Gabaldóa y Enrique Gutiérrez Ilolg, 
• Poderoso caballero...». 

Valeriano León, que llene demostrado no 
descuida la presentación de mantas obra» 
haoe o estrena, ha encargado da» dcoora-
clonoa al exparto escenógrafo César Uul-
bona ptra «Poderoso caballero..... 

• • • 
POLIO RAMA. — Mañana ae representará, 

tarde y noche, la obra nueva de Fernández 
Ardavln "La hija de la Dolores", cuya pro
tagonista está a cargo de la apliudlda ac
triz Carmen Día». 

• • • 
Tournée d* «La dona verget. — La for

midable obra de Manuel Fontdevlla, el éxito 
positivo, clamoroso. Indiscutible del aflo en 
el teatro catalán, «La dona verga., va a 
ser representada por toda Catalufla. 

Al objeto de coordinar fecha», y siendo 
iaSatias Ir» peticiones que para que se dé 
a conocer «La dona verge. recibe la Em-
presa que cuenta con la exclusiva do la 
misma, és4a ha dispuesto auspeader por 
unes día» la» representaciones que ae daban 
por fuera, con éxito inusllalo, par* o ,¿mi
rar debidamente una touroée y mirar de 
poder complacer a todas !at solirltudoi. 

Sin duda alguna que «La dona verge. 
en t u tournée, obtendrá el mismo éxito 
triunfal quo cuando su estreno en el toa-
tro Apolo, en cuyo eartel se hizo cectcnarla. 

Fellcitamoa a su aforlnnado autor, el 
amigo Fontdevlla, por oslo» r.nero» éxitos 
que le esperan. 

MUSICALES 
Do» •»treno» del maestre Vive». — El 

programa de la sesión Apele» Mostrea ofrece 
una -intercsaaUaima novedad: doa nuevas 
creaciones del insigne maestro Amadeo V i 
ves. Una de ellas, «Margaridé*, fué cuenta 
hace mucho tiempo y Ta otra, «Lo cava-
ller«, ha sido creada expresamente para la 
solemnidad del domingo próximo. 

Asi viene el maestro Vives a aumentar la 
importacola del acto en honor de Apeles 
Mcatre» y a rendir a este eminente vale el 
tributo de su amistad y admlraelóu. 

• • • 
Concerté Bltuia aa Tarrea». — Mañana 

tendrá lugar en el teatro Retiro de Tarrasa 
la sesión Inaugural de la seirunda serle de 
ConcerU Blans, que, como es sabido. Irá a 
cargo del famoso cuarteto ^Immer, de Bru
sela». 

• • • 
A ruegos de gran número de concurren

tes a los concierto» que periódicamente or
ganiza la Assoolaolón Intima de Coneerts 
sé ha gestionado y logrado que el planis
ta francés André Audolf. que tinto éxito ob
tuvo en la sesión anterior, actuando con su 
compañero violinl»!* M. Reillinger, venga a 
dar un recital de plano. 

La fecha de este único recital se ha fijado 
para el domingo y, como es costumbre de 
la Intima, esta sesión se celebrará en la 
Sala Moiart a la» cinco y media ds 1» tarde. 

• • • 
SALA MOZART. — El domingo a laa on

ce ds la mañana, tendrá lugar el concierto 
Concepción CaUao-JnUo Pon». La eminente 
mezzoprano Interpretará: "Plalslr d'amour" 
de Martlnl; "Danza fanoiulla de Durante 
Largo", de Haeodel; "El reí del» Veros", 
de Solñibert"; "Lea rosea d'Iapahln", de 
Fauré; "Gopáck", de Mouasorgsky; "Pree" 
de Becthoven; "Ja el» aol". de Wolff; "A 
un arpa cólica" Brahm»; "Aria", de J. 8. 
Baeh"; "Nlt" , de GroU-Ghanlnow; "El po-
mer ñorit", de Genoveva Pulg, y eatreao de 
el "Ganl Espiritual", del maestro Julio 
Pon», sobre el famoso poema de Joan Ma-
ragall. 

Julio Pon» Interpretará en el plano dos 
estudios y polonesa de Ctiopln; "Sonata pas
toral", de Beethoven, "Kantista y fug* cro-
m4ltci", de J. S. Bscft. 

BAILE» D I BASCARA 
El bella cM Circulo Artístico. — E l Circu

lo Artístico ha publicado au car leí anuncia» 
dor del gran baile de máscara que celebrar* 
en au domicilio social el dn 16 del corrlen-» 
te. 

La dirección corre a cargo dol escenógra-. 
fo don Olegario Junyent, oon la colaboraoióa 
de notables artistas, quienes darán a la» sa
las un ambiente chinesco propicio, donde en 
medio de la mayor algarabía que promuevas 
los aerea de aquel pal», llegado» a ésta ex
presamente, se festejará ei Carnaval barce
lonés, organizado por el Circulo AriltUoo4 

3ue. como lodos los alio», constituye una 
e la» nota» de arle que más sobresale poe 

su brillantes y buen humor. 
Entre lo» artista» cunde el mayor entu

siasmo para que el de este año aupare a loa 
anteriores tanto en riqueza como en buen 
gusto y origimlldad. • • • 

Loo camarero». — La Asoeiaolóa profesio
nal de camarero» de hoteles y café» res
taurante» celebrará au tradicional baile da 
máscara al día 17 del corriente, a laa dlea 
y media de la noche, en el local de la Bohe
mia Modernista (Casanova, I y 5 ) . Dlcbo 
baile es benéfloo y está organizado por el 
Montepío de la Asociación, a beneficio d i 
su» rajas de vejez en Invilldez. Lo» pre
mio» que ee otorgarán a laa aels mejores 
máscaras ae hallan ezpueloa en al olable-
clmlento La Selección, & la Renda de Síb 
Antonio, M . 

CINES 
La temporada de cine aelecto del teatro 

Tivoll sigua coda vez máa en auge. — Por 
al no hubiera bastante coa "Molvaloca", la 
mejor producción nacional que hemog visto, 
la Empresa anuncia pora ol viernes el estre
no do otra Joya española, basada en la gra
ciosa comedia del célebre Leandro F. Mo-
ratfn " E l módico a palos", de la que cuando 
ae pasó de prueba en esta ciudad dijimos 
que lo augurábamos uno de lOf más legiti
mo» triunfos. 

La cinematografía española ha Invadido ya 
la modalidad de la comedia fina y, al escoger era ello la obra que nos ocupa, ha reve

lo el director, S. A. Mlcón, un gusto de
purado. 

Toman parte en «ata pelleula artistas do 
ta talla de Faustino Bretafio, Javier Rivera, 
Erna Broker,* Carmen Rioo y Msrlna To
rrea, tan ventajosamente conocidos en el am
biente elnematogránco español. 

El vlernea sera, pues, un día da gala es 
el Tivoll. 0 0 0 

El «lomoa cambio total da programa en al 
Collteum. — La Empresa del Collseum na 
ae duerme en eui laurclea. Descosí da 

corresponder al creciente favor del público, 
combina constantemente loa mejoreg oro-
gramas a fia de que la fama bien clmenuda 
da loa espectáculos del Collseum no'decrez
ca un momento. 

Para el vternes ae anuncia un cambio to
tal de programa. En primer término ofre
cerá la novedad sensacional del estreno da 
la bellísima miperproduoolón Paramounl 
"Piea de arcina", de la que son protagonis
ta» lo» famoso» artista» Rod La Rocque, Ja
lla Faye y Ricardo Cortez. 

Es esta una de lag poea» película» quo 
se pueden llamar, eln exageración, perfeo-
tas. 

El mismo día debutará la Joven y graclo-
aa estrella del cuplet Emilia Domingo, una 
artista que ha triunfado rápidamente y ea 
la que ae unen, a una distinción Irreprocha
ble, un gran aentlmlento artístico. 

Por au oarte. laa slmpátloas artistas quo 
Integran el famoso "ballet" inglés "The T l -
ller Glria" varían totilmente au reperterto, 
ofrecléodonoa v-iriog "aketchs" nuevo». 

En e»to» "«ketch»" Intervendrá Emilia 
Domingo con aua cancione» y au» bailes. 6o 
titulan "El aueflo de la» muñecas", "1 . . .T" , 
"Cuadro plástico del amor" y "Gharleston". 

8a trata de iin espectáoulo montado al 
estilo de los grande» teatroa londinense» y 
seguramente será del agrado de nuestro 
público. 

Esto e». descrito a grande» rasgos, lo 
que neo ofrecerá la Bmpreaa del Collseum 
ea au próximo cambio de programa. 
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R a d i o t e l e f o n í a 

El secreto del 
buen aficionado 

Vo Unco un amigo, aUdonaUo antuslasli 
A* U radioteleronía, que tiene en su caía 
apoJatus verUaderamente cxlrtordiñarlos, ton 
los que consigue oir estru¿núosas, en alta 
ves, todas las emisoras europoas. 

Peio sus aparatos tienen el mérilo de 
estar oonstruidua por mi amigo, poniendo 
a costtibuelún ¡os profundos oouociiaentos 
adquiridos con las pacientes lecturas de los 
más notables libros y revistas que so'jre la 
malcría se publican. 

Además, mi amigo ba nuiUva-lj la amis
tad ue cuantos nolables' lécuiroa del laiuo 
se han destacado, dentro y fuera de Es-
paf.a, recibiendo sus coase;os y sus ense-
SAnzas. 

V debido a esta preparación valiosa clcn-
tllloa, y a oue mi amigo no escatima el 
dlueiu con tal de adquirir los uialerialos 
y accesorios de las mejores marcas, ha po-
dlJo tener aparatos maravillosos, con los 
que logra espiar las ondas extranjeras y 
naciohslca con la misma purera e intensi
dad que las de Is estaciones ¡ocales. 

S&s triunfos sinhllistas le han dedo gran 
popularidad entre sus amistades y conveci
nos, no siendo extraño ver en. su casa a 
mucho» de sus admiradores, que van a go-
xar las delicias de los conciertos diarios. 

Pero es el caso que mi amigo, eco sus 
triunfos dcQaltlvos, na hecho gran número 
de adentos a la misteriosa radiotelefonía, 
los cuales se han convertido en entusiastas 
eonstructores de aparatos, queriendo imitar 
Ir.:, glorias de mi amigo. Sus esfuerzos, 
desgraciadamente, resultan casi estériles, 

Suts la mayor parto de cl'os so pasan las 
oras muertas con los apara'.os ue su fa-

bncaclón. tratando de oir los oonciertos 
nacionales y extranjeros, logrando sólo ca
sar ráfagas de músicas y reoiUdos, entre 
no formidable estrépito de ruidos y pará-
altos. Sus fi acasos son tan rotundos y com-
plclos que ya todos los imitadoras de mi 
amigo juzgan a éste como poseedor de un 
•ecreto. con el que logra sus éxitos. Mi 
anpgo se ríe y protesta de tal aseveración: 
pero aquéllos no dan sn brazo a torcer y 
van tras él, queriendo que les revele « 
misterioso secreto, después de hablar pea-
tes de las estaciones emisoras, a las que 
cuelgan el origen de sus fracasos unas ve-
fce» y clras al invisible éter. 

Hablando ayer conmigo, me ha revelado 
el «seoreto* de sus é s t o s , autorizándome 
para que lo haga público en obsequio no 
•ólo de sus relaciones y amistad v , sino da 
los aficionados desconocidos que se encuen
tran en el mismo easo que aquéllos. 

— M I secreto —comenzó dlciéndome mi 
amigo— consiste, en primer lugar, en haber 
«sludlado a fondo el «quid divinum» de la 
radiotelefonía; en segundo, a haber practi
cado oonclenzudaménle, al lado de verda
deros técnicos, de los cuales recibí sus en-
seflanzas, y, en torcer lugar, en adquirir 
para la construcelón de mis aparatos las 
piezas y accesorios de primera csüdad, sin 
reparar en precios, y procadantes de casas 
de reconocida notoriedad y solvencia, va
mos a] decir, científica. Con estos tres ele
mentos, especialmente eón el último, ¡ogro 
los éxitos que tanta Impresión causan entre 
mis amistades. Las enseñanzas pueden lo

grarse adquiriendo buenos libros y siguien
do el consejo de loe industriales del ramo 
piobos y honrados, que eon sus esquemas 
probados y su práetlea pueden servir de 
mucho, y luego el éxito llegará si la ad
quisición de materiales se hace únloamenle 
a éstos, que están ai frente de casas serlas 
y dignas y que no usan del chalaneo des-
preciahle a que en todas partes del mundo 
se entregan los negociantes sin conciencia 
o los •parvenus» del negocio de radio. 

M I amigo, para robustecer sus asertos, 
me mostró una a una todas las piezas de 
sus aparatos, sobre las cuales se ostentaban 
las marcas de fábricas importantísimas y 
de fama acreditada. 

Tal es el seoreto de mi amigo, que no 
es tal secreto, sino conciencia de lo que 
debe hacer el verdadero aficionado a la 
radio para conseguir resonantes triunfos. 

Asi, pues, debemos no comprar los inO-
oltos libros plagados de errores elenlifleos, 
publicados por personas inexpertas, y ad
quirir solamente los aparatos y accesorios 
en eslableeimientos de reconocida seriedad, 
condenando al ostracismo aquellos oíros 
que, con la capa da la baratura, expenden 
materiales de calidad mala o a los que 
hacen lema de su negocio el engafio y la 
menllra, que son los verdaderos enemigos 
de la radiotelefonía. 

M. de O. 

AUTO - E L E C T R I C I D A D 
DIPUTACION, X34 

P R O G R A M A P A R A H O Y 
RADIO BARCELONA 

A las 11. Campanadas horarias de ¡a ea-
tedral. — Parte delServIclo meteorológloo 
de Catalufia. — Estado del tiempo en Europa. 
Espafia y CataluBa. 

A las 18. El trio Radio. 
A las 18 50. Boletín del Servicio meteo

rológico de Catalufia. — Cotizaciones de los 
mercadosl ntemaclonales. 

A las 21 . Campanadas horarias do la ca
tedral. — Parte del sorvlcJo meieorológico 
de Catalufia. — Estado del tiempo en Europa, 
Espafia y Catalufia. 

D E C A J O . A . 1 o o 

apara tos da R a d i o t e l e f o n í a qua sa 

p roducen en loa ESTADOS BUIDOS 

6 0 s o i 

A T W A T E R K E N T 

A U T O - E L E C T R i C I D A D 

D I P U T A C I O I V , 2 3 4 

Retranmlslón de la ópera que se dará en 
el Gran Teatro del Uceo, 

RADIO CATALANA 
A las 11. Boletín meteorológico de CaUú 

lulla. — Pronóstico del tiempo. • 
A las 21'05. Acción cultural: Lectura dé 

trabajos cienUfleos y hterorlos. 
Continúa eí curso de conferencias femenil 

oas por don Carlos Sanahuja. 
Acto dco onclerlo. 
A las 24. Cierre de la estación. 

ASOCIACION OE LA PRENSA DIARIA DE 
BARCELONA 

La función de la Prensa 
Se ha recibido un telegrama de Miguel 

Fleta diciendo que la función a benefldo del; 
Montepío do la Asociación de la Prensa fía,-' 
ría de Barcelona deberá celebrarse el mar
tes, día 22. en lugar del dia 21 como se había 
decidido antes, para dar tiempo a que pueda 
ensavarse debidamente eon todos sus ele-i 
inentos la ópera "Marina". • 

Por haber retrasado su llegada a Madrid 
la eminente cantora Carmen Kloria, protago
nista de la ópera de Arriela, la Asociación de 
la Prensa de la corte ha tenido que retrasar, 
su festival en Apolo, celebrándolo el viernes 
próximo en lugar de hoy, como estaba anun
ciado. El gran Fleta, acompafiodo de Carmea 
Floria, saldrán el sábado para Barcelona, lle
gando el domingo. Dejando para el martes 
ala 22 la celebración del festival de la Pren
sa en el Uceo quedará tiempo bastante pa-¿ 
ra que "Marina'1 quede debidamente ensa-. 
yada y constituya un gran suceso artístico. 

Por cierto que conviene hacer notar aquí 
el acierto de la Asociación de la Prensa de 
Barcelona al fijar loa precios de las locali
dades para esta función memorable. Pre
cios realmente asequibles a todos. Fn Me-
drid, para la misma función, regirán anos 
precios verdaderamente excepcionales. Los 
palcos costarán 500 pesetas, las butacas, 60; 
y la entrada general, 15, y, a pesar de ello; 
se ha terminado el papel. 

Con estos antecedentes es de esperar que 
la función del dia 22 en al Liceo mareará 
una fecha brillantísima en los anales de nues
tro Gran Teatro. 

c ) í i e m p o 
SERVICIO METEOROLOGICO DE CATALURA 
Situación cenoral atmosférica de Europa a 

las siete horas da la mañana de ayer 
Las altas presiones tienen hoy tres nú

cleo» situados en el canal de la Mancha^ 
Tobecoealnvaquia y Castilla. 

Las nieblas y nubes bajas cubren Ingla
terra, Alemania. Países Bajos y Dinamarca. 

Llueve en Escocí e Irlanda eon marejada 
en las costas de estas Islas. 

En la península ibérica reina el Meo Uom-
po con alguna nubes en Andalucía y cielo des-* 
pejdo en el resto. \ 
Estado del tlaoipo «n Cataluña a las • horas 

El cielo está despejado en el Interior y 11*' 
gsramente nuboso en la región costera. j 

Los vientos son muy flojos, predomlnanda 
la dirección Norte. 

En el bajo Urgel y Gerona hay ligera nlei 
bla, apareciendo el suelo cuolerlo de escar
cha en el llano de Bages. 

Lost emperaturas mínimas han kido de 
5 grados bajo cero en Ribas y sierra de Co-
mlols. 3 grados bajo cero en Capdeila y de 
i grados najo cero en Tremp. 

B G T O B S S s s E 

s ó l o t i e n e ¡ a s b o b i 
n a s e 16c : í r i c a m e n t e 
a i s l a d a s v tócnlca-
m e n t e c a l c u l a d a s 

G a r a n t í a s u p r e m a e n R a d i o 

S . N . 5 - P a r s i f a l ^ R e m I I - R e m I I I 
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D e s p u é s d e u n h o m e n a j e 

U n d i s c u r s o i n o l v i d a b l e 
E l d iscurso que Ignacio Iglesias 

p r o n u n c i ó do sobremesa en el Par-
que el d í a de su homenaje v a l í a los 
oinoo a ñ o s de recogimiento en s í m i s 
mo, apartado del aplauso popular , r e -
t r a í d o . e n ol ascetismo de su vida e j em
p l a r de santo laico, que ya nadie p o d r é 
d i scu t i r l e n i e m p a ñ á r s e l a con la mez-

Íuindad do u n r e c o l ó de e s p í r i t u i n -
erior. 

Del la rgo per iodo de su s i lencio j 
de su quie tud act iva ba salido el I g 
nacio Iglesias que p o d í a n p resen t i r 
quienes lo conocieron antes como poe
t a del humi lde , amigo del n i ñ o . Her
mano del obrero, padre del desvalido, 
c o m p a ñ e r o de cuantas almas buenas 
se le qu is ie ran acercar; ha salido el 
maest ro , doctorado en la d i sc ip l ina 
m á s difícil de la ca r re ra de la v ida 
l i t e r a r i a : la humi ldad y la puresa de 
c o r a i ó n . A quienes lo conocemos en 
i a i n t i m i d a d no nos ha sorprendido 
l a t r a n s f i g u r a c i ó n del Rabbi, digo, 
Iglesias, en el monte Tabor del do
mingo , porque s a b í a m o s c ó m o se n u 
t r í a su a lma de (odas las mieles que 
« r í a la colmena de la m e d i t a c i ó n en 
las quiebras de u n constante a h i n 
co de p e r f e c c i ó n e sp i r i t ua l y a r t í s t i c a , 
hasta el pun to de no comprender — y 
jfista es su t o r t u r a y é s t a nuestra i n 
d i s c r e c i ó n — l a d i spar idad que con h a r 
ta frecuencia se no ta entre la persona 
y la aparente bondad de su obra. 

He a q u í el secreto del arte de I g 
nacio Iglesias , que le vale la a d m i r a 
c i ó n de todos los corazones ungidos 
de lux de intel i t renoia y el d ivorc io de 
algunas " in te l igenc ias" secas, f r í a s , 
aisladoras, fal tas del calor del cora
i ó n . 

L a obra de Iglesias es toda de amor 
y r e d e n c i ó n , enteramente e v a n g é l i c a , 
y de ta l manera la d e j ó resumida en 
• u d iscurso del domingo que nos pa
r e c i ó é s t a una p á g i n a a ñ a d i d a al Nue
vo Tes tamento . O, acaso, la p r i m e r a 
í e un Tes tamento que a© nos empieza 
• reveter. 

Que lo d igan quienes lo oyeron, ios 

Íue por estar cerca del maestro p a -
ieron recoger l a e m o c i ó n intensa de 

*quel momen to . i Q u é luz, q u é biena

venturanza, q u é gracia derramaban en 
nuestra a lma las palabras del hombre 
que, s i n aires de sabio, obraba en ple
no siglo X X , el mi l ag ro de t ranspor ta r -
nos a los t iempos m e s i á n i c o s , de estre
mecernos con la te rnura del s e r m ó n I 
Que digan ai no es verdad que on aque
l los momentos de emoc ión 3 puras no 
se nos a b r í a la carne, se nos rajaba por 
todas partes en estallidos del c o r a z ó n 
para dar paso a nuestra a lma, a nues
tras l á g r i m a s , inflamados en la l l ama 
de u n santo hombre que nos daba u n 
cielo y nos dejaba perdonados, p u r i f i 
cados en el baut i smo de su palabra. 

Ignacio Iglesias no tuvo una frase 
humana, como s i ana i n s p i r a c i ó n de 
lo a l to le m o v i ó s e los labios para no 
dejarle e r ra r . Todos los oyentes esta
ban enardecidos de u n gozo nuevo Ja
m á s gustado y nadie se avergonzaba 
de sus l á g r i m a s . Los enemigos se bus
caban para perdonarse y so abraza
ban l lorando, s i n t i é n d o s e hi jos del 
mismo padre que predicaba el amor 
a todos y perdonaba a quienes h a b í a n 
de hacerle m a l . Por encima de nues
tras cabezas c o r r í a u n viento c á l i d o 
v lodos nos h u b i é r a m o ? podido lanzar 
luego a predicar por el mundo, a p ó s 
toles de una b e l l í s i m a doefrina. 

Só lo comparable a l discurso que 
Dos lo icwski p r o n u n c i ó ante el m o n u 
mento de Puschkin . di jo P u l g y Fe -
r r c t e r que fué el da Ignacio Iglesias. 
IJusta o b s e r v a c i ó n 1 T a m b i é n entonces 
se perdonaron los enemigos, se en
ternecieron los duros, s in t i e ron todos 
el soplo calofr iante del o r á c u l o del 
pueblo. Todo el que p o s e í a alma es
lava se c o n m o v i ó po r la palabra de 
u n hombre tenido hoy por el profeta 
de la r e v o l u c i ó n rusa. A Dosloiewski y 
a Iglesias, los dos amantes del pue
blo, nos complace verlos unidos en el 
m á s grande de sus t r iunfos por el sen
c i l lo medio de u n discurso en que su
p ie ron compendiar su doct r ina . Del de 
í g n a c i o Iglesias podemos decir que 
supera a toda p r o d u c c i ó n a r t í s t i c a . 

iDichoso el pueblo que exalta a un 
hombre como ós to l 

ALFO.NSO N A D A L 

de la ArnOa, cosa muy dltlol] en aquellos 
momentos, pero se cumplió 

También se noté la ausencia de la diM 
tinguida secretaría de una Sociedad proteo^ 
tora do Irracionales: la seQora Coloma Pan
sas de Oall, que no pudo ssistir por tenee 
su gallo v dos gallitos enfermos de la gripe. 

Concluido el banquete, desolaron los co
mensales, haciéndose lenguas de la buen* 
ornaUaoléo de esta flesta. que contri-
bulri , sin duda, a la mutua buena amis
tad entre todoe los seres de 'a tierra. J 
oJal¿ esta fiesta no eca la última, para es-
trochar más y más ios lazos de eompafle-
rismo entro ambas parles. 

Cuando solamente quedaban pocos nom
bres irraclunalcs en el local, un tresper^dd 
sucoso vino a turbar la digestión de ésto* 
y ponerle» los pelos y tas plumas de punta, 
pues entré preclpltadnmcnte en ol local ua 
guardia urbano, gritando desaforadamente J 
" lUn leéol Iun león!" que me persigue, no 
sin antes haberse otdo algunos dlsparoM 
fuera del local, volviendo t i cos los que tie
nen nombre Irracional la vista hacia dondt 
so iiabfnn oído los gritos, y vieron con ho
rror quo entraba dutrAs 1!''. urbano un so
berbio león con melenas y todo. Júzguese M 
sorpresa de los Rusiliol, Pasarell. Codor-
nlu. Bous y Vacas, que se aprestaron a M 
defensa, unos con sus paraguas y otros 
eohando a correr, y con gran sorpresa de 
todos los presentes el soberbio loén se 
sentó en una mesa, bebió un vaso de agua, 
encendió su pipa y desapareció del lugar del 
suceso Junto con el guardle urbano. 

Inútil es decir que fué muy celebrado este 
lance por los pocos que tuvimos la suerte 
de presenciarlo, que es dlxno de dos artistas 
de buen humor, y que tuvieron el acierto 
do gastar esta broma a úllíraa hora, pues da 
haber sido a la del banquete, hubiera, sld 
duda, dado lugar a incidentes desagrada
bles, debido «1 pánico que se hubiera apo
derado de la concurrencia. 

RIERA MOU.NB. 

Del banquete irracional 
Fiesta de buen humor y várdaJero compa-

Borlsino fué la oolebrada el úlUmo doailr.go 
«n el restaurant Carbé, del Parque, Cesta 
9S fraternidad espiritual, Justo homenaje que 
desde tactos siglos se debía n los seres Irra-
oionales. 

Allí vimos ronversar amigablemente • la 
piaña mayor de los que llevan nombre Irra
cional; los Llop, Pasarell. Muxort, Bou. Cu-
nii!. Cardenal, Capó, Molté, Conillss. etoé-
J*1"1- •to-. que en íraoea camaradería con-
'íf8*"»"» soore Importante» asuntos, entre 
otros la subida de preofos de ¡os cereales, 
000 las seaoras de Gunillsra de Aguila. Ga-
f ? ™ Mane, Colonia de Ratera y señoritas de 
« P O . Ratés, Lobo, Conejo, Oatlus y muchas 
"»"8 que sentimos no recordar ca estos mo
mentos. 

KT ^ J » cena se deslizó t u medio del ma-
ewuslasmo. siendo presidida por nues-

on_J'»°er»i>le Ruslfiol, que se desvKIa por 
«"""Plscer a tantos comensales, que le feli

citaban agradecidos por las pruebas de ates
to que han recibido sus nombres Irraciona
les. También se taro gran setert.) en la dls-
tribuolón de los sitios a los comensales, pues 
allí vimos al eeáor Bnsob eoa la seOora Mico, 
al señor Bou oon la seBora Toro y al seflor 
Canillas eoa la saflora Llop, y la soBorlta 
Golorn» con ua Qavfláii a cada lado, y asi 
por este orden todos los demás comensales. 

K! ágape se celebré en medio de la mayor 
alegría, con mueha abundancia de boea hu
mor, cosa rarísima on estos tiempos, en que 
hay que contar mucho para ir a plaza, hasta 
que un dolicadlslmo y triste incidente vino c 
turbar la alegría de tan simpática fiesta: 
una diminuta arada se deslizó suavemente 
del techo y fuese a posar sn la venerable 
frente de RuslOol para darle un beso; pero 
sentirse el cosquilleo y darse un golpe oon 
la diestra fué obra de un segundo: di
cho blchtto, al darse cuenta de la súbita 
agresión, fuese s caer dentro una copa de 
champán Codornlu, peroclendo ahogada. | Po
bre víctima de la fiesta I A propuesta de Ru-
slOol hubo dos minutos de silencio ea honor 

El problema de los locos 
en las prisiones 

Respondiendo a la campafia iniciada pót 
la Asocioelón de Estudios penitenciarlos ea 
orden a la cuestión de los locos delincuen
tes, que cristalizara en la conferencia y 
conclusiones que sentara el catedrático de 
Modiolna legal doctor Manuel Saforcada, ea 
la sesión Inaugural de este curso, y que 
fueron elevadas a los ministros de Uraola 
y Justicia y Gobernación. íia podido ano
tar esta entidad el celo desplegado por el 
ministerio de Gracia y Justiola v del qn< 
es un anticipo la reei orden de 12 de enersi 
último, que dice textualmente: 

"Las Justas y desinteresadas aspiracio
nes contenidas en el escrito elevado por 
esa Asoolsoión de Estudios ;.enllcnclarlo« 
con fecha 13 da diciembre próximo pasado, 
respecto al Ingreso en m&nioomlos de los 
procesAdos que hallándose eu la Prtslóí 
Celular de Barcelona han sido declarados 
exentos de responsabilidad como dementes, 
coinciden con los propósitos y con los acuer 
dos de este ministerio y de la Dirección gé 
neral del ramo, que hsbla ya dirigido una 
circular a todas fas prisiones para conoosfl 
la excepción de los dementes que pudieran 
existir en ollas al mismo tiempo ous habla 
dispuesto la urgenls revisión de los expo-
di tutes personales en el negociado correa-
p endiento. 

Como en ol aludido escrito ge baos cons
tar que las mayores ditloultades para el lo-

f io da lo Dualidad perseguida se presentad 
el lado da las Diputaciones provinciales, y 

para obviarlas se propondrán, sin pérdida do 
tiempo, disposiciones merced a las cuales 
debe esperarse se consigo que sea auto
mático ol Ingreso en el manicomio do los 

Sresos declarados exentos de responsahlU-
ad por domeñólo conforme a los preoeptos 

del Código penal, de la ley ds enjulolamtea-
to criminal r del real decreto do 1.* de sap. 
Hembra de i897, orítándoss con olio el mal. 
taa evidente eomo grave, a quo esa Aso
ciación se refiere. 
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E L D I L U V I O e n T a r r a g o n a 
* — » — • 

(De nuestro redaotor oorreeponMl.) 

El histórico tranvía de Tarragona a Reus 
Para que nuestros paclcnsudos iectores 

estén al corriente de la marcha del projee-
tado tranvía eléctrico do Tarragona a Reus 
— del que ya en otras ocasiones nos tiernos 
ocupado en serio y en tono humorlslloo — 
copiamos a continuación tres de las diversas 

Ecelllla» que durante estos últimos días 
publlcodo la Prensa de la ciudad condal, 

Reus y la de esta capital. 
De la Prensa de Tarragona: 
"Ayer visitó al gobernador civU el oo-

mcrclante de Reus don A. de Pruneri, mani
festándole que en breve empelarán tos tra-
bajos del tranvía eléctrico catre Tarrago
na y Reus, exponiéndole las facilidades que 
dan casas norteamericanas, tanto para 7a ad-

Íulsiclón de ralles como para eocnes y mo-
ires, de los cuales le enseñó fotografías. 
ADadló que la Umpresrt te propone esta

blecer un cómodo, rápido y eeonómieó ser-
vlelo entro las dos dudades, cuyo trayecto 
se üará en doce minutos, desdo la ptasa de 
Prim a la rambla de San Juan, siendo su 
eoste una peseta en primera clase." 

"Ayer mafiana en la Cámara OQeial de 
Comercio ei representante de la Empresa del 
tranvía Tarragona-Reus, seflor Prunera, y 
ante representantes de entidades cconóml-
eas afectas a la Cámara, expuso el propó-
•llo y proyeeto de llevar en breve a la rea
lidad la construcción de dicha llne.i. 

Los elementos reunidos escucharon eon 
atención la exposición bocha por el >cfior 
Prunera, el cual, después de baner cambiado 
'jnprcslones con las fuerzas económicas de 
Reus, volverá a esta capital para continuar 
l l cambio de Impresiones." 

De la de Barcelona: 
"La semana próxima darán eomlenza las 

obras de construcción do la 'ínea del tran
vía eiéctrico entre Reus y Tarragona. Co
menzarán los trabajos por dos numerosas 
brigadas, ía una prim-iplando en Tarragona 
y la otra en Heus, para poder terminar el 
tendido de la Mnea lo antes posible. 

El tranvía empezará a funcloncr en el 
próximo mes do jul io. 

La Empresa tiene «1 propósito de estable
cer un rápido servicio entre Reus y Tarra
gona, 'cuyo recorrido sa ha¡á en doce mi
nutos desde la pías* de Prim a la rambla de 
Sáa ¿¿ tó-^v "' • . U : 

Después de las precedentes gacetillas ca
be preguntar: i Se verán cbraüniiados plo-
>umei>te los propósitos que aminjla ese se
flor Prunera animan a la jr'-renc'a de la Em-
prera ooncesionarisT t'if&ffi- -

Nosotros queremos ser parcos en estos 
momentos; pero no cuidamos que dentro un 
par do meses aproximadamento expira la 
última prórroga concedida do seis meses 
para tonnluar Tos trabajos, los cuales, a pe
sar del tiempo transcurrido, no han ndo 
reanudados. i ? 5 S ^ i S £ 2 a ^ í S í 

Por nuestra parle, prometemos estar ojo 
avizor hasta el día que fina la prórroga v i 
gente, porqae creemos ha llegado la hora de 
emprender una campaña decisiva a On de 
que, de no poder Ucvar a cabo rápidamente 
el ansiado tranvía la actual Empresa con
cesionaria, se declara deílniltvnmeote la ca
ducidad de la concesión. 

D e s d e B a d a l o n a 

(Da nuestro radaotor-corrasponsal) 

En torno a los bomenajM a Ru-
slAol • Iglesias. 

De don Francisco Arlau hemos recibido 
•n escrito, cuyo texto no podemos publicar 
loluaimcnte, pero cuyas ideas creemos per-
Hnecio reOcJar aqui. 

Coincidiendo eon la opinión expuesta por 
un colega, nuestro ooinunicante dice que 
Badalona ticue el deber de Incorporarse al 
movimiento espiritued que en toda CataiuQa 
l« ha manifestado con motivo de los home-
kajes a Santiago Rusiñol e Igoaeio Iglesias. 

Al efecto, tras de lamentarse de !a ato-
ala en que vive nuestra ciudad, extraña a 
las inquietudes que denotan otros pueblos, 
U señor Arlau opina que todavía estamos a 
tiempo de celebrar un acto encaminado a 
míe Badalona se sume al sentir general da 
Cataiufla, al menos por lo que afecta a 
konrar a esos des Insignes hijos «uyos. 

No necesitamos decir que nos adherimos 
a ese deseo. Fervorosamente nos adherire
mos también a cnanto haga o pueda hacer 
Badalona en honor de esos hombres excep
cionales. 

i Hay quien recoja esa inlolativa de nues
tro comunicante? ¿Hay quien ta recoja y 

Solera traducirla en un acto de hemeiaje, 
I que no faltará el concurso de la Bada-

lona inteligente 7 sensible! 
Ya veremos. 

Concurso 1 oposiciones 

Se ha abierto concurso para cublr ia pla-
sa de prooticante del Dispensarlo municipal. 

Por oposición, conforme a ¡o que dispo
ne el Estatuto municipal, se ha acordado que 
sean cubiertas seis vacantes de auxiliar de 
secretarla del Ayuntamiento. 

La cobranza de las cé 
dulas personales 

El distinguido escritor y querido amigo 
nuestro Juan Montseoy (Federico Urales) 
nos suplica la inserción de la siguiente car
ta abierta al alcalde de esta oludad: 

"A nombre de la Agencia ejecutiva de este 
Ayuntamiento se me entregó el sábado, 12 
de febrero, una nollfleación de apremio por 
no baber satisfecho un tributo que, a su de
bido tiempo, Intenté pagar tres veces, siem
pre Inútilmente. So trata del tributo do las 
cédulas personales que cobran los Ayunta
mientos, i Es justo lo que me ocurre, señor 
alcalde T 

Ha de saber V. 1 . que al decir al seflor 
que me entregó !a referida notlñcaclón que 
si no habla adquirido las cédulas fuá por
que no pude perder las horas eme eran pre
cisas para elfo, se me contestó que en la 
Agencia ejecutiva no tendría que esperar 
ni on minuto. 

T aliora pregunto al , señor alcalde de 
Barcelona, como repreeentanle de la olu
dad y como defensor de sus ciudadanos: 
j por qué para pagar recargo no tendré que 
perder más tiempo que el nsoesarlo para Ir 
a la plaza de las Ollas 7 para pagar el t r i 
buto, sin spremio, habla de perder un tiem
po que necesitaba para ganar el mismo di
nero que el Ayuntamiento me reclaniabat 

A no atribuir tal anomalía al heebo de 
que la Administración da la -entas munici

pales es una Administración de cara k 
sacarle al prójimo lo más posible, ao só a 
qué atribuir el easo de un ciudadano de 
Barcelona que acode tres voces a reeoger 
las cédulas y que, por no tener el Ayun
tamiento persona! suflclente para cobrarlas o 
por lo que fuere, báyasele de aumentar aque 
[la contribución ai que, a so debido tiempo, 
la quiso pagar y no sopo a quién. 

i N o llene ello todas las m í a s de lo p i 
caresco, señor alcalde de Barcelona T 

Porque el nrmante, excelentísimo seflor. 

está y ha estada siempre dispuesto a pa, 
gar lo que el Ayuntamiento dispone... pa
go, cuando so me viene a cobrar, el impucs^ 
to de inquilinato... No quiero, ni puedo per-
do r Uempó en hurtar al Ayuuta-nienlo ni eq 
pagarle lo que sea do rigor. Otros son mis 
deberes; pero es de ima 'njosUcla que n» 
puede tolerar mi carácter recto y siuesro1 
que se me persiga por 00 haber pegado lo 
que he Inteütado pajear y no he podido. Na 
he podido, repite, sin perder el ¿lempo que 
necesitaba para ganar aquel dinero que el 
Ayunlamieoto reclamaba. 

iQue otros pasan por este aro, so me 
dlrál Pues yo no puedo pasar por él sin 
protesta; aunque quisiera, no paorla. 

AQue embargarán esta mesa donde es-
0, esa bibiioteea qua mu alumbraT 

iSerá posible, seílor alcalde de Barcelo
na, representante de la elndad y defensor do 
sus cludaiianos?" 

De instrucción pública 
El vieoiTcctor, doctor don Euscblo Diez, 

que en el niomenio de ser recibidos los pe-
rlodislas por el doctor Martines Vargas so 
cnoontraha en el Rectorado, fué felicitaddi 
por éstos por su nombramiento de presiden-: 
le del Comil.5 paritario de la Prensa de Ca-: 
lalufla y Baloores. Cargo que, además dei 
haber sido ¡tica recibido por todos, ofreco 
quien lo desempeda la garantía de que te 
hará labor provechosa dentro de la más cs-
Irscbá Justicia. 

El doctor Díaz agradeció la felicitOi ión d4 
los periodistas, añadiendo que procurará cum
plir todo lo mejor que pueda con los de ' 
beres que tal cargo le impone. 

— Después de las diligencias practicadas 
se declara infundada la denuncia elevada 
a la superioridad por don José Aytes contra 
el maestro nacional de Malpás (Lérida), dod 
Angel Francisco Gil, desestimando la denunn 
ela 7 archivando el expediente, por rcsuUai] 
de afectos negativos. 

— Por haber cumplido la edad reglamen
tarla so doaUra jubilado, con el haber quft 

Sor clasiflcació » le corresponda, al maesiro! 
e San Salvador de Taló (Lérida), don Ra

món de Agustín Sanra. 
— Por imposibilidad física, 7 previo si 

oportuno expediente, so deelará maestro sus 
Ututo a don Sebastián Mlret, que regenta W 
escuela nacional de Amberosa (Lérida) . 

También so declara sustituida por Impos!" 
blüdad fisiea a ta maestra de La Oan-iga; 
íBarcelona), Joña Carmen Ambróa V113. 

— So admite la renuncia del cargo da 
maestra sustiluta do Peramur (Lér 'da) a 
dofla Antonia Naveros 7 Mlret. • 

— Se ha dispuesto que ei profesor auxN 
llar de la Escuela de Artes 7 OfleJos de Bar
celona don Enrique Manió 7 t i ayudan'.d 
de la misma don Luis Mes tres se enear-

Suen con carácter provisional de las ciases 
9 Anatomía pictórica. 
— Como consecuencia da una consuita 

formulada ai ministerio del ramo por la D i 
rección del Instituto de Badajos se ha re
suelto eon carácter general qua los profe
sores Interinos puedan formar parte de loS 
claustros de Institutos nacionales de se
gunda enseñanza con vos, pero sin voto, 
cuando los propíos claustros asi lo deter
minen, en acuerdo previo, por «raerlo «oa-
venlente «n bien de la enseñanza. 

E s t e n ú m e r o h a s i d o 

v i s a d o p o r l a c e n 

s u r a g o b e r n a t i v a 

J c a n j M D O D C D n c H M n a o a o o c o a o c n o » » 
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fRODUCTO PE LA 
C£NER.M MOTORS 

POR VEZ PRIMERA 
UN MOTOR 

SIN VIBRACIÓN 
BUICK presenía un nuevo modelo con un 

m o í o r sin vibración, harta tal punió perfecto, 
.que recuerda la suavidad silenciosa del motor 
décí r ico . 

Puede afirmarse que no hay o t r o coche 
cerrado, ni a ú n en automóviles m á s costosos, 
cuyo interior se halle tan aislado de los ruidos 
del motor, lo cual significa que B U I C K ha 
conseguido lo que en vano buscaron por espacio 
de muchos a ñ o s los ingenieros automovilistas de 
todo el mundo. 

Venga usted y escoja uno de los B U I C K 
1927 pora dar su primer paseo en el mejof 
BUICK construido hasta hoy. 

P R 8 C I 0 5 / 
Wul:lo» • 'TlacUm Un príxlo trtioV 

STANDARD 
modoo r-uu. 

25 TURISMO 13.150 
20 COACH 14.200 
27 SEDAN... . ' . . . : 14.800 
34 SPORT ROADSTER... n.500 
26 COUPÉ 14.200 
26 ESPECIAL COUPé M.7C0 
26 COUPE 14.750 

290 TURISMO {7 asientos). 17.200 

MASTER 
Mooao 

CONCESIONARIOS EN TODAS PARTES 

C O N C E S I O N A R I O E N B A R C E L O N A : 

A R A G O N . 2 3 9 - 2 4 5 

55 TURISMO 50 SEDAN v 
51 BROUGHAM , 4f> coach ..-r. 
47 SEDAN ~:: 
43 coupé ::: 
54 roadster. 
54 C COUPÉ./. 
58 COUPÉ <5 micntoi) . . . . 
49 TURISMO (7 alíenlo»).. 
50 L SEDAN p asientos).. 

17.200 
21.950 21.400 17. SCO 19.500 
ta.xoo 
17.C0O 20.200 20.900 22.150 26.700 

Todoi lo* codie* eoopieteni—á» 
•qu^Mh». lacluido d S.' BcwnSIMo. 

Precio» so oaatxM depOUlo* da 
BARCELONA. MALAGA O NLOAO 

CENERA1 MOTORS PENINSULAR, i . JL 
Plaza d» Cánonn. 4.-MADRID 

C U A N D O SE CONSTRUYAN MEJORES AUTOMÓVILES. " B U I C K " 1 0 $ SUPE' 
= 3 ^ ^ 
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Pro monumento a 
Julio Carreta 

Para aligerar el enorme trabajo que pe
sa sobre lá Comisión central de San Fellto 
de Guixols, se ha constituido en c»ta una 
Delegación aue culdari de ee'.ebrar actos 

J reunir fonaos, de manera quo el proyecto 
e monumento, obra desinteresada del es

cultor Borrell Nlcolau, sea pronto un he
cho. 

El monumento al gran cantar do la Costa 
Brava será eregido en ht cima de la mon
tada de Sant Telm, cerca de la villa donde 
alentó por primera y última vez nuestro 
gran músico. 

Cursadas las Invitaciones oportunas, se 
ha constituido la Delegación do Barcelona 
antedicha, integrada por tas entidades c in
dividuos siguientes: Joaquín Hcna. por el 
Patronal de la Orquestra Pau Casáis; fran
cisco Costa, por el R. Circulo Artístico; An
tonio Gallardo, por la Aasocioció do Música 
da Camera; Juan Oriol, por el Orfcó Cata-
14: Santiago Torren», por el Sintllcnto Mu
sical de Cotalufia; Enrique Roig Qucrol, por 
el Foment de la Sardana da Barcelona; Juan 
Noguera Soler, por el Arxiu do la Sardana; 
Francisco Campg Margar», por el Ateneo 
Barcoloiiiis; Juan Matamala, por el Cercle 
Artistlo de Sant Llucb; Emilio Saleta Llo
ren- y Sebastián Plaja con carácter par-
tlcuktr. 

La secretarla ha quedado constituida en 
•1 Fomento de la Sardana, calle del Pino, 11, 
a donde atenderán cualquier consulta, o l-ien 
facilitarán todos los datos necesarios, ho
jas de suscripción, elo. 

Esta Delegación está preparando activa
mente varios festivales. 

Lo que sucedió con "La 
Traviata" de Verdi 

Esta ópera, que, como "Rlg.ilello", "Bo-
beme" y "Tosca", se ha hecho poco me
nos que imprescindible en toda temporada 
de opera, causó no pocos sinsabores al 

Un- U-o maestro Verdi. 
La famosa novela de Dumas "La Dama 

de las Camelias" apareció en 1848 y el dra
ma en 1852. Verdi vió el drama en París, 
y si bien tenia en preparación " I I Trovato-
re". trazó el plan y mandólo a Plave, el l i 
bretista de "Ernani , " I due Foscari", "Mae-
beth", " I I corsario", "Sllffelio" y "Rigole-
t l o " . L« capacidad creadora de Verdi ha
llábase en su apogeo y su actividad y ener
gía manifestáronse trabajando simultánea
mente en las dog óperas. 

Estrenóse " U Trovatore" en Roma el 19 
de enero de 1853 y "1* Traviata" siete se
manas después, o sea el 6 de marzo del mis
mo aQo en el teatro Fenlce de Venecia. Es
cribió la música en un mes, como prueba el 
autógrafo que en su poder llene la casa Ri-
•ordi. 

A pesar de que Verdi había ofrecido ya 
diez y ocho óperas con el mayor éxito, "Tra
slata ' fracasó lamentablemente en su es
treno, i A quó causa podía atribuirse este 
contratiempo T Verdi parece haberlo sabido, 
al menos, en parte. 

Al día siguiente del estreno Vcrdl escri
bió a su amigo y discípulo Salvani-Muzio: 

"La Traviata estrenada anoche i fué 
«ulpa mía o de los artistas T El tiempo M 
d l r í . " 

Sin embargo, cuando Varcsf, el eantinte 
que habla desempeñado el papel de Ger-

mont, que consideraba un meaospreolo a su 
dignidad artística, fué a ver a Verdi para 
darlo el pésame, el maestro ujgóse a acep
tarlo, aAadiendo: 

—Diríjase el pésame a sí mismo y sus 
compaBeros, que no han comprcndloo mi 
música. 

Crazlanl. el tenor, estaba afónico y por 
consiguiente, no pudo cantar bien y Verdi 
exigió quizás más de lo que debía cuando 
quiso que la señora DonatslU contras
tara la absurdldcz del cuadro escénico con 
el poder de su canto. Esta artista era 
monstruosamente gorda y las contraccio
nes en la escena de la muerte l e í último 
acto fueron urí ^olpc demasiado fuerte para 
el humorismo de los venecianos, golpe que 
no pudieron evitar los acentos dramáticos 
de la música. 

Terminó la ópera produciendo la hilari
dad general cuando Violeta declaró en tono 
lastimero que se hcüaba en ias últimas eta
pas de lisia. Además, el público halló motivo 
íara divertirse en e! hecho de quo los perso
najes se presentaran vestidos a la moderna. 

Cuando al cabo de un afio aproximada
mente volvióse a representar la ópera se 
sustituyeron los trajes y muebles de varias 
escenas por los que estaban en boga en el 
siglo X V l l I . La reposición obtuvo un éxito 
clamoroso, organizándose una Jira por todo 
el mundo. 

El 24 de marzo de 1856 dábase en Lon
dres, el 1.* de noviembre en Pelrogrado, el 
3 de diciembre en París y el 6 en Nueva 
York. 

Su estreno en Londres dló lugar a varias 
discusiones. El elemento oflcíal hablase 
negado a sancionar las adaptaciones en In-

5lea do "La Dama de las Camellas" y cuan-
o la ópera fué propuesta para ser repre

sentada el público y la Prensa denunciá
ronla enérgicamente. 

El director del teatro de Su Majestad 
tuvo que salir en defensa de "La Traviata", 
en un articulo publicado ed el "Times", 
pero su propósito era más bien estimular la 
excitación popular y la curiosidad general 
que escudar la ópera de toda crítica desfa
vorable. 

Y "La Traviata", que fué un fracaso al 
ser estrenada en Italia, en Londres alcan
zó un éxito completo y contribuyó a sal
var de una ruina casi segura al teatro de 
Su Mojestad. 

En cambio, en Nueva York tuvo la más 
Irme acogida desde los primero* momentos. 

ALARD. 

T . H . 

RADIO BARCELONA 

UNION RADIO 

Encabezamos con el epígrafe de las dos 
emisoras porque eon la unión de ambas es 
factible ya para los crlstalistas de las dos 
capitales oír los conciertos de E. A. J. 1 y 
E. A. J. 7. 

De esta forma será posible efectuar un 
ensayo de ejecución simultáneo a gran dis
tancia, como se ha anunciado para el 19 
del corp'ente. 

El sábado próximo, después de la retrans 
misión del Liceo, se dará un concierto en el 
.que el violinista Julio Francés Interpretará 
en la estación matritense "Bumanza en la" 
de Beethoven y "Preludio" y "Allegro" de 
Paganini y será acompañado por el maestro 
Cumellas Ribó desde la emisora de nuestra 
ciudad. 

La prueba será, ciertamente, curiosa, puei 
de esta forma, caso de dar resultados ta-, 
tisfactorlos, no será imposible reunir artia-
tas separados por largas distancias. 

No puede negarse que la prueba es d» 
alto Interés y que por consiguiente ha des* 
perlado la mayor curiosidad entre ia afl-
clón. 

Parece que tanto autores como empresa
rios van dándose cuenta de que la radio-' 
fusión no es un enemigo del teatro, tino 
todo lo contrario. Después de la retransmi
sión de "El huésped del Sevillano" vtoo t 
de "El caserío", que pudo ser escuchada 
por los galcnlstas de Madrid. 

Con estas retransmisiones se han popula
rizado mayormente las obras, y, claro, el 
público llene Interés por conocerlas. 

En el Liceo so ha dado también el caso 
que las entradas no han menguado lo más 
mínimo, y en noches como la de las repre
sentaciones de "Las bodas de Fígaro11 y 
"Tafinhauser" el carte'ito de "Todo vendi
do" hubo do fijarse en la taquilla. 

Otro acierto do la E. A. J. 7 ha sido la 
forma de dar los conciertos de la banda 
municipal, que no dejan de efectuarse por 
causa del mal tiempo. SI nuestra banda no 
puedo dar el concierto en la plaza del Rey, 
entonces tiene lugar en el salón de ensa
yos, donde micrófonos hábilmente Instalado! 
retransmiten por el éter. 

Esta divulgación cultural merece toda 
suerte de elogios y por ello felicitamos tan
to a la directiva de la Asociación Nacional dt 
Radiofusión corno al director de la admi
rable agrupación, el mastro Lamote de Orí* 

Varios son los proyectos que llene pre
parados la entidad citada y parece qus d» 
momento serán ampliadas las horas de emi
sión, pudiendo asi dar mayor amplitud a sus 
programas. 

Se nos anuncian conciertos de órgand 
desde el Palacio de Bellas Artes y una se
rie de retransmisiones eon la E. A. J. 7 ed 
las que se ofrecerán en los principales tea
tros de la eorte. 

También para la próxima e interesante 
temporada de Cuaresma que se anuncia en 
el Liceo habrá micrófonos que lanzarán al 
éter las espléndidas manifestaciones de arte 
que se preparan. 

En fln, que nuestra emisora prepara gran
des festivales en beneficio de la aiflelón y 
ahora es cuando todos debemos tener pre
sente que estos programas espléndidos oca
sionan grandes dispendios, por lo cual es 
preciso no negarle nuestro concurso. 

Aparte las grandes sesiones de ipera, nos 
ha ofrecido la E. A. J. 1 Importantes con
ciertos en su estudio, debiendo señalarse co
mo de los más notables el de la orquesta d« 
cuerda del Conservatorio de Tamas, bajo 
la dirección del maestro Peeanrns. 

Fué una sesión magnifica por todos con
ceptos. 

Advertimos a los lamparistas que la Ra
dio París ha dado ya retransmisiones btp-

Es de ópera y parece se propone hacer 
_ al que nuestra emisora. 

Como no deja de ser interesante poder 
oír los artistas franceses. lo comuaicunos 
para los que gusten de largas excursiones 
etéreas. 

Publicaciones recibidas; "Ondas", da M i ' 
drld; "Radio Barcelona" y "Radio Cata
lana". 

Respuestas 

Señor E. de O.: Con mucho gusto hn-
biera asistido, pero estaba ausente. 
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ATENEO ENCICLOPEDICO POPULAR 

B e e t h o v e n 
ES í 6 de marzo próximo se cumpUrá el 

primer siglo que noa separa de Beethoven. 
El mundo musical, devoto del genio, cele-
brari el centenario ejecutando sus obras. 
£1 espíritu beetboviano, interpretado por los 
Instrumentos, llevará consuelo a los corazo
nes tristes y a otros k s arrancará confesión 
de dolores Ignorados. El entusiasmo del 
mundo cultural por el bueno y trágico Beet
hoven Invade y penetra las zonas estructu
radas por la geografía política y el Universo 
•lente descender sobre sus Inquietudes egoís
tas y fratricidas un espíritu bienhechor que 
los une en fraternal sentimiento, salvando 
•us rencores y aspirando al unisono la ale
gría risuefia que del amor consciente y ma
ternal fluye de toda la obra de Beethoven, 
señalando al hombre de fe el buen camino. 

Beethoven supo expresar con el sonido 
lo que sienten todos los corasones. Por esto 
no hay apenas uno que no reconozca como 
Imagen propia algún pasaje, un acorde o 
uno de aquellos silencios que en curso de 
ejecución suspenden la vida, amenazándola 

Sor su soberbia o besándola si a la humll-
ad se Inclina, abatida por el misterio divino. 

Esta es la universalidad del espíritu que 
•upo amedrentar al malo, acompafiar al bue
no y brindar a todos la esperanza de la ale
gría eterna en la "Novena Sinfonía", mien
tras 41 se debatía en la angustia del dudar, 
ora afirmándose en la fe más exaltada, ora 
desconfiando de su propia firmeza, para go-
jar los breves rayos de lux tranquila que 
besaron su alma. 

A los cien aflos lu obra de Beethoven en-
Rendrada en Bonn ha seguido trayectoria 
triunfal, sometiendo al gusto aristócrata y 
admirando a la aristocracia del gusto. De 
un extremo al otro del mundo, do quiera 
hay músicos, Beethoven amonesta a los des
carriados y Ies inflama en su corazón el de
ber humano que Orfeo Inspira. 

Beethoven comenzó a vibrar en el tem
plo. Impuso la severidad en los palacios, se 
adentró ceBurfo en la vida frivola y, dán
dose al mundo social, ganó el teatro y la 
•alie. 

El recuerdo de su alma, su profundidad 
1 emoción está siempre al alcance del que 
conoce la música; pero Beethoven tiene un 
atractivo misterioso que sorprende al profa
no del sonido. Por eso en el difícil arte de 
*» música no existo otro tan social y tan 
•preciado como Beethoven. 

Las ciudades cultas «n este centenario 
Jrwcendente compiten en demostrar su gra-
«tua ai genjo y celebran en su honor ve-
•das musicales. 

Después del 26 de marzo próximo eomen-
J»rá de nuevo la cuenta del segundo oente-
narlo y el entusiasmo se apaciguará y un 
«nto de olvido restará al maestro la mere-
"da ofrenda. 

El Ateneo EnsI:lopédlco Popular quiere 
Pedir a la culta ciudad da Barcelona un 
ousto para Beethoven en mármol o granito 
¡pe resista el tiempo y perdure la memoria 
w primer centenario hasta llegar al se-
rmdo. 

El Ateneo quiere que la cultura muestre 
•J paseante o extranjero la prueba de su 
«Istcncla. 

Barcelona civilizada, turbia. Inquieta y ao-
«v». tiene espíritus que eaben desdoblarse 
7 amar a la cultura. 

Barcelona tiene espíritus delicados que 
"ven dentro de cultura. 

Barcelona tiene ua pueblo que sufra y se 
«vierte plebeyamente y sabe en un mo
mento vibrar y responder a la* altas miras 
* •» coliura. 
. El Ateneo quiere que Barcelona escola 
^ . . • n p i l o de recogido lugar, de aspecto 
"•'"o. y levante un busto a la figura de 
« w n o y e n que sea digno de la devoción de 
™«¡ | los espíritus que sienten la unidad 

M a n u e l A l f a r o 
* - — - * — — — . 

M é j i c o , l a b o r a t o r i o s o c i a l 

El cónsul Ue Mójlco en Barcclijna, don 
Carlos Adalid, a quien pú'jl'cimcnt-} agrade
cemos las corteas dcfe.'cnclas que hiibo de 
guardarnos, nos presentó a Manuel Alfaro. 
Y comenzamos declarando que esta cir
cunstancia ha sido para nosotros, buscado
res de novedades, tan curiosa como Intere
sante. 

Manuel Alfaro, andalui nativo, es uno 
de los líderes ooliOoidos del movimiento 
obrero mejicano, en cuya República, ha 
tiempo trocada en laboratorio de »:i»t"s ex
perimentos políticos y sociales, lleva resi
diendo 29 aflos consecutivos. 

Este hombre eg demostración fehaciente 
de la riqueza de ef.ei'ains, de voluntad y de 
inteligencia que se oculta en l i clase tra
bajadora. Su aspecto hácele denotar ense
guida su condición obrpra. Su charla, cau
ta y serena, culta y ordenada, refleja, como 
un espejo, la alta va*Ia i\n Alfaro, educa
dor de si mismo y del pueblo. 

.Inducido por la cspeclil sugestión que 
sobre nosotros ha ejercida este problema, 
preguntamos a Alfaro: 

— i Hay ya tregua en la lucha religiosa? 
—No hay tregua por I i sencilla rozón de 

que no ha habí lo ta! lucha ni tules perse
cuciones. El tioblarno del general Calles ha 
puesto, como debía, en vigor la Gonstlluclón 
en todas sus parles, sin excepciones pira 
nadie. Cierto sector influyente, llamado a ser 
el primero en acatar las leyes, so ha resis
tido. Y, olaro, ha sido preciso someterlo. 
Eso es todo. Y eso que ha hecho Calles lo 
hubiera llevado a cabo Igualmente otro Go
bierno cualquiera respetuoso con sus debe
res y atento a sus responsabilldadas. 

Autorizado por la Federación de Sindlra-
tos del Distrito Federal, Alfaro viene a Es
paña en viaje de estudios. T.leva recogidos 
multitud de datos y observaciones sobre el 
movimiento obrero espaúol, sobro sus par
ticularidades, su articulación orgánica, tu 
Idearlo; sobre sus objetivos Inmediato» y 
mediatos; sobre su táctica y sobre nuestra 
legislación social. 

—Traigo — nos dice—>( como usted ve, 
especialmente una misión de estudio. Pero 
yo no me circunscribo a esto de modo ex
clusivo. Procuro que estas visitas mías a 
ta organización española se traduzcan en 
otras poslbllldides: en crear vínculos entre 
los traoajadores mejicanos y los trabajadores 
hispánicos, en aproximarlos esplrilualmen-
te, en contribuir, en fin, a estrechar la amis
tad de ambos pueblos. 

—La Confederanlón Obrera Regional Me
jicana es el organismo nacional del proleta
riado, i verdad? 

i—Ciertamente. 
—iTiene arraigo en «1 país? 
—Muoho. Por su labor ha logrado mejo

rar consldcrablemeate las condiciones da 
trabajo del obrero mejicano y por la serie
dad de sus »cto« y la capacidad do que 
constantemente ha dado pruebas so ha cap
tado el respeto de la República y la belige
rancia a que tiene derecho. 

— l Y su Importancia numérica? 
—Es considerable. Cuenta con 1.800,000 

añilados. Esta cifra representa el 50 por 
.100 de la población obrera mejicana. 

— i Q u é elemento predomina en ella, el 
Industrial o el agrícola? 

6e hallan equilibrados. 
• — i Pertenecen ustedes a la Federación 

Americana del Trabajo? 
—61. 
•—iSe relacionan con la d« Amslerdam? 
—Desde luego. Contamos con su simpa

tía, como ella cuanta con la nuestn. 
—jAetóan en la Oflelna Internacional del 

Trabajo en Ginebra? 
i—íío. Estamos muy distantes. Esto hace 

que no prfeda existir entre ella y nosotro» 
una relación lo bastante asidua • intijfsa 

para que la conozcamos a fondo y nos com
penetremos con sus flnilidadis. 

—¿Alcanza al analfabolismo proporcloneB 
inqulelanles en el proletaiiaiio mejicano? 

—Existo, desgraciadamente, pero do c» 
un problema grave por su Intensidad. Pre
cisamente «l Gobierno hn nombrado ha poefli 
cuatro mil maestros rurales que alenuarán 
considerablemente este mal en el campo. 

— i En qué situación se muefttran les In
telectuales con respeclo a la ü"ifanÍMClónt 

—Plausiblemente. En rila firman elemen
tos que destacan sus actividades en el pe
riodismo, en las letras, las artos, las cien
cias, la cnseQanza y la diplomacia. Esto ha 
contribuido podornsamcnlo a robuGleccr la 
capacidad do nueslra Confederación y a ro 
dearla de un gran prestigio público. ' 

—iHay hostilidad contra Espaúa en los 
medios obreros? 

—NI en los obreros, ni en loa guberna
mentales. La revolución mejicana, que tie
ne una orientación ideal, se ha caracteriza
do, desdo Madero ha.sta Callos, por su amor 
a Espafia. Como prueba do esto le diré que 
los libros de texto en las escuelas han sido 
expurgados da todo cuanto directa o Indi
rectamente pueda Influir en mantener vivol 
un senllmlento hostil a la nacionalidad es
polióla. 

— i Ha ostentado de algún modo la orga
nización su simpatía por el Gobierno Ca
lles? 

—SI, si, inequlvooamcnle. Con este flr K 
clase trabajadora organizó una iiki ni festación 
pública en Mójico el l.o de sgoslo. Kuó un 
acto Imponente. A él concurrieron unos 300,000 obreros en grupos a cuyo frenle 
iban precisamente los Intelectuales. 

—iTieno Prensa propia la organización?. 
—SI. Entre otras publlcieloaes puedo citar

lo como las más Imporlanles las de mayor 
difusión y tiraje, "Cron", semanario Ilus
trado, en el que colaboran las mejores fir
mas, y "Heraldo Obroro", diario, que ha' 
conseguido gran ascendiente Je opinión. 

— i Q u é Impresión le produce la organ'za-
elón espafiola? 

—Buena y mala. Buena porque veo en 
ella orientaciones de gran acierto, hombres 
de Indiscutible mérito. Mala porque su Vi
da es precaria. 

— A varias causas, según mi modesto dis
cernimiento. En primer término ol «rro1- t ác 
tico de tender a confundir en una misma 
cosa la Unión General de Trabajadores y el 
partido socialista. Esto me ha causado ex-
trafieza. En Méjico están perfectamente de
limitadas la organización y U política. Es 
más, no se da, como aquí, el caso de que 
convivan en un mismo local la entidad po
lítica y las entidades sindicales. Esta fusión 
evita el desarrollo de una y otras. Después 
ereo que ello so debe al carácter Individua
lista del país. Veo, con asombro, que el peor 
enemigo del obrero en Espafia no es el bur
gués, es el obroro mismo, refractarlo a ' • 
unlflcaeión, personalista y amigo de las l u 
chas de bandería. 

Quienes creen, ajenos a las posibilidades 
de la civilización, que los líderes obreros, 
los que encarnan las grandes aspiraciones y 
las grandes inqiileludos do la clase traba
jadora, son figura9 raras por su tosquedad, 
especie de bolcheviques con el cuchillo en
tre los dientes, sufren una grata sorpresa al 
hablar con hombres como Manuel Alfaro, de 
cuya conversación brotan Us ideas con tras
parencia cristalina, denotando en él una cul
tura vasta y complela, adquirida por el 
propio esfuerzo entre la lucha por el pan 
cotidiano y la loaba contra ¡a Iniusticia so-

ANTONIO AVALOS PRESA 
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¡ E l t r a b a j o q u e t e n d r á " X e n i u s " ! 

¡ E l c a t a l á n e n l a A c a d e m i a ! 
Madrid. 10 de febrero. 

Para ocupar uno do loa ocho slUones de 
la Academia de la calle de Pellpo IV desti
nados a los futuros Inmortales de Cataluña, 
Valencia, Mallorca, OaHola y las Vasconga
das se 'exigen, como es sabida, tres oob-
dlciones. La primera, como es lógico, es la 
de haber demostrado profundos conoclmlen 
los de los Idiomas regionales (?) — antes 
dialectos—, por cuya pureia han de ve
lar los candidatos triunfantes. 

La segunda, como es lógico y patrióti
co, es la do haber demostrado el mismo 
carino ; ara el idioma de Cervantes que pa
ra el materno. 

Y la tercera, como es político, la de ser 
tan buen catalán, vaseo o gallego oomo 
buen español. 

Por hallarse comprendido dentro de las 
tres mencionadas condiciones nuestro ad
mirado e ineomprondido compañero Euge
nio d'Ors. colaborador de "A B C" y con
ferenciante -m.nentisimo. tiene asegurado 
el más ruidoso triunfo. Sea, pues, la nues
tra la primera felicitación qus reciba el 
discutido asi que también ponderado autor 
de "La ben pianlada", que si mal no re
cuerdo se ikina Teresa. 

Pero también séanos permitido anticipar 
al futuro inmortal "Xenius" nuestro más 
sentido pésame. ¿Por quéT (Porque es mu
cho, muchísimo el Irafcajo que va a tener 
el antiguo director del Instituí d'Estudls Cá
tala nsf 

l.os hilos de Cataluña que no han cru
zado r l Ebro ni a nado, n i en barca, ni en 
ferrocarril, asi que también los que no co
nocen a fondo la bullleiosd vida del acoge
dor y simpático pueblo madrileño. Ignoran 
la mucha influenoia que ejerce el ex dia
lecto catalán en las cosas de los madrües. 

En Midr id no sólo foraHin legión los que 
Iuebla.ii o entienden nuestro idioma, sino 
que también es un hedió cierto y notorio 
que cada vez vamos imponiendo más pala
bras castizamente catalanas. 

Por tal razón era de urgenllslma necesi
dad el reciente real decreto. En modo al
guno se podía seguir consintiendo que los 
extranjeros que consultan el diccionario ofi
cial que edita la oasa Bspasa-Calpe, por 
orden o encargo de la Academia que presi
de Menéndez PIdal, no encuentren en sus 
páginas numerosas palabras de proceden
cia barcelonesa, le r idmi o gerundense que 
desde hace tiempo han sido aceptadas o 
sdmll das por todos los buenos uljos de 
Madrid. 

Entre ellas, merecen especial mención las 
aiguieotcs: 

"Noi" . Los periodistas madrileños la es
criben eon y, en vez de I , con lo que de
muestran no haber leído los "glosarís" que 
"Xenius" publicaba eu "La Veu", ni haber 
consultado amás el diccionario del que es 
autor el muy querido amigo Revira Virglll. 

La pala' .-a noi" fué aquí consagrada 
cuando el difunto Salvador Seguí actuaba 
Intensameate. Desde entonces no hay ma
drileño aue no se las dé de Intérprete o 
de poliglota que asi que ve a un paisano 
de Manolo Fontdevila no le suelte a boca 
de jarro ua u¡ Hola, no i ' " más o menos 
afectuoso o irónico. 

Otra palabrita "Introducida" y míe no de
be faltar en la próxima edición del diccio
nario de la Academia es la inventada por 
el fundador del histórico y hoy eléctrico 
Forn de San Jaume, el cual estaba segu
ramente mujr lejos de soflar siquiera que 
el " lo r t e l l " habla de hacer furor en Madrid 
en los felices tiempos de Primo de Rivera. 

No h iy en la Puerta del Sol. n? en las 
calles de Preciados y de U Monlera. jonfl-
terla ni bar que no anuncie "torlclls" a 40 
y a 50 réntlmos. Lo sensiDie" es que mu
chos pasteleros han risteH.ini7.3do dicha pa

labra y dicen y escriben "tortel" y " lor
íe les" . 

Es de esperar que tan pronto Eugenio 
d"Ors ingrese en ia Academia se preocupa
rá de asunto tan trascendental como es el 
de enseñar al que no sabe, a fln de que los 
compañeros de Benito Dias de la Cebo
sa y de Carlos Prast escriban y digan 
"tortclls" en ves da " lor íe les" . 

"Esquirol". lOtra palabra que se ha im
puesto en la villa del madroño y del conde 
de Vallellano, varias veces futuro ministro I 

•Es raro el eorreHgionarlo de Bestelro y 
Saborit qun a un mal compañero le llame 

Pero por encima de todas las palabras 
catalanas hay una frase cita nuestra que se 
ha hecho tan famosa como se hizo la de 
"pan y loros" en tiempos de Fernando V I I . 
Y esta es la de " I cap I quat". 

Los vendedores de billetes de la Lotería, 
los cobradores de los tranvías y las taqui
lleras y "picadoras" del Metro llegan a ma
rearle a uno con los dichosos "caps I ques". 

¡Por Dios, amigo "Xenius 1 iNo se olvida 
usted de imponer el "oap 1 qua" a los in
mortales I 

Cataluña se lo pida, se lo suplios, se lo 
implora. ¡Y Cataluña ea agradecidaI 

¡Por la patria ohíoa y por la mayor to-
fiuencla del catalán en Castilla y León, A n 
dalucía y Muróla, Extremadura y Navarra, 
la Rioja y la Mancha, no eche usted nues
tro ruego en saco rotol 

¡Por cosas de mucha menos importan
cia que un "oap 1 «nía" han surgido en este 
mundo los más serlos cataclismos I 

E. DÜCU SALVAT 

N o t a s m i i i í a r e s 
El capitán general, don Emilio Barrera, se 

propone marchar mañana a Gerona para re
vistar el cuarto regimiento de artillería a pie. 

— Se ha concedido el traslado de residen
cia desda Lérida a la primera región al co
ronel de artillería don Julio a e j ó n Herrero. 

— Se ben encargado de la dirección de 
las escuelas militares oficiales de esta oa-
pltal, números I y 2, respectivamente, loa 
comandantes de Infantería don Francisco Qui-
rega Codlna y don Camilo Llovera Merino. 

— En comisión del servicio ha salido pa
ra Lérida oj comandante módico don José 
Serret y para Cuatro Vientos el teniente de 
infsntcria don José García Bulls. 

— Se han Incorporado a sus destinos al 
capitán de artillería don Julio López Mora
les y el teniente de Infantería don Horacio Ló 
p e í Anbarede. 

— Han llegado a esta plaza con permiso 
el capitán do artillería don Manuel Torrado 
y el alférez de infantería don Manuel Ma-
ñeses. 

— En comisión del servicio ha llegado a 
esta capital ol capitán de fragata don Joaquín 
Cervera Valderrama. 

— El regimiento de Infantería de Alcán
tara practicará mañana ejercicios de tiro 
al blanco en el campo de la Bota. 

— El capitán general de ta cuarta región 
ha concedida ua mes de licencia por enfer
mo para esta capital al teniente de artille
ría ooo Alfredo Planas Csrbonell. 

— La Junta de elaslfloíición y revisión de 
esta provincia ha declarado exceptuados del 
servicio en Illas a los soldados José Esleve 
Roca, del rcirtndento Infantería de Gerona, 

v José Villas Plans, del de Mahón, y la di 
Murcia a Pedro Zafra Fernándea, del da 
Badajos. 

— Se ha dispuesto que asista al ourso 
de gimnasia el capitán del regimiento caza
dores de Tetuán don José Sanz de Diego, 

— Se ha publicado la siguiente real or
den circular: 

"Teniendo en cuenta lo dispuesto en la 
real orden circular de 4 de febrero de 1919 
(G. L. número 53) y lo preceptuado en los 
reglamentos táctico y de Uro de artilloría, 
el suboflclal asignado a cada batería en los 
regimientos de campaña tendrá las misio
nes de auxiliar del capitán y Jefe del equipa 
topográtlco, en vez del sargento que figura
ba con estos cometidos en las plantillas pu
blicadas por real orden circular de 39 de no
viembre de 1926 (D. O. número S70), el 
cual desempeñará los que determina el regla
mento táctico de cada especialidad del arma." 

— Se ha dispuesto que se devuelvan u 
cantidades que Ingresaron para reducir al 
tiempo de servicio en filas a los reclutas de 
esta reglón Enrique Sorigué Cots, AmadM 
Gil Deu. Juaa Llopls Vidal, Nicanor Vcrg» 
Masip, Tomás Pérez Orduña, José Zaragoza 
Juan, Vicente Rico Toriblo. José Blanqu«l 
Giralt. Juan Plus Pons. Eugenio Raneé Mar
celino, Jaime Sariel Bartres, Plácido Braul 
Giibau, Douúngo Coiomcr ArguUol, Juan 
Mareé Jutglar y Jaime Segura Bergadá y 
al soldado del regimiento Infantería de Sed 
Quintín Enrique Pagés Ventura. 

— El martes próximo, a las diez de U 
mañana, en el Hospital Militar se verificará 
el reconocimiento definitivo de los Individuo» 
qoe se hallan en observación como presun
tos inútiles. 

Las casas de la Caja de 
Ahorros 

La Dirección de la Caja de Ahorros T 
Monte de Piedad de Barcelona ha visitado «i 
inmueble que dicha entidad ha construida 
para sus Imponentes en la Carretera de Hl" 
bas. chaflán a ias calles de Lope de Vega y 
Mallorca, acogiéndose a los beneficios d< 
la legislación de casas baratas. Constituya 
el referido inmueble tres casas con sus co
rrespondientes entradas t escaleras que, ed 
Junto, comprenden 160 pisos, los cuales tie
nen cada uno tres o cuatro dormitorios com
pletamente ventilados, cocina-comedor eod 
Instalación de gas para hornillo y cocina 
económica con batería de servicio de agiul 
caliente, teniendo todas las habitaciones ln»* 
lalación de lus eléctrica. 

El agua, propiedad de la institución, se 
obtendrá mediante un pozo artesiano, c'í» 
construcción se est* terminando en el p«* 
Uo central dei edificio. 

Las casas que forman el Inmueble eslád 
dotadas de dos grandes ascensores para u»í 
de los Inquilinos, quienes podrán disfruta* 
además de las ventajas del servido de b*' 
ños y duchas con sección para hombres y 
otra para mujeres (cons tanda eada nna d< 
seis cuartos de baño y siete duchas coa 
agua fría y calienta) Instalado en los pj" 
sos entresuelo y principal. En el terrado 
han construido sesenta y seis lavaderos q"* 
podrán utilizar por turno los Inquilinos. 

Hay además en la calle de Mallorca grtV 
des y ventilados locales con el objete 1 
establecer en ellos una Cooperativa o w * ' 
nomato. 

Los imponentes a quienes Interese al' 
quilar habitaciones han de soltoltarlo en • 
oficina central de la Instituolón, calle de » 
Ciudad, 1 (plaza de San Jaime). 

En la planta baja y con fachada * 18 ^ 
rrelera de gibas se han oonstruído locsios 
muy espaciosos y ventilados a propósito p*™ 
tiendas y almacenes, que no estando su;»" 
tos a los preceptos de la ley de oaaas bsrs 
tas pueden alquilarse libremente a quieo ioj 
solicito, siendo preferidos en I g u a l d a d " 
circunstancias los Imponentes de la Caja. 

http://Iuebla.ii
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DEL FAMOSO PARTIDO ESPANOL-ORACIA 

lia ¿bsuluUDicQt-; Inexacta la noticia que 
ajer circuló poi las peDas deportivas acerca 
de que la Federación Catalana habla acor
dado anular el partido Espafiol-Gracij. 

Toda noticia a este respecto, tanto en un 
sentido eomo en otro, es prematura, pues 
la Información aibierta por la Federación Ca
talana no está cerruda aún, faltando todavía 
importantes declaraciones, entre ellas la del 
eapltto de) Espafio;, actualmente en Valen
cia impresionando películas. 

Hasta flnes d« semana, pues, no será posi-
We, al parecer, que la Federación faue en 
íeflniflTa el pl-Ho RSr»'-T-Gr9Cl». 

KL HOMENAJE A JOSE SAMITIER 

Maftana, a las nueve de la noche j en el 
salón restaurant de la Gran)a Roya] Oriente 
de la Rambla, tenílrá lugar el banquete ert 
homenaje al Jugador y capitán del primer 
equipo del P. C. Barcelona, ¿on José Sanil-
tler, ofrecido por sus compisfieros de equipo 
con motivo de haber sido distinguido por la 
R- Federación Espaflola da Fútbol con !a eon-
eesíón do la medalla del mérito futbolístico. 

Dicho acto alo-tizará, sin duda alguna, 
una brillantez extraordinaria, y a Juzgar por 
las Oemandas de tickets la ooncurreceia será 
enorme. 

Durante la comida se hará entrega al ho-
menaleado de una magnifica placo que los 
lugadores del primer equipo azul grana rega
ba a José Samlller como conmemoración 
ée la fiesta en su honor. 

Los tickets oontinúan en venta en la Gran-
Ja Rojal Or^nl», bar y quiosco do Canaletas. 

CAMPEONATO ESCOLAR 

Maflana, a lab '¿"¿J de !a tarde, so celebra
ran los partidos correspondientes al campeo-
Balo «scolar, quo dará comienzo mañana, si 
bien ie celebrarán los parUdos de la segua-
»» feeha, ya que el pasado jueves torle-
íon que ser suspendidos los partidos fijados 
Hra aquel día a eausa de la lluvia. 

Los encuentros a celebrar serfia los sl-
luientcs: 

Peritos-Comercio, campo Júpiter . 
Btchlllerato-Normal, campo Sai.s. 
Uenelas-Parmaoia, campo Catalunya 8. C. 
Arquitectos-Derecho, campo Europa. 
Medieina-lngenteros, campo Gracia. 

Manresa deportiva 
ANTE EL ENCUENTRO PIRAL DE CAM
PEONATO i ¿UN POSIBLE EMPATE PARA 

PRIMER LUOAR? I ¿PUEDE RESUL-
UN TRIO EMPATADO PARA EL SE-

*U*DOT i ¿DEBERA PRORROGARSE EL 
MHPEONATO? i PARA NUESTROS LEC

TORES 

^ J í * 'eauilaiicia del penúlHmo partido de 
~ap»<jn4t0 celebrado entro los equipos del 
P ^ o B no han dojodo, cus dijéramos, bien 
STnSÜS!?' I * sltuaoión por lo que se refiere 

jCS?1? 7 •Hw*o fugar-
do. 10 ^ prtooro, í si OknoásUo lleva 
tem.^f* W í J a al Manresa, y con séio 
M o m 0 600 61 " « • o tiene el t r fulo adqui 
one«" »? •nn r««tor «n tontra y si que «1 

»« as Mafcré. que debe Jugar on'su terrs-
- mlo/r!10 «ol^nonto lleva de ventaja dos 

iD»v«r •0,1,u. hornos de suponer pondrá 
¿ ^ , o r «mpedo en salir victorioso de la eon dimV '"*mo encuentro eon el Qlmnás-

AU%. •u. Wunfo le apartarla de quedar 
r t v J L *cola eon * ' Atwuc 81 ' " é 
" ' « W í d o r del MsrUnenc, 

La situación del Manresa para el .ogro 
del codiciado titulo na es tan halagúef.a co
mo la del Gimnástie, pero tampoco le es im
posible lograrlo, ventaja que ninguno de 1;'S 
equipos tiene, ya que ni ganando el último 
partido pueden espirar al cacareado titulo. 

SI el Manresa puede ven;er el próxi.no 
domingo el escollo que le representa Jugar 
con el ¡saut Andreu en terreno de éste v sale 
vencedor, igualará en puntuacléu al Gimnás-
tie, si éste, como antes decimos, sufriera nn 
tropiezo en terreno llureose. Empatados en
tonces ambos clubs para el primer lugar, 
debería venir el encuentro do desempate en 
campo neutra!, en el cual flegunmenis se 
decidirla snál de los dos es más digno de 
adjudicarse el snsplradó titulo. 

Quedamos, pues, y creemos dejar Wen 
esclarecido quo los únicos clubs que ileacn 

EosiblUdad de llegar a campeones suc el 
JmnáFiic y el Manresa, si ia Jornada del 

próximo domingo so desarrolla como deja
mos expuesto, que ni siquiera como a presa
gio io esciibimos. 

Si dáramos por cosa hecha lo antedicho, 
quedarla ya bien esoiarcoido el primero y 
segundo lugar; de desarrollarse t n otra for
ma, puedo el Manresa obtener este último 
si soiameato empata eon el Saut Andrea, y 
si sucumbe, también un encuentro de de
sempate en eampo neutral deberá decidir el 
susodicho lugar. Ahora que para este pues
to hay otro serio aspirante, qua podría ser 
qua en lugar de dos fueran U'es los clubs 

Jue dehema disputárselo; nos referimos al 
Splter, que muy blea podría ser batiera al 

Llelda y quedaría Igualado en puntuación a 
los citados Sant Andreu y Manresa. SI tam
bién el desarrollo do los encuentros del do
mingo entre los club citados resulta como 
exponemos, tendríamos una prórroga del 
eampeouato. 

Ya dejamos dicho anterioiTiicnlo que ni 
eon ánimo de presagiar ni anticipar resul
tados escribimos la presente; solamento nos 
guia el hacerlo dar a conocer a todos aque
llos de nuestros lectores que no estén im
puestos del estado actual de la puntuación 
de los equipos del grupo D más probables 
en eaUarse si titulo da oampeéa jr sub-
campeón, y eomo los mejores puntuados son 
el Ginuiástie, que Uene 18, el Manresa 16 
y Sant Andreu y Júpiter quo tienen i i . por 
eso hemos procurado, al dar unos posibles 
resaltados, orientar a' los lectores. 

No queremos terminar esta crónica sin 
que dejemos anotado la satisfacción que nos 
producirla el que los entusiastas y bravos 
muchachos que integran el primer once de 
nuestro elob decano obtuvieran el triunfo. 

— Hemos recibido una stenta invitación 
para ssistir el próximo domingo & los feste
jos y banqueta quo el C. B fcant Vlcens ha 
organizado en homenaje a los equiplcrs de 
su primer once con motivo de haber obteni
do nuevamente «I titulo da campeón de su 
grupo. 

En nombre de EL DILUVIO agradecemos 
la distinción, 

-RIACU 

Vich deportivo 
CATALUNYA DE LES CORTS, 1 i VICH, S 

Sabido es quo sn partidos amistosos en el 
bello deporte del fútbol es cuando se puede 
apreciar si juego de los equipos contendien
tes quo luchan para conoulstar la victoria 
y también en estos partidos es cuando se 
ve la limpieza, serenidad y modestia de los 
equlplera. 

Esto que dejamo^ escrito se eomprobé el 
domingo por la tanie en el partido quo Ju

garon el Cataijiiya de Les Corts y nuestro 
equipo local. 

He i il a grandes rasgos rómo se desa
rrolló esto tepcrtanM uá tob t 

Esengo campo el Catalunya, quien lo haco 
en fa\ür do la pendió.iv. y eon grandes 
bríos se interntn en terreno contrario, sien
do Mlnguet quien so enlda de dar el primer 
susto a nuestro meta. 

Cuatro minutos después so tira un saqué 
da esquina contra el \ Ich que pasa alto. 

Cruz, el conductor de liaea, realiza un 
fuerte chut algo desviado. Van diez minutos 
de juego con dominio del equipo visitante. 

Poco a poco el Vich va Imponiéndose, l le
gando a los dominios del marco contrario. 

Vilalta da un chut electrizante que Oliva 
para •eslupen.lameiite, oyéndose una gran 
ovación. Se tiran dos comers, uno por equi
po, que no daa rosuitido. 

En un avaace de les do fue:» Cruz chula 
y el marco se cuida ds devolver el esférico. 
Internada de Pe'ró, que dribla hasta sleto 
veces, pasando ol balén a Geriot, quien plña 
el chut, que se Jaba eomo tanto seguro. 

Por fin, muy avanzada la primera parí?. 
Vilalta descarga un fuerte tiro que da al 
ángulo y oon mucho efecto se cuela el ba
lón en la red de OMva, apunlAndosa asi el 
Vich su primer goil . Minutos después fine 
el primer tiempo con un tanto en favor del 
Vich. 

Reanudado el juego, que slguo con gran 
interés, so tira un saque contra el Vich. Po
co desp -Jés Vil Uta, del Vich, paia el balón 
con las manos dentro la linca trágica. Se le 
castiga con la pena capital; ésta la ejecuta 
Gonzaibo, que por exceso de picardía da 
con un poste, y se «¡espeja la eriUn si
tuación. 

MaravilléSb avance del Vich, Iniciado por 
.Vlltjavila, que actúa como un grau Sancho. 
Comer contra el Oatatunya; lo tira Oeriot. 
lo pesca de bolea Pelró y marca el segundo 
Unto para los suyos. 

Con esta nuavo tanto «i Vich se anima y 
ios visitan tea so desmoralizan sigo. 

Sigue un largo ralo eon inlcrnadifl de los 
delanteros. Lapa-rs, con su seguridad, «lar
ga los peligros de sj puerta; lo mismo pasa 
a la defe.-m local, que raya a grao altura, 
princlpalmeiitc Cuiült, que tiene una tarde 
"walterlana", Bejun, rápido y decidido, ga
nándose muchas ovaciones. 

Saquo da esqaln) contra el Vich que no 
da provecho. Auglés, del Catalunya, Incu
rre ea falta grave; se ordena el penal, lo 
tira Gunill, qouvirtiéndolo en el tercer tanto 
para el Vich. 

Ocho minutos más tarde, Vlla (R.), do 
los locales, na:e tanvbléa manos en terreno 
prohibido, castlgán'Joao la faita con lodo 
rigor, y Lapa.va lo oor.vie.-lo en «1 goal dal 
honor para su equipo. 

Vimos antes de unir «na escapada da Oe
riot, quien ehuta fuertísimo, con gran para-
daza de Oliva, qua se aplauda largamente, 
y poco después fine este emocionante match 
oon el resultado de 3 a 1 a favor del Vich. 

Los equipos estobin alineados do esta 
manera: 

Catalunya do Los Corts: Oliva — Lapa-
rra. Aparicio — Lara, Angiés. (ícnzalbo — 
Carrascosa, Del Campo, Cruz, Mlnguet, Iserte. 

Vich r. C : Silvans — Carreta, Cunlll — 
Folgarolas, Miíjavlla, Vlla (R.) Geriot, 
VllalU, Cualrecasas, Pelré, Claveras 

El arbitraje eorrlé a cargo del seflor Pc-
veda, que 'stuvo acertadísimo en sus fallos, 
dejando muv satisfechos a jugadores y p ú 
blico. 

La Urde algo gris y la entrada gris tam
b ién .—Oatxs . 
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Deportivas reusenses 
REUS DEPORTIU, 11 : F. O. VENDRELL, 2 

Un partido fácil para el Deportia fuá el 
jugado el pasado domingo en su campo, 
frente al otro aspirante al titulo de campeón 
provincial. 

£i entusiasmo con que empenron los ro-
{os Tendrellenses el partido acabóse a los 

relnta minutos, cuando los rojl-negos dcshl 
oleren el empale a un tanto, que con tanto 
tesón defendían les visitantes. Y uno tras 
otro metiéronles fácilmente los locales un 
goal por equipier. 

Cl arbitraje a cargo del colegíate Coll fué 
verdaderamente detestable mientras el par
tido anduvo nivelado. 

Los onocs formáronse asi: 
r . C. VondreD: Guinovart—Mallafré, Co-

lel—Serra, Centenes, Solé—Eloy, Mereadé, 
Mascaré, Vergé», Serra A. 

Reus Oeportiu: Sentís—Marixi. Quer*lt 
•—Margalef, Larger, Vives—González, Ma-
grlftá, Domingo 11, Climent, Bosquel. 

Finalisado el encuentro registróse un de
sagradable incidente que nos abstenemos de 
comentar. 

— A la bora que rscHMmos estas lineas 
no sabemos afta ei resultado que debe ka-
berse producido eu el match Tarragona T. 
C.-Atlétic VaUcnt, jugado en el campo del 
primero. 

— El próximo domingo el Helvetia F. C. 
se desplazará a la vecina capital para con
tender en match de campeonato provincial 
oon el P. C. Tarragona ea su campo de la 
Oiorieta. 

KICK. 

BALON CATALA, 3; ADRIANEfíO, 1. 

En el campo del primero se celebré este 
partido amistoso, que fué muy disputado, 
viéndose bonitas jugadas por ambas partes, 
ternunaudo el primer tiempo eon dos goals 
el Balón por uno el Adriaocnc, marcados ds 
un cabezazo fulminante de Armcngoi y otro 
de chut cruzado de Breixcs. El goal del 
Adrianenc lo marcó la misma defensa dei 
Balón; otro goal marcó el equipo vencedor en 
la segunda paite, obra de Armeneol, y no se 
pasó a más gracia, a la admirable defensa 
del terceto defeuslTO rjntrario, demostrando 
uoa vez más el Balón ser un bnen equipo. 

EN ARGENTOIM 

^ Argantora, O; Bareetoni, 1. 

Ei pasudo domingo efectuóse este en
cuentro, que era esperado eon verdadero In
terés por ia buena impresión dejada siem
pre por el equipo de la capital. 

Tampoco este partido defraudó a la nu
merosa concurrencia que lo presenció. Du
rante el primer tiempo ei dominio fué en ab
soluto del Barocloi.i. que trenzó verdaderar 
migrañas con el balón, y de cuyo asedio pu
dieron a duras penas librarse los locales mer
ced a su cutusiasta juego, quizá duro en 
demasía, tratándose de un partido amistosa. 
Un goal precioso, de Pérez, logró en este 
tiempo el Bareeloaf. 

Durante la segimda mitad Timos s los 
locales salir dispuestos a vender cara la 
victoria, y, en efecto, empleando un juego 
cada vez más brusco, lograron sacudirse algo 
el dominio de los forasteros, que, por la Im
petuosidad de los locales, dejaron de hacer 
ni ¡granas con el balón. 

Kada notable vlóse ea esta mitad, aparte 
de unos valientes despejes de la defensa ar-
Kenloncasc. que tuvo que muillplicarse para 
detener tos ultimas arremetidas de! Baroe-
lonl. 

Terminó, pues, el partido coa la merecida 
victoria del BarcehMU. 

El árbitro impareial y voluntarioso, pero 
poco enérgico. 

BOXEO 

VELADAS AMATEURS CN EL BOXINQ 
CLUB FIRPO 

Los mauagera del Bozing Club Firpo »«-
flores Macarlo Bueno y Angel Farré se pro
ponen organizar semanalmcnte en dicho club 
veladas de boxeo amateur entre púgiles del 

Pirpo contra otros de diferentes gimnasios 
de Barcelona, 

La primera de dichas veladas se celebrará 
el prozimo dia 18, constando el programa 
de ocho interesantes combates. 

Todos ios boxeadores amateur» que deseen 
tomar parte en estas veladas deberán Inscri
birse en ei Boxing Club Firpo, eslíe de Ara
gón, 174 (Casa del Pueblo), por las noches, 
de siete a mu-ve. 

ANTE LA REVANCHA QIRONES-QUADRINi 

El hecho de que los organizadores hayan 
escogido el campo del C. D. Europa para la 
celebración de este encuentro parece marcar 
una orientación definitiva hacia ios locales 
de gran capacidad, lo que, además de per
mitir una limitación en los precios, viene a 
evidenciar una corriente hada la populari
zación del deporte pugilistloo. 

Por lo que al programa se refiere, la i m 
presión del combate Loraoao-Arnau, mejor 
dicho eu sustitución del obeque Gonzálea-
Flix. a pesar de ser ajeo» a la voluntad del 
organizador, éste lo ha aceptado con gusto, 
por cuanto entiende que raramente en ei 
momento actual puede combinarse un com
bate que tenga mayor atracción que loa que 
el match entre el actual campeón de Ga
ta! ufi a de los gallos y el que más pronto 
quisiera ser su sucesor atesora. 

Gironés, por lo que a él atalle, piensa 
probar a so público, a ese público que tan
to le ha OIsting-uido y tanto le quiere, que a 
no haber mediado el foul que tralo apare-
Jada la descalificación de Quadrlnl en Ma
drid, éste no habría conseguido llegar al 
Qn de los diez rounds en su choque coa e! 
que fué campeón dr Catalufia. 

LA REUNION DE MARAÑA CN EL IRIS 

MaAana debe celebrarse, por fin, el es
perado combate en el que va a disputarse el 
campeonato de CataliuU del peso welter 
entre el campeón, Ros, y el challenger, Mes-
tres. 

Este comijale ha despertado verdadera 
expectación, ya que ea él van a enfrentarse 
dos de nuestros mejores hombres en este 
peso. Francisco Roa, que después de arreba
tar a Pedro Sáes el titulo ea el mismo ring 
del Iris, tan buenos combates y tan hala-
gOcflos resultados ha obtenido ante hombres 
de la clase de Porchcr. Qeo Martin y Garzla, 
ha llegado en nuestras esferas a una posi
ción que permite suponer seria él quien 
merecerla la calificación de challenger ante 
el titulo que detenta Jim Moras. Por todo 
olio, Mestrés pondrá todo el esfuerzo ea 
procurar no triunfo que le permitiera reem
plazar en tan meritoria posición al que ma
ñana debe ser su adversarlo. 

Otro de los combatea que sobresalen del 
excelente conjunto du la reunión es el oue 
han de librar Tejelro j Dempsey, dos üe los 
hombres que con mayor fuerza vienen em
pujando en ia categoría de los ligeros. 

Además de estos dos combates, comple
tarán la reunión un Escribano-Arilia y dos 
preliminares entre Ortis y Tormo y Batlsta-
Bra. 

CAMPEONATO DE INVIERNO POR EQUI
POS DE NUEVE NADrOOREB 

En la piscina del Club de Natación Barce
lona celebróse el pasado domingo el en
cuentro entro los equipos VI!» y S e n » , oo-
rrespondiente al torneo por equipos que con 
tanto éxito viene desarrollándose. 

La lucha fué muy Igualada. El equipo do 
Vila venció tan sólo por tres puntos de di
ferencia. 

Se registraron los slgulaatos rsa tillados 
técnicos: 
100 matees libres: 

León, i ' Í 3 " 8-B {tiempo real 1' 13" t - 5 ) ; 
Oaldós, l * 18" 4-5 (tiempo real 1' 1 » " l - S ) ; 
Perdigó, l " t 5 - 8-6 (Mempo real V S4") ; 
Torrea. 1* 4 í " (tiempo real 1' 88" ) . 

Equipo Serra. dos puntos; equipe Vila, 
un puate. 
100 metros espalda: 

Segalá. 1" 38" 1-5; Sorra. V 39" 
Vila, r »0" 2-5; Bretes. V DO". 

Equipo Serra. ba punto; equipo VUa, do* 
puntos. ^ 
100 metros braza de peohei 

Artal. 1- 48» 8-8: Fontanet, 4 ' 46" 6-iOi 
Cerny, 1' BO". 1 

Equipo Serra. dos puntos: equipo VUa. 
un ponto. " ~ 
100 metros e i e r i 

Oaldós, 1' 88" 1-8; Serra, 1' 8 » - |-8¡ 
Mora, f 40"; Cánovas, 1* i l T 8-8. 

Equipo Serra, dos puntos; equipo Vila, det 
puntos. 
200 metro* Obre: 

Borrás, 8" 1 » " 7-10; Oulu, 8' 17" 4- í | 
Castro, 8' Í 7 " ; Aseoslo, 8" 17" 8-5: León. 
3' 58" 8-5; Artai, 8* 64". 

Equipo Serra, un punto; equipo Via, nuj-
ve puntos. 
Water polo: 

Equipo Serra contra equipo VUa. vendé •! 
primero por cinco goals a cuatro. Arbitró VI-
lamala. El handlcap era de cinco goals da 
ventaja para el equipo Serra y el m i l i 
tado real fué, pues, de cuatro goals a «ero 
a favor del equipo VUa. 

Equipo Serra, 10 puntos; equipo VUa, cis
co puntos. 

Como, además, cada equipo, por haber 
participado en todas las pruebas, se apunta 
cinco puntos, si resultado total del match 
es: Equipo Serra, S2 puntos; equipo V1U, 
25 puntos. ' y ^ j j ¿.„ 

EL CONCURSO DE INVIERNO DEL 
ATHLETIO 

A causa del mal tiempo y del pésimo es
tado del mar se suspendieron las pruebu 
que debían efectuarse correspondientes a U 
tercera jornada del OI concurso de inTierno 
de natación y atletismo que organiza d 
C. N. AthléUc. 

Para no alterar el orden de fechas del 
concurso, dichas pruebas se efectuarán ti 
final del mismo. 

A T L E T Í S M O 

D e l p l e i t o d e l o s 

t r a s p a s o s 
UNA NUEVA NOTA OFICIAL DEL OONSSJO 

FEDERAL DE LA F. O. O'ATLKTISMt 

Loe fedsrativoe se esfuerzan en bailar Ü 
solución. 

Hemoe recibido de la Federación is *• 
guíente nota: 

"En la reunión celebrada ayer por ti 
Consejo Federal de la Federación Cátalas* 
de Atletismo tomó estado oficial el conve
nio establecido entre varios clubs para bu»-
cor solución a la sitaaoión oreada por lo* 
traspasos de atletas. . 

Asistieron a la reunión convocada por • 
Comité los sefiores Bteuleutes: 

Presidente del F. C. Barcelona, don AJ-
cadio Balaguer, v delegado seflor Alov; presi
dente del P. C. Badalona, don Lols Humrt. J 
delegado seflor Santulona; presidente de i i 
V. B. Sans. don José hoig. y delegado sej3' 
Estove; presidente del C E , de Tarrasa. o » 
Jaime Altlsenl; vlceprosldents del F. C. ur»-
cia, seflor Azoff y delegado seflor LosaSK". 
presidente de la sección de atletismo o» 
A. E. Tagamanent. seflor Mateu: delegado » 
la sección de atlaUsmo del B. C. D. M P ^ h 
seflor Serramalera, con plenos poderes 
R. C. D. Espaflol; delegado de la seooMOj 
atletismo del C. D. Europa, seflor Pulg. 
plenos poderes del C. D. Europa. ^ 

De los acuerdos tomados extractare»"-
los siguientes: „ . A 

Qua no pudiendo faUar ta Confedera»" 
Deportiva de Catalufia sobre lee o**0' 
comendados hasta después del erees " • " T 
nal. convendría soluetooor la e l t u s c l ú n o " r 
da a ciertos alistas cuya actuación se 
cute, pero que puede fallares a su favw¿ [ 
que sin pruebas concretas no hay derew 
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tUmnar, quitando posibni(ladea a nuestro 
equipo. 

A propuesta del F. C. Barcelona se acuer
da la anulación de "todas las lie en o i as" ac
tuales. . _ 

A propuesta del U. E. Sans tanib.én se 
«cordS que todos los clubs devolvieran al 
club de procedeacta los atletas adquirido:; 
esto aflo. 

SI algún atleta se niega a reingresar en 
fu primer club, tendrá que correr un alio 
como independiente. 

Compromiso de respetar loa atletas de ca
da club, según lista que H aprobará, durante 
• I término de un afio. 

Como puede suceder que los atletas por 
gusto, conveniencia u otras causas, deseen 
cambiar de club de un modo perfectamente 
licito y moral, para tograrlo tienen que anun
ciarlo al club do procedencia 7 a la Fo-
dentdón y obtener los respectivos permisos. 

Llevar este convenio a la aprobación de 
mía Asamblea extraordinaria, sefialada para 
el día 19, por la noche, ya que coa el nuevo 
reglamento aprobado y estos acuerdos fir
mados imposlullltan la reproducción de con
flictos parecidos. 

Pedir a la Coafedtra«:ión que, agrad*-
elAodoIa loa trabajos efectuados — todo por 
«cuerdo de Asamblea —, dé por temiinailas 
sus ccsUones con motivo de los acuerdos 
temados. 

Kleoción definitiva del Consejo Federal 
y Provincial. 

Hasta aquí el acuerdo. 
Ahora el Consejo Federal tiene que hacer 

pública una observaeidn. 
Aun cuando parece clara la parte relativa 

a la Confederación deportiva de Catalufla, no 
quiere dejar de manifestar que el acuerdo 
no abarca a todos los pantos sobre los que 
se pidió el fallo a la Confederación. SI se 
cree que hubo responsabilidades, que sigsn 
buscándose. 

El Consejo Federal desea manifestar que 
ao ha intentado ni intenta relevar a la Con
federación de sus laudos." 

EL ATLETA FERRANDO FUNDA UNA EN
TIBAD PL'RAÜTEBTE ATT. ETICA 

Anteayer por ¡a uocüe nog visitó en la 
Redacción una CumislóB de atletas capita
neados por Ricardo Ferrando, q^ien nos ma
nifestó iban a eonstltuirse en una nueva ca-
tidad, cuyas finalidades serán, única y exclu-
uvuDenle, llevar a la práctica el excursio
nismo, gimnasia y atletisma. 

La nuera exUoad será denominada Gim-
násUo AthUtie Club, formada exclusiva

mente por atletas y exourslonislas. 
En «l local, situado en la calle lo Lladó, 

lómero 4, se admiten Inscripciones. El im
porte da la cuota aa de vetatlcineo cíntimos 
por tamaña, para atender a los gastes de 
material, etc. ete. 

Ferrando se propone. Junto con algún at-
* • * de renombre, preparar oonvenlente-
•enta a loa atletas para la partlcipaolón en 
•M pruebas deportivas, no debiendo ser dio 
motiiro para restar elementos de los clubs; 
muy «1 contrario, de este modo prepararlos 
P»ra asi poder ser más útiles a las entl-
a*'lSl que pertenezcan. 

Celebraremos que la Idea del atleta Fe-
j j ^ o sea secundada por los múltiples at-
Miaa de nuestra looaüdad que no disponen 
° ' •ampo auHolente para trasladarse al 

™ P o de deportes para efeotoar sus entre-

dentro del recinto di la pista del 
•e>-ooro«0 de la u. 8. de sans se 
habilitara un campo de deportes 

atl eticos 
Bao* poco más de un afio que desde es-

. . ^ r . m M columnas adelantamos la noticia 
• nueatroa leotorea de que la U. S. de Sane 
UuJ: 0°nslrDlr un campo de deporteg at-
taVu1-!8?10 n1011^ alguna erittea por par-

Hn ^"i1 ^ " d o compaflero en la Prensa, 
elan.: f**1*™0* asegurar (según manlfesta-
Urtn P01- s'/TJnos directivos del el-
IDIT?.JÍ'ub) que en fecha no muy lejana se 
e s a Í T ^ , Io5 trabaj.>8 de habiHUclóa de un Xmitl*!! aeperUs aUétioos dentro del pe
le Sana piáta d í l 'eWdromo de la U . S. 

Además de un campo atlático, se Insta
lará en el centro del campo otro de basket-
ball, deportes que se practicarán en gran 
escala. 

Celebraremos infinito que en breve po-
damog presenciar ua feallv»! alUtieo con
forme os debido. 

Les atletas de ¡a Untó Sportiva de Sans 
están de enhorabuena. 

EL BLOC ATHLETIC AMATEUR DE CATA
LURA CELEBRA HOY REUNION 

Esta noohe, a las siete y medii. en el 
local del Bloc Athlétic Amateur de Cata
lufla celebrarán reunión exiraordio-uia to
dos ion individuos que iniciaron la rainpaAa 
pro amateurismo referente a los vcrgonio-
sog osaoa de profesionalismo registrados en 
nuestra provínola. 

Parece ser que en dicha reunión se tra
tará "exlensamcatc" de la forma en que 
vienen actuando ciertos elementos para echar 
un velo a lo pasado. Como sea que estas 
no fueron jamáa las aspiraciones del Bloe. 
no tendría nada de parl ícnhr tuvieran en 
breve los amanteq del deporte puro algu
na sorpresa agradable. 

No hay que olvidar que e¡ próximo sábado 
por la noohe se celebrará en la Federación 
Catalana de Atletismo una asamblea ex
traordinaria que no eslá amparada en el re
glamento. 1 

CICLISMO 

PENYA CICLISTA BISBALENSA 
Para el próximo üia ÍO del comente la 

Penya Ciclista Bisbaicnsa organiza una ca
rrera de aspirantes, bajo el clrcalto al-
yulente: Risbal del Panadés, Vendrcll, Arbós, 
La Rápida, Almnnla, San Jaime deis Do-
menys. Lloren?, Vendrcll, Bisbal. Total ¡5 
kilómetros. 

Los reglamentos de la misma han sido 
aprobados per el C. D. do la L'. V. E. 

Hay para esta carrera muchos y valiosos 
premia»; habrá, además, una cuantas pri
mas, ya entregadas, y se esperan otras. 

Las Inscripciones se cierran eLdia 18; se 
reclbon en el "Paned^s Deporuo", Doctor 
Robert, 49. Vendré!L 

SOCIEDADES 

El C. D. Sportlng Marlintne en la última 
junta general ha designado la siguleule direc
tiva: 

Presidente, don Eduardo Mesa; vicepresi
dente, don Ramón Castelló; sccrclario, don 
Rosendo Vllaseca; vlcesesretario, don V i 
cente Nolla; contador, don Severa Oarln; te
sorero, don Antonio Nolla; vocali-s, don To
más Salvadó, don José Mateu, don BIciano 
Clárela, dop Juan López. 

— En la Asamblea oeleb.ada por el G. D. 
Batlló en 8 del corriente quedó renovada su 
Junta dlrecttvi en la forma siguiente: prest-
dente, don José Herrero; vicepresidente, don 
Joaquín Ferrar; secretario, non José Gñe la ; 
vicesecretario, don Teodoro Ortlz; tesore
ro, don Juan Agrilló; con'.idor, don Rafael 
Alealne: vocales, don Leopoldo Anglés, don 
Mafias Qarefa, don Salvador Pulg, don A l 
varo Pulg y don LuPs Gallén. 

F o m e n t o d e l T r a 

b a j o N a c i o n a l 
Bajo la presidencia del se&or Sert ae reu

nid la Junta di re otl va del Fomento del Tra
bajo Nacional para dar posesión a los nue
vos vocales y proceder a Ja dealgnación ti» 
cargos y nombramientos para ostentar las 
representaolones que a la entidad eorrespon-
den en otros organismos. 

En el regiamento para ejecución de la 
ley sobre descanso dominica!, aparecido en 
la "Gaceta" del t i de diciembre úlUmo, se 
establece que se considerarán laborables 
todos los días del aflo, a excepción de los 
domingos, y como e?to venia a resolver el 

problema de las Ramadas fiestas iulersema-' 
nales, aunque no de una manera precisa, el 
Fomente 7 la Cámara de la Industria se cre
yeron en el caso de elevar instancia al m i 
nistro del Trabajo llimando la ateuciún so
bre la urgente necesidad do que ae aclaraso 
la cuestión indicada, pues de otro modo los 
que se atuviesen al precepto referido y tra
tasen de hacer recuperar a sus obreros .as 
fiestas que no 8e3n domingo, se exponen ai 
tener que soportar eoiiflictos eu sus propias 
fábricas. 

Oportunamente acudió el Fomento a la 
información abicrti aesrra de una pcliiión 
formulada para que su autorizase la creación 
de uu Depósito franca en Madrid. La Junta 
ratificó el eserlto, tn el eoal se examinan 
los tres aspectos de la cuestión: el de la 
discutible conveniencia de ampliar o exten
der el régimen de dichos depósitos; el de 
la localización de una de estas Instituciones 
en Madrid y el de otorgar la concesión coa 
carácter privado a los concesionarios. Una 
abundante argumentación sobre cada uno de 
dichos aspectos lleva a la conclusión de que 
debe denegarse la petición formulada, que 
no responde a ninguna necesidad ni con
veniencia públicas. 

El secretarlo general dió extensa referen
cia de su asistencia a la reunión celebrada 
en Madrid por la Junta superior consultiva 
de la contribución industrial. En dicha reu
nión quedó nombrado el Jurado centra!, el 
cual hará las veces de ponente para dictan 
minar lodos los expedientes y reclamacio
nes formuladas sobre las nuevas tarifas de 
la contribución industrial. 

También se Informó la Junta de que. al 
tratarse en la sesión de referencia da la fi
jación de tipos de imposición sobre el volu-
rr- de ventas y determinación de loa coe-
Qeicntes por quebranto comercial, ge habla 
acordado pedir al Gobierno que condonase 
la aplicación del impuesto durante si se
mestre de Julio a fin del afio anterior y lúe, 
en todo caso, no aplicase más que al '"po 
mínimo de uniformidad y se hlofesc la de
ducción máxima por quebranto couier-jial. 

Como en aflos anteriores, estamos en . Ie-« 
no período de informición sobro las valora
ciones oílclales. Con las correspondientes a 
ssle año se cierran las del periodo que hay 
que tomar en euenta para la revisión , -an-
celarla, y en su vista la Jimia acordó llamar 
una ves más la atención do los industriales 
para que acudan, formulando sus costos de 
producción nacional y aportando cuantos da 
los les sea posible reunir sobre costos ex
tranjeras de los mismos productos. La indi
ferencia manifestaJa por algunos sectores 
en este punto es pcllgrosislma y habrán de 
verse luego muy sorprendidos por desagra
dables resultados sólo a su apatía imputa
bles. 

La Junta conoció la comunicación recibí-
Ai de la Asociación da representantes la ce
reales, legumbres y sus derivados sobre el 
aumento que se ha Impuesto a la comisión 

Cor Indomlctllao'ones de letras en la aeep-
iclóa y pago y en la cual, después de au

nadas consideraciones sobre los daños que 
ha de causar, se pide el apoyo de la Corpo
ración para qua te busque un medio de evi
tar la aplicación de aumentos consignados 
en la tarifa de condiciones mínimas aproba
da por el Consejo Superior Banoarlo. Lsí 
Junta, teniendo en cuenta que en las obser
vaciones finales de la tarifa se dice que a 
loa tres meses de su aplicación el Consejo 
Superior Bancario acordará las modificacio
nes a introducir, resolvió dirigirse a dicho 
organismo en demanda de que sean rectifi
cados los cargos aludidos. 

La crisis reinante ha impuesto a muchas 
industrias la necesidad de reducir el traba-

to, y al bien en algunos casos la cuestión de 
i aonelgulenle reducción proporcional de 

las aportaciones patronales al régimen de 
retire obrero es ciara, en otros se presentan 
dificultades legales para el fraccionamiento 
de las cuotas. A la vista de algunas recla
maciones promovidas por dicho motivn, el 
Fomento se ha dirigido al Patronato de Pre
visión Social de esta reglón para que vea el 
moda de adoptar un criterio de mayor elas
ticidad, que haga- compatible la adhesión de 
los patronos al régimen de retiro con las 
restricciones que les Imponen las actuales 
condiciones de trábala. 
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E l a n t e p r o y e c t o d e l 

i m p u e s t o s o b r e r e n -

tos y g a n a n c i a s ; : 

(Gontlauacién.) 

Para Ajar las rentas correspomlientra al 
dominio de las flacas urbanas, al cst&o In
cluidas en reglslroa Aséales cooiprobados, 
K estará a lo que de dalos resulte. En ca
so oontrarl'», so determinará la renta con 
arreglo a ciertas normas, teniendo en cuen
ta los alquileres corrientes en la localidad, 
el arriendo estipulado o el Interés legal d«l 
valor en venta do los inmuebles, a cuyo 
efecto se detloe el valor en veuts. 

Se prevén las deduíoíopes qua do la ren
ta Integra de las íkicas se podrán hacer por 
gastos de todas e!.«se» (huecos y reparos), 
«egun el destino de los inmucWcíi. 

La renta de los solares cuando no están 
arrendados se cabula en el duplo de la 
renta dominical corespondlonte a las t iorrM 
d » labor de la mejor calidad ea el término, 
siempre que no sea Inferior al 2 por 100 
"Sel valor en venta del solar, que será el 
que en tal caso prevalezca. 

En los casos en que los solares estén 
arrendados la renta so eslimará en el Im
porte Inlegro de las cantidades satisfecha* 
anualmente por tal concepto, siempre que 
la cantidad resultante no sea Inferior a la 
estimación hcefta en la forma indicada en 
e l párrafo anterior. 

RENTAS DEU CAPITAL MOBILIAIUO 

£ n esta oalc^oria de rentas se recoge, 
coa olerías reformas, la larlla 2.» do la ao-
tual contribución sobre las utilidades do la 
riqueza moblliarla, y, por tanto, se compren
den en ella los dividendos e interesas re-
partidos a las acciones a otras participaelo-
nes en el capital de tas diversas Sociedades; 
las retribuciones de las parles de funda
dor, bonos d? disfrute, rentas de prioridad y 
otros títulos Jurídicos análogos; los benefl-
clos oorrespoodleat?s a ios comanditarlos y 
a los cuenlarartlcipos de Sociedades o co-
meroiatites iadivlduales. 

También se incluyen ios intereses y re t r i 
buciones de todas clases de los valores da
dos a prés tamo: Intereses y primas de amor
tización de las deudas públicas; Intereses y 
obligaciones; Intereses de préstamos, e tcé
tera, ele. 

Las exenciones que regirán para está ca
tegoría de rentas son las hoy acordadas en 
la tarifa 2.» do la contribución de utilida
des. 

Claro es que la principal reforma respecto 
«la la tribniaoión de estos conceptos será 
la de que, mientras aclualmente los dividen
dos y otras parti^ioaclones análogas están 
sujetos a una tributación progresiva, en la 
nueva tributación serian primeramente ob-

Q i i l i o < 5 a í a 
% n l a / ¿ r p o p n « Y O P Y ( J e t a l . < b n j e c d O -
n z / e n bfanco^cdbn Gran s u r t i t o í i ) 
^ e n e m / d e punto.flr t laj lqj de tempo
rada, fípficulos y maRria l compTelo pa 
ra hci-baí nalacioa ^ ¿ H e H s r a a . 

50 f f^ fe fe ronúa l V I A L A Y E T A M A 
' i n n m i n MI 

Jeto de una liquidación a tipo fijo j des
pués entrarían o no a tributar progresiva
mente, según fuese o no aplicable la ouola 
complementarla sobre la renta total de oada 
persona. 

Las rentag de esta oalegorK sa computa
rán por su valor la teyo, eln dedueelón por 
sasto» ni conoepío alguno. 

{CoDlIaua'-».) 

E l a d e u d o d e t o s s a -

e o s e n v a s e : : : ; 

Continúa la campan» en contra da la real 
orden que dispuso el adeudo de los sacos 
envase. | ^ H B i P - % W ' ' | M > »/•*>•• J . ' . • 

Kn la Instancia de la Confederación Na
cional se dice entre. otras cosas; 

uLa real orden de es* Presidencia tooba. 7 
de diciembre último, qua dispone que los 
sacos envases de nicreaoclas adeuden, en 
todos los n -os, el derecho de arancel co
rrespondiente al tejido de que están confec
cionados, lastima handamente los Intereses 
de los agricultores cspaüoles, porque no sólo 
encarece la importación de lo» productos 
agrícolas que pudieran ser necesario» para 
la siembra, la alimentación del ganado u 
otros menesteres, sino que enea: ose tamblón 
eKlraordioerlamente, hasta un 1.500 por 100 
en algunos casos, y cao ea lo más doloroso, 
la importación de abonos que no se fabri
can ni producen en Espada y qua son indls-
peosables para el buen cultivo de la tierra. 
Kstos abonos, qua sólo pagan por arancel 
0'iO pesetas por los 100 kilos, tendrán que 
pagar por los sacos que los contienen tota 
de I '25 pesetas en alguno» casos." 

Esta disposición, emanada del Consejo de 
la líoonumía Nacional e Inspirada en fines 
muy diferentes al resultado perludleial In
mediato obtenido, creemos será derogada O, 
por lo mecos, modiQcada. 

i n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l 

NACIONAL 
El Comité ragulador da la producción t ta 

Industria 

Según acuerdo leí Comité regulador, pu
blicado en la "Caceta" del día 8 del actual, 
ha sido denegada la autorización a la So
ciedad General Azucarera de Espada para 
Instalar una fábrica de azúcar de remolacha 
en la estación de Los Rosales (Sevilla), tras 
ladando, al efecto, la maquinaria qua cons
tituye su fábrica de azúcar sita en Calato-
rao (Zaragoza). 

Se empiezan, pues, a observar los efec
tos de la nueva regulación que se preten
de Justificar en la conveniencia de evitar el 
excesivo desarrollo de Algunas Industrias. 

Los precios en 1926. 

Loa números índices reveladores del mo
vimiento de los preelos en 1926 para £.rtiou-
los allmentiolos y materias Industriales, se
gún datos de la Jefatura superior de Esta
dística, son los siguientes: 

Primera seeoión. — Alimentos animales: 
217; Idem vegelalea, 187; bebidas y otras, 
170. Indice parcial de la sección, 185. 

Sección segunda. — Combustibles, gas y 
flúldo eléctrico, 175; textiles y cueros, 182; 
metales, 181; materiales de construcción, 
207; productos químico» y varios, 154; l a -
dlee parcial, 17!>. 

Indice general, 191. 

En Madrid, para los precios al detalle, lu« 
resultado los siguientes Indices: grupo d« 
diez artículos alimeotlolos de origen animal. 
216; Idem de nueve de origen vegetal, U t i 
(dom de ocho oombustlble» j •arica, m . 
Indice general resultante, 187. 

En Barcelona: grupo de ocho articula* 
alimenticios da origen animal, 171; Idem d« 
siete vegetales, 156; Idem de seis enmbus. 
tibies y varios 174. Indios resultante. 1SI, 

EXTRANJERA 

Pranolai Prohibiciones 4* Importación y 
•iportaclón y tarifa de eiportaolón, 

i 
El "Moniteur OfQolel du Commeroe et d« 

l'Industrie" publica ea su número del I I 
de enero un resumen, puesto al día. d« l u 
prohibiciones de exportación, d» las prokl. 
bidones de importaolóa y de tos dereoiioi 
aplicables a l is inensanolas cuya exportaolíu 
se grava. 

Por cierto que coa posterioridad a f)U 
resumen y por decreto de 14 da enero, b u 
sido rebajados los derechos oórre»pon(llcDt«i 
a ciertas partidas de las que gravan la ex. 
portación. 

Estas rebajas son las siguientes: 
Aves de corral, palomos vivos, en vez óal 

30, el 15 por 100 "ad valorem"; conejoi 
vivos, en vez del 20, el 15 por 100; aves (!• 
corral, palomos y conejos muertos, en vu 
del 30, el 15 por 100; quesos, en ves del 15. 
el 20 por 100; huevos, en ves del 50, « 
40 por 100. 

Italia: Modlfloacióa d» loe derecho» de la 
tarifa general aduanera. 

Por decreto de 12 de diciembre de 1914. 
publicado en la "Oasaetta UfOelale" del ü . 
han sido modificados los derechos de la U-
rifa general aplicables a determinada» par* 
tidas del arancel italiano. 

Estas modlflcaclonas se refieren •-oa» v*< 
ce» al derecho en si mismo y otras ai coefl* 
cíente que les es aplicable; pero en la m f 
yor parte de los casos representan elen-
clones de bastante consideración. 

Los aumentos se aplican únicamente a l« 
derecho» de la tarifa general, no a lo» eoo-
venoionales, que, como es natural, sigo* 
regulados por los diversos tratados de w 
merolo eii vigor. 

Wnamaroa: El comercio exterior tai l»« 
primeros meses de 1920. 

Según informe de la Banca Nacional y ót 
la Dirección de Estadística, el movimiento co
mercial con el extranjero acusa para el me| 
de octubre un exceso da importaciones <w 
siete millones de coronas. Las importaola-
nes h.vi sido de 135.000.000 de corona» T 
las exportaciones de 128. Para los mese» i " 
enero a octubre el exceso de las imporu* 
clono» alcanza a 32.000,000 contra 75 qu» 
representaba el déficit comercial en el m1»' 
mo periodo de 1925, 

Alemania: Tratado* de comercio. 

Además del tratado convenido « n l f * ^ 
manía y Su Isa. «I primero da «uw* 
países ha ralifloado recientemente un *Juej 
do complementario con Italia, renovado «j 
«cuerdo con Méjico, y sigue aotualmenU »• 
negociaciones con Letonla. Lltuanla, O"" : 
y Cíiecoeslovaqula, estando también a pu»1" 
de firmarse un Tratada coa el Japón. 
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BUBI. 
Da una oarU abierta dirigida «1 director 

da "La Aeclún" y publicada en dicho sema-
Bario, la eual, por considerarla de Justicia, 
tan sumo guato reproducimos: 

"He de maní fe atarle, en primer término, 
«oe me complace «o extremo loa elogios, 
aunque Inmerecidos, que me hace del d i 
bujo fantasía que para ilustrar los calenda
rios que la ucredltoda casa constructora de 
¿abadell Juan Bolarl dedica a sus clientes 
«anaderoB. , 

Respecto del suellecito que con el titulo 
"Obsequl" publica en el número anterior del 
Tlernes, día S8, puedo aseverarlo que no 
tiene desperdicio en lo que usted afirma re
ferente a que del somatén solamente he re-
«Ibido elogios 7 ni una peseta. Efeotlvamen-
U, no se reduce a eso sólo, sino que, para 
mejor saldar las cuentas, me hicieron com
parecer ante el Juzgado de este pueblo pa
ta arreglar el asunto del nobro, y el re
sultado fué que, en dcflnlllva, ful despoja
do de lodos les derechos- a cobrar un traba-
Jo en que he puesto toda mi alma, pmplla 
voluntad y mucho tiempo Invertido para 
después quedarme como quien ve visiones y 
haciendo esfuerzos para creer que quien es-
U revestido de autoridad no llene la bas
tante para dar a oada cual lo suyo ganado 
koa el sudor de mi frente. 

Muchísimo más podría extenderme para 
desglosarle este enmarafiado asunto, pe-

re temo ser Inoportuno en los presentes mo-

Bitos, reservándome hacerlo para más ade 
le al preciso fuere. 

Dándole mi más expresivas gracias, qné-
iole de usted muy atento seguro servidor 
<. e. s. m. — Rafael Calafl P*fez." 

Hoy sólo pedimos que los directores del 
komatén de Rubí giren una visita a la casa 
•e este humilde obrero y, visto el triste roa-

dro que presenolarán, nos atrevemos a 
afirmar que aliviarán en lo posible su triste 
«tuaolón. 

— De solemne puede calificarse al «oto 
f u oon motivo de ooamemorar el LIV anl-
Jsrsario de la Implantación da la primera 
BíyúbUca en Espafia ae llevó a cabo en el 
Osotro Demoorállco Republicano el Tlernes 

P ía noohe. euyo local estaba materiaimen-
llsno de correligionarios, mochos de ellos 

• w suj respectivas fsmlHss. 

tAborto el acto y después de expuesto por 
presidente, Clemente Mora el motivo que 
tenia allí reunidos, usó de la palabra el 

pOor Amadeo Aragav, quien eon palabra 
•áeu^y elocuente explicó lo que csplrltual-
« s n * significa aquel acto. Seguidamente 
"»» "so de la palabra el presidente, resu-
P « M o . y para flaallsar la masa coral Obrera 
•obtnenes interpretó en medio de nutridos 
•PMaoa las pleus "La tumba de Clavé" 
' i * Marsellesa". 

— Resultó más que un éxito el baile de 
¡•asearas que, organliado por el Centre Ex-
Jr"001» '* , se llevó a oabo el «ábado óltl-
j w . en el eual la juventud alegre y bulliciosa 
{"«> derroche de buen gusto, tanto por su 
"aumentarla como por e! adorno del salón, 
•1 ou&] estaba profusamente Iluminado. Beal-

_ con su presencia el acto numerosas y 
_ r rit*s can tea de Tepsíeore. e l * semana última pudimos estrechar la 
M de nuestro particular amigo Juan Bo-

y ^ a s después de varios meses de reciu
r a «n la Celular de Barcelona por hechos 
r"«jeos . j ojal» pudiésemos publicar lo mls-
M ^J,u?,tro entraflable Ramón Ratés, que 
"» raonentra en te de Tarrasal 

El tiempo lluvioso de esto» últimos 
¡¿¡nÍH-80* haí>er bencíoiado bastante a la 
^ i c B l t a r » de sita tIIU. ya que ê empe-

£ 1. 1?*a,tlr •* falt» ^ «"« elemento, cual 
1» ¿embra 1,611881)16 par ' ^ 

BI corresponsal. 

VILAPRANCA DEf. PANADES 
to|aj> 

l « S p f í > n ^ ? n " a r r e t e r a unos sujetos fo-

•1 herido ha Ingresado en el Hospital y ti 
agresor ha sido detenido por la policía mu-
nWpa!. 

Bl Juagado Instruye el oportuno sumaria. 
— La Asociación de propietarios del Pa-

nadés ha acordado dar una serle de eonfs-
renolas vitivinícolas en su local social. 

Inaugurará te serie el próximo sábado el 
doctor Mata, desarrollando el tema 'Los 
mostos y vinos en general". 

— Se ha posesionado det oargo de maes
tro nacional de San Martin Sarrooa don Em-
manuel More.-. 

— Las placas de te calle de Angel Qui-
merá han sido sustátuldas por tes antiguas 
de calle de Parellada. 

— La lluvia, que ha sido general en todo 
el Panadés, ha mejorado notablemente los 
cultivos, mostrándose satlsteohos de ello los 
agricultores 

u _ Sigue a 8'25 pesetas grado y carga el 
p.eclo del vino. 

El corresponsal. 
W Í M W 

Sltges ha tenido el domingo su día de j e -
mana santa local, poniendo a media asta las 
banderas de su Ayuntamiento, de sus Circu
ios y de sus edifisios públicos, por U .nner-
te de Mr. Charles Deering, oenrrtda en Mía-
mi (Estados Unidos), el día 6. 

El nombre do Deering quedará en Sitges 
no sólo como el de un constructor que puso 
en la villa un tono sefiorial, sino como fliáa-
tropo. 

Mr. Deering ha muerto a los 75 años. 
En su Juventud habla pertenecido a te 

Mt*"̂  de guerra de su país, que abandonó 
tu al afio de i&tu para ejeroer de secre
tario en una mancomunidad de grandes Em
presas, dedicadas a te oonetrucción de má
quinas agrícolas, que ha sido la base de la 
inmensa fortuna'de te familia Deeriag. 

Se Ignora todavía el testamento de mlster 
Deering eon relación a sus propiedades de 
Sltges. 

El corresponsal. 

VILLANUEVA Y QELTRU 
Tomó posesión del eargo de alcalde pre

sidente oe nuestro Ayuntamiento don A l 
berto Robert. 

— Ss prepara un gran baile de máscaras 
en el' Club Ferroviario, encargándose del 
adorno del salón de flestaa el Jardinero va
lenciano aeBor San chis. L.* >: 

— Todas tes Sociedad as han empezado la 
temporada earnavalesea, viéndose oon dicho 
motivo mucha animación entre el elemento 
loven. y en particular en e l Fomento del 
Trabajo y coro Vilano vés. 

— Después de animadas reuniones para 
ver de encauzar en te mejor forma posible 
te marcha administrativa de' la Cooperati
va Regeneradora Vílanoveaa, ha tomado po-
aaalón de su eargo te nueva Junta de go
bierno de dicha entidad. Todos los compo
nentes de la citada Junta son hombres de 
entusiasmo y voluntad por el ideal ooopera-
tirts. 

— Bn el teatro Apolo debutó te compañía 
de revistas de Grtlz de Zárale con la pre
sentación de te revista "Picareis", qus re-
eultó como el Uempo, muy tria. 

— Con gran actividad se están llevando 
a efecto las obras de reparación del des
truido torrante de te Pastera. 

— Igualmente han empezado las obras, 
tanto tiempo en proyecto, por la tan sim-
pátiea y digna de alabanzas entidad Palacio 
del Obrero. 

Dicha Sociedad, estatuida por obreroe y 
para los mismos, ha venido luchando duran-
la cinco afloe, a pesar de su legalización, 
eon las Inoonvenlenoíea oficiales. 

Hoy, gracias a te gran voluntad de dicnos 
obreros y a la notable y allrirlsta coopera
ción del eontrallsta de obres seflor Pigue-
rss, se ha dado prlaelpio a te construcción 
de 18 casas de planta baja, verdaderos mo
delos en su clase y a tono eon las exigen
cias que hoy dte ofrece la edifieaclón mo
derna en sus diferentes aspectos. 

— Ventajosamente contratado y con el 
cargo de representante comercial de la So
ciedad Espafiola de Construcciones Metáli
cas ha marchado a Linares (Jaén) el es
tudioso y oullo perito Industrial nuestro par
ticular amigo don Manuel Caro Marchante. 

El corresponsal. 

v CORNELLA 
Con te lluvia de la pasada semana que

daron las calles de esta población hechas un 
verdadero lodazal, principalmente la de Mos-
sén Cinto, en la que era Imposible el paso, 
basta tal punto que un obrero que salla del 
trabajo el pasado viernes por la larde, l l a 
mado Manuel Pugós, tuvo la desgracia da 
caerse, causándose heridas en te cara que, 
afortunadamente, funron leves. 

Seria eonveulcnis que en los sillos qué 
se están realizando obras se dejase cuando' 
menos un paso para los viandantes, pues asi 
no se tendría que lamentar estos accidentes 
que dicen tan poco a favor de este indufl» 
trioso pueblo. 

— Para el Jueves, en el Familiar Cinema 
Titán, anuncian ol primer capitulo de "Las 
tormentas do te vida" y para los días 19 y 
20 te quinta y última Jornada de "El Jura
mento de Lagardére". 

)E1 corresponsal 

PAPIOL 
En la Juventud Democrática Social M 

Paplol tuvo lugar la renovación do Junta, 
siendo elegidos los sefiore» sigulcntrs: 

Presidente, José Olivó; vicepresidente, Jo
sé Casajuaua; secretario, Jalmo Riera; v i 
cesecretario, Antonio Parrot; tesorero, Josá 
Flgueras; contador, José Mestres. 

Comisión administrativa: Juan Rlus, Fe
lipe Casanovas, Juan PMigdoméneoh. 

— Siguen las quejas de los vecinos poí 
el hecho de que sin permiso del Avunta-
miento se echen carretadas de- tierra poP 
las calles, convlrtléndolas cuando llueve en 
intransitables, habiendo registrado estos úl
timos días varios accidentes aíortunadamen-
to sin censeouenclas, tan sólo el de quedac 
uno lodo lleno de barro. 

— Por la Diputación se han empezado a 
haeer los hoyos en la carretera para la re-
plantaclón de árboles. ¡Muy blenj Por algoi 
se empieza. 

•— Dentro de pocos días se canalizarán 
las aguas sucias, de tes cuales desde EL" 
DILUVIO hablamos varias veces. |Ya erai 
hora I 

— Va desapareciendo te gripe, que al
guna dafuneión ha cansado en esto pueblo. 

— El Ayuntamiento se propone realizar, 
a medida que sus recursos lo permitan, al
fanas obres muy convenientes Celebrare
mos que asi se». 

—i La Juventud Domocrállca Social lle
ne en estudio nombrar una Comisión al ob
jeto de buscar un terreno en sitio céntrico 
para levantar un gran edificio que será el 
orgullo de Paplol, pues contará con Coope
rativa para los socios, gran cafó con salón 
de billares, teatro y sala de baile y una her
mosa terraza donde los veraneantes podrán 
admirar la hermosa camplfia del Pía del 
Llobregat. 

Estos propósitos han despertado gran en
tusiasmo por no haber en Paplol ningún lo
cal digno de un pueblo como el nuestro. 

El corresponsal 

SALI.ENT 
El Ateneo Sailenlino de la Unión Repu

blicana celebró eon gran solemnidad y cum
pliendo órdenes del Comité de alianza re-
pubüoana te fecha del 11 de febrero, 
54 aniversario de la proclamación de la 
República espadóla, con un café cclccllvo 
y velada llterari». 

Empezó el acto a los acordes de «La" 
Marsellesa», que fué escuchada de pie pór 
la numerosa concurrencia. 

Seguidamente el presidente del Ateneo, 
don Magiu Oriol, puso de manillesto, en 
sentidas palabras, te significación de te ve
tada, expresando sus optlrulsiDOs en lo re
ferente a la realización do los ideales que' 
persigue la Alianza Republicana. 

El seflor Corrons, da la Comisión de pro-

Íagandn, dló lectura del manllleslo al país 
a la Alianza Republicana, que fué reci

bido eon grandes muestras de aprobación; 
asimismo se leyó la circular de dicha 
Alianza. 

El acúor Riera nos deleitó con la lec
tura de escogidas poesías literarias. 

Ultlmaraente el presidente recomendó C 
los asistentes la firma de las tarjetas da 
simpatía y adhesión a la política del pre
sidente de te República de Méjica, general 
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Calles, según ordena la circular, llenándose 
rápidamente gran número de ellas y ter-
minaudo la fiesta con gran animación y en
tusiasmo. 

— El Eleno Artístic Sallenll. en el que 
figura como primera actriz la simpática ee-
Corita Gloria Istiu, está ensayando con gran 
actividad las obras «Lo l l i r l d'aigua», «L'he-
reu escampa», «El cor del poblé» oGent 
«Tara» y otras, que representará en los pue
blos comarcanos la próxima Cuaresma; ya 

3ue de este Elenc de aficionados Rabiamos, 
abemos tributar desde estas columnas un 

sincero aplauso a la señorita Istiu por su 
enterez?, do carácter al soportar estólca-
mente y sin claudicar los alfilerazos de los 
aue creen que es Inmoral que una joven 
obrera se dedique al noble arte de! teatro; 
sin embargo, muchos de estos que, según 
parece, velan por la moralidad, no encuen
tran Inconveniente en exhibirse en público 
hacledo mil gestos y piruetas a los acordes 
de un maquiavélico «oharleston». 

Asi es el mundo. 
El corresponsal. 

£ L D I L U V I O 

Banca. Bolsa y Mercados 
BOLSA DE BARCELONA 

6 . Valoras. 
Deudas del Estado : 
Interior, 68.80 a 69; Exterior, 82.50 a 84; 

Amortizable. 5 por 100, emisióa 1917, 01.20 
a 91.40; emisión 1920, 91.30 a 92.25; emi
sión 1926, 100.25 a 100.60; Obügaciones del 
Tesoro, 102.60. 

Deudas municipales y provinciales: 
Ayuntamiento de Barcelona, emisión 1904, 

y 1905, 77.50; emisión 1906, serie B, 79.25; 
emisión 1912, serie F, 72.50; emisión 1919, 
78; emisión 1920, 78.23; emisión 1921. 96.50 
emisión 1925, 96.15; Bonos Refornw, 79.75; 
Exposición, 98.50; Ayuntamiento de Sevilla, 
Exposición, 97; Ayuntamiento de Valencia, 
96.65; Ayuntamiento de Málaga, emisión 
1925, 1W,; Ayuntamiento de Sabadell. 95.50; 
Caja de Crédito Comunal, 75; Provinciales 
üe las Diputaciones catalanas, 97. 

Efectos públicos extranjeros: 
Cédulas Argentinas nuevas, 2555; Go

bierno Imperial de Marruecos, SS'óO. 
Juntas de Obras públicas: 
Puerto de Barcelona, varias emisiones, 93. 
Obligaciones Ferrocarrileras y Tranviarias: 
Norte, primera serie, 72; segunda serie, 

ff0'35; tercera serie, 69'85; Especiales Pam-
tolona, 71'25; Prioridad Barcelona, 74'75; 
Asturias Galicia, segunda hipoteca, es^S; 
tercera hipoteca, 69; Especiales Almansa, 
7 8'8 5; Almansa a Valencia y Tarragona, ad-
berldas, 68; Huesca a Francia y otras l í
neas, SÔ S; Alsasua y San Juan de las Aba
desas, 89'25; Especiales Norte hipotecarias, 
103'35; Valencianas Norte hipotecarlas 99'85 
Madrid a Zaragoza y a Alicante, primera h i -

Sotcca, 68; segunda hipoteca. 79: serie B, 
3'50; serie C, 74,25; serle D, 75,65; ser 

ríe E, 83,50; serie F, 92; serie G, 103; se
rle I I , 98,35; serle I , 102'50; Andaluces pr i 
mera serie fijo, 65'50; segunda serie fijo, 
57,85; primera serie variable, 47'75: Boba-
Uilla a Algeciras, 78'75; Catalanas, 83; emi
sión 1924, 76; Metropolitano Transversal, 
77'25; General de Tranvías. 4 por 100, 76; 
6 por 100, Sj'ZS; Tranvías de Barcelo
na, 94'25. 

Agua, Gas y Electricidad: Barcelonesa de 
Electricidad, emisión 1912, 88.50; emisión 
1920, 9» ; Aguas ds Barcelona, emisión 1925, 
serie D, 100; Gata'.ana de Gas y Electrici
dad, serie F. 81.50; serie G. 99.50; bonos, 
96.35; Energía Eléctrica de Catalufia, 6 por 
100, 96.25; bonos, 97; Productora do Fuer
zas Motrices, 84,85; emisión 1923, 85.50; 
Española óe Gosstruoclonng Eléctricas. 69.85 
Riegos de Levante, 98.75; Cooperativa de 
Plúhlo Eléctrico, 71.50; Eléctrica deí Ciñen, 
96: Hlspano-Marroqul en Gas y Electricidad. 
95.50. 

Varios: Barcelona Tracción, emisión 1921, 
102.85; Manufacturas de Corcho, 92; Tras- / 

atlántica Española, 5 1/2 por 100, 93.85; 
Construcciones y Pavimentos, 6 por 100, 
87; Nacional de Colóranles y Explosivos. 
91.85; Siemens Sciiuckert Industria Eléc
trica, 0 por 100, 96; Industrias Sanitarias, 
93.50; Cédulas Banco do Crédito Local. 
98.15. 

Acciones: 
Tranvías de Barcelona, 97; Catalana de 

137; Auxiliar do la Construcción (Portland 
Aitiflcial Sansón), 75. 

Operaciones a plazo. Cambios máximo, 
mínimo y cierre: 

Interior: 69-01-69-69. 
Norte: 100'35-100'15-i00,80. 
Alicante: 95'65-95'65. 
Andaluces: 74,80-73,60-73,30. 
Orense: 33,10-32'95-33. 
Banco Hispano Colonial: 77,25-77,25. 
Aguas de Barcelona: 144,25-144-143'50. 
Metropolitano Transversal: 51'10-51. 
Duro Felguera: 62-61,75. 
General de Autobuses: 60-59-59'50. 
Chade: 568-567. 
Giros: 
París. 23,45; Londres, SS'SS; Nueva 

York, 5,945; Alemania, I ^ I S ; Suiza, 114'35 
Bélgica, 82'60; Italia. 25'70; Argentina, 
2*48. 

BOLSA DE MADRID 

Valoree : 
Interior, 68.65; Exterior, 82.83; Amorti

zable, 5 por 100. 91.10; Bonos del Tesoro, 
102.50; Norte, 508; Alicante, 478; Banco de 
España, 652; Banco Español del Rio de la 
Plata, 161; Azucarera preferente. 96; Azu
carera ordinaria, 33. 

Giros : 
París, 23.20; Londres, 28.82, 

BOLSA DE BILBAO 

Euskalduna, 615; Hidroeléctrica, 146: A l 
tos Hornos, 115. 

BOLSA DE PARIS 

Valores: 
Cédulas Argentinas nuevas. 476.50; Banco 

Español del Río de la Plata, 694; Río T i n 
to, 50.80: Renta Francesa, 3 pop 100. 52.85; 

Renta Francesa. 5 por 100. 66.85; Renta 
Francesa, 4 por 100. 1917. libsrado, 55.40; 
Renta Francesa, 1918, 54.35; Renta P r in 
cesa, 1980, 82.90; Renta Francesa. 6 por 
100, 77.30; Crédit Lyonnais, 86.80; Suez, 
13500; Royal Duloh, 41000; Banque de 

Franoe, 14290. 

Giros: 
Londres. 123575; Nueva York. 25475; Bél 

glea, 35385; España, 42950; Italia, 10985; 
Suiza. 49050; Holanda, 101975; Suecla, 
67850; Praga, 7580; Rumania, 14701 Ale
mania, 604. 

Después da cierre: libras, 12357: dólares. 
8547. 

BOLSA DE LONDRES 

Oíros: Nueva York. 48509; Holanda. 
181843; Francia, 18358; Bélgica, 34885; 
Italia. 11260; Suiza. 238175; España, S88i ; 
Portugal, 251; Dinamarca, 181975; Suecla. 
18175; Noruega, 1S905: Alemania, 8047; 
Praga. 16375; Austria. 344000," Argentina, 
4700; Montevideo, 5085; Chile, 3983; Bue
nos Aires sobre Londres, 4700; Rio Janeiro, 
587. 

BOLSA DE NUEVA YORK 

Giros: Parla. 39250; Londres. 485125; 
Rsoafia. 1688; Italia, 438; Berlín, 2369; Sui
za,' 1924. 

BOLSA DE GINEBRA 

Giros: París. 2045; Lon-dres, 2522; Bél-
(rlca, 72312; Italia. 28418: España. 8775; 
Berlín, 12380; Viena, 7325; Nueva York. 
51987. 

Mercado de algodones 
AnL Aper. 2.» Cierr* 

LIVERPOOL 

Disponible 7*75 
Febrero 7'34 
Marzo T39 
Mayo 7,50 
Julio 7'61 
Octubre 7,69 
Enero T77 

Algodón merlcanv 

Nom. 
7,34 
T44 
7'55 
7-63 
7,71 

T33 
T38 
7'49 
7,C0 
7,67 
7,76 

7'68 
T3T 
T4t 
7,5Í 
T64 
T70 
.7'7Í 

Ventas: 12,000 balas contra 5,000. 

Algodón egipcio 
Sakell 

Marzo 
Noviembre 

Upper 

Marzo 

Febrero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 

12,83 
13-18 

Nom. 
Nom. 

10'19 

ira 
Í3'2I 

10'ii 

7'31 
7,36 
T42 
7,53 
7,59 

impArip británico » varios 

T31 
|íí'8« 
'T4Í 
.7,54 
.7'5I 

NUEVA YORK 

Disponible 
Febrero 
Marzo 
Mayo 
Jallo 
Octubre 
Diciembre 

14'00 
13,57 
13-69 
13- 92 
14'14 
14- 35 
14-53 

13'70 
13- 94 
14- 15 
14-36 
14-51 

13-78 
13- 99 
14- 21 
14-48 

Transferencia: 485 1/8. 

NUEVA ORLEAN8 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Diciembre 

13*70 
13-71 
13- 88 
14- 05 
1419 
14-33 

13- 75 

14- 10 

14-20 
13- 78 
13'90 
14- 13 
14-34 
14-54 
14-70 

1Z9Í 
13- 91 
I14'll 
14- 29 
14-4Í 
14-53 

Arribos a los puertos do los EE. VU.l 
59,000 balas contra 35,000. 

ALEJANDRIA 

Ashmounl 

Febrero 
Abril 
Junio 
Octubre 

Sakellarldls 

Marzo 
Mayo 
Julio 

Noviembre 

HAVRE 

Febrero 
Marzo 
Abril 
Mayo, 
Junio 
Julio 
Agosto 
Septlembro 
Octubre 
Noviembre 
Diciembre 
Enero 

18-45 
18- 83 
19- 22 
19-78 

8i5-48 
25-90 
86'20 
86-96 

18-35 
18- 60 
Nom. 
19- 55 

85-60 
Nom. 
2«,75 

18-14 
:i8'85 
J9-1» 
19'63 

f5-:n 
25'70 25"JJ 
26-75 

Anterior Alas 10 A las 16 

484 
48S 
483 
**7 
488 
495 
497 
503 
509 
512 
515 
817 

478 
477 
477 
481 
48S 
489 
491 
497 
501 
fiOt 
507 
509 

479 
478 
'484 
484 
486 
498 
494 
500 
504 
607 
610 
B18 

BARCELONA 

Disp. Qood. midd. et. Texas, unir. ptas. 1** 
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De Hacienda 
Madrid, 15. 

El rey ha firmado los siguientes decre
tos de HadenJa: 

Real decreto inoluyendo eu el presupuesto 
extraordinario la consignación necesaria pa
ra adquirir el palacio sito en esta corte en 
la calla, de Fernando el Santo, número 22, 
eon uostlno ai ministerio del Trabajo. 

Decreto modificando el presupuesto ex
traordinario de gastos en la parte quo afec
ta a los capítulos 2 y 3 deí ministerio de 
la Guerra. 

Decreto fijando el crédito extraordinario 
de 446,435 pesetas al vigente presupuesto 
de la sección 11.* para devolver a la Com
pañía de los Ferrocarriles Catalanes sumas 
Ingresadas por el Impuesto de transportes. 

Decreto disponiendo que el Banco Espa-
flol del Rio de la Plata quede exento de 
contribuir en el gravamen que establece el 
apartado 3.* del articulo 4.o de la ley de 
ulilidades. 

Decreto aceptando el solar en que está 
enclavado el ex convento de Santo Domingo 
•a Orense, oíreoldo gratuitamente ai Eslado 
por el Ayuntamiento de aquella capital, con 
destino a la construcción efe un edificio para 
la Delegación de Hacienda. 

Decreto exceptuando de subasta el arren
damiento del local para las oficinas del 
m tas tro de urbana en Castellón. 

Decreto nombrando en ascenso de escala 
Jete do administración de segunda clase del 
cuerpo general de Hacienda a don Antonio 
Acalde y Rodríguez, que lo es de lerecra, 
adscrito a la Dirección general de Rentas 
públicas. 

Decreto nombrando jefe de adminlstra-
«ón de tercera clase del cuerpo general de 
Hacienda a don Francisco Díaz Molina, Jefe 
de Negociado en la Delegación de Hacienda 
•n Baleares. 

Decreto nombrando abogado del Eslado, 
eon el sueldo de 12,000 pesetas anuales, a 
don Jull in Legetlo y Gario. 

Idem Idem Idem, oon el sueldo de 11.000 
Pesetas, a don Victoriano Pérez y Flores. 

Idem Mem Idem, eon el sueldo <fe 10,000 
Pesetas, a don Enrique Alvarsz Neirs. 

Decreto Jubilando a su Instancia a .Ion 
Amonio Diaz Granado, Jefe de admi.ilstra-
emn de tercera del cuerpo pericial ¿e A-Tna-

Nombrando por ascenso segundo Jefe de 
" Aduana de Bilbao a don Fermín Perlquet. 

Nombrando administrador d i la Aduana 
de Motril a don Francisco Telll v Marti. 

nombrando Inspector regional de slcoho-
Je» de la Delegación regla le la zona ter-
o**» a don Alejandro Mlquel de Slele. 

Oeereto eoncedlendo honores de Jefe su
perior d« administración alvll al llemoo de 
•u jubilación a don José María Trello". Jefe 
^Negociado Jubilado del cuerpo de Adua-

A la reserva 
. n Madrid. 15. 

"Gaceta» publica un decreto de Gue-
•TJ disponiendo pase a la reserva, a petl-
SJ? ProPla. el general de división don Luis 
«ermúdes de Castro. 

¡naaguración 
de una Exposición 

Madrid. 15. 
Esta mañana se ha inaugurado la fiapo-

siclón de proyectos del pian general de 
obras de reforma de Madrid, lostaiacU en 
¡a planU baja del Museo la Arte Moderno. 

Éi rey, que llegó aoompaQado del mar
qués de Viana, visitó, en primer lugar, el 
salón de Exposiciones de Arte Moderno, 
cujo salón está ocupado por los proyectos 
de extensión de Madrid, reforma interior, 
tres proyectos de nuevos parques y el 

proyecto (fe paso superior del lerrocarnl 
del Norte, en San Antonio de la Florida, 
asi como reforma y embellecimiento de ias 
riberas del Manzanares. 

Visitó después el salón de Exposicioaes 
de U Sociedad de Amigos del Arte, donde 
estuvo admirando el proyecto de reforma 
del terreno que ocupó el Comonlerio de 
San Martin y que scr4 convertido en par
que, varias maquetas de mercadns, los pla
nos de edineios municipales de distrito, 
cuartel de la guardia municipal y de! edi
ficio destinado a Bencflcenola mun clpal. 

El ooste de las obras proyectadas se 
calcula quo ascenderá a treseientoi millo
nes de pesetas. 

E l Gobierno portugués y el 
Cuerpo diplomático 

Madrid, 15. 
La Embajada de Portugal ha facilitado 

las notas cruzadas entre el cuerpo diplomá
tico acreditado en Lisboa y el Gobierno por
tugués. 

En la nota del cuerpo dlplomAtlco los 
representantes de éste se congratulan de 
que el Gobierno haya vencido la situación 
y felicitan al ministro de Negocios extran
jeros por haber sido libertado, pues, como 
se sabe, estuvo en poder le los rebeldes. 

Ei ministro de Negocios extranjeros ha 
eontestado agradeciendo la nota enviada por 
el cuerpo diplomilloo y diciendo que el 
Ooblerno laborará por el bienestar de Por
tugal, restableciendo el orden público • tra
bajando sin descanso en pro oe los ideales 
de paz y prosperidad. 

Entierro de Cortázar 
Madrid, 15. 

Se ha verificado el entierro de don Da
niel Cortázar, oonstHuyendo nna imponente 
manifestación de duelo. 

Presidieron el acto el presidente de la 
Aeedemte de Ciencias y aljrunos familiares 
del finado, asistiendo muchos aeadémicos y 
personalidades. 

Cumpliendo disposiciones teslamcntartas, 
el eadáver iba envuelto en un sudarlo y cal
zado con alpargatas, el féretro era de madera 
de pino y ios caballos que tiraban fiel co
che, no llevaban penachos. 

También se habla dispuesto que no se pu 
bllcoran esquelas y que no se diera cuentat 
a la Prensa del fallecimiento hasta pasado 
el novenario. 

Accidente de auto 
Madrid, 15. 

Por el Xilómelro 12 de la eirretera de la 
Corufia pasaba la noche última un automó
vil de la matricula de Toledo, conducido ^or 
su propiciarlo, seflor Corrales Paz, de 22 
«Dos, vecino de Consuegra, a quien «com-
pallaban don Virgilio Gómez, do 30 afios, 
abogado; don Javier Pascual de Zulueta, 
empicado del Banco de EspaOa, y don Fé
lix TopeUdo. 

El seflor Corrales que, como se ha dicho. 
Iba coaduciendo, al observar que el echo 
había dado un patinazo, levantó los brazos 
y dejó ir el coche; después no se sabe la 
que ocurrió, pero lo cierto es que resultó 
muerto don Virgilio Gómez, con la fractura; 
de la baso del cráneo. 

En otro automóvil que pasó por aquel si
tio fué conducido hasta la Clínica del Real 
Automóvil Club de Las Rozas el sefior Co
rrales, que sufría conmoción cerebral, ma
gullamiento general y dolores contusivos ení 
todas las partea del cuerpo, siendo su esta
do gravísimo; ademls. al ser reconocido poc 
los facultativos se vló que padecía también 
endocarditis. 

Los seBores Zulueta y Topetado, quo 
aoompafinron al seflor Corrales hasta la C1I-
niea de Las Rozas, regresaron a Madrid una 
vez efectuada la cora del herido. 

Los académicos regionales 
Madrid, 15. 

Ha terminado el plazo de presentación da 
Instanolis para eubrir las vacantes de aca
démicos regionales de la Academia do la 
Lengua. 

Se considera segura la elección de loa 
seflores siguientes: 

De GaUlola, seflores Cotirelo v Cabanillas. 
De las Vascongadas, señores Azcue y Urn 

quipo. 
De Valencia, el seflor Fullona. 
De Baleares, el sacerdote don Lorenzo R l -

bes, que firma con el pseudónimo "Roque 
Gnlnart". 

De Catalufia. se considera seguro al se-* 
fior Rubló, disputándose el segundo pues* 
to don Eugenio d'Ors y el señor Montollu. 

Bl padre Aloover también Im presm'sdo 
su candidatura por Baleares, y por Galiílal 
el sefior Las Puentes, pero éstos no se eon* 
slderan probaMes. 

E l "Blas de Lezo" 
Madrid. 15. 

En el ministerio de Marina maniteslaroil 
que boy saldrá do Colombo el «Blas de Leza». 
para continuar su viaje. 

Despacho 
Despacharon esta mañana con el rey lot 

ministros da Gobernación y Hacienda. 

Consejo de ministros 
_ Madrid, 15. 

El Consejo ué «51118*03 se reunirá estS 
tarde, a las siete, 
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" ¿ a Gaceta" 
COMBINACION DE GOBERNA
DORES 

Madrid, 15. 
La «Gaceta, publica una extensa com

binación de gobernadores, en la que figuran: 
Admitiendo la dimisión de gobernador c l -

TU de la provincia do Almería a don Pablo 
de Castro Santoyo. 

Idem Idem Idem de la de Málaga a don 
Jacobo Díaz Escribano. 

Idem Idem Idem de la de Patencia a don 
José Cuesta Pcrnándea. 

Idem Idem Idem do la de Toledo a don 
Agustín Retortlllo y León. 

Idem Idem Idem de la de Santander a 
don Ricardo Oreja Elosegui. 

Nombrando gobernador civil de la provin
cia de Almería a don Matías Mella Mueller, 
que sirve Igual cargo en la de Badajoz. 

Idem Idem Idem de la de Avila a don 
Enrique Roma Glsbert, que descmpeüa igual 
cargo en la de Lérida. 

Idem Idem Idem do la de Badajoz a don 
José Andrade Chlnclillla, coronel de Inge
nieros en situación de reserva y ex gober
nador civil . 

Idem Idem Idem de la de Burgos a don 
Modesto Jiménez y Ventosa, que slive igual 
cargo en la da Navarra. 

Idem Idem Idem de ]a de Córdoba a don 
Carlos Palanca y Martínez Fortuny, co
mandante de caballería. 

Idem Idem Idem de la do Guaclalajara a 
don José Marín Cabello y Lapiedra, que 
desempeña Igual cargo en la de Córdoba. 

Idem Idem Idem de la de Lérida a don 
Jacobo Monjardln y Blanco, que sirve Igual 
fcargo en la de Soria. 

Idem Idem Idem de la de Málaga a don 
Antonio Martin Nebot de Murga y Trá -
paga. 

Idem Idem Idem de la de Navarra a don 
Arturo Remo Garnacbo, magistrado de la 
Audiencia provincial. 

Idem Idem Idem do la de Palcncla a don 
José Gil de Aneulo. que sirve igual cargo 
jen la de Guadalajara. 

Idem Idem Idem de la de Santander a 
don Emilio Gamlr y Ullvarrl, que desempefla 
Igual cargo en Avila. 

Idem Idem idem de la de Soria a don 
Generoso Martín Toledano, abogado. 

Idem Idem Idem de la de Toledo a don 
José María Prieto Rallé, que sirve Igual 
cargo en la de Burgos. 

Publica un decreto disponiendo que se 
Considere, para todos los efectos de las 
leyes especiales en la misma situación ad
ministrativa que si estuvieran en la Penín
sula, los funcionarios del Estado que pasco 
con la misma categoría o con otra superior 
o inferior a la que tengan a ocupar aliríin 
nuevo puesto en la administración pública 
de los territorios españoles del Africa Oc
cidental. 

Publica también la siguiente real orden 
del ministerio del Trabajo: 

Vista la petición elevada por el presi
dente de la Junta consultiva de Cámaras 
do Comercio. Industria y Navegación acer
es del alcance que debe darse a la exclu-
•lón de los socios cooperadores para que 

Juedan ostentar representación en aquella 
unta consultiva, S. M. el rey (q. D. g.) se 

ha servido disponer que, conforme a lo que 
previene el real decreto de 23 dea bril de 
1321. sólo pueden ser vocales de la Junta 
consultiva los presidentes, ex presidentes o 
miembros de cualquiera de las Cámaras, 
sin que nunca pueda entenderse fue son 
miembros de las Cámaras los vocales coo
peradores, ya que el reglamento general de 
estos organismos de 14 de marzo de 1918 
establece entr unos y otros la dbida dls-
tlnelórL 

Por real orden quep ubllca hoy ia "Gaceta 
se dispone lo siguiente: 

Primero. — En el plazo deu n mes a con
tar de la publicación de esta real orden en 
la "Gacela^" de Madrid, todas las Sociedades 
aseguradoras de accidentes del trabajo que 
•e encarguen de prestar asistencia faculta
tiva a los accidentados, solicitarán su Ingre-
bo en el Registro de la Comisarla sanitaria 
correspondiente. 

Segundo. — En el acto de verificar la ins

cripción cumplirán los requisitos legales tue 
determina el artículo 26 del reglamento de 
10 de febrero de 1926. 

Tercero. — Aquellas Sociedades de asisten
cia para accidentes del trabajo que sin ser 
de tipo asegurador estén organizadas por 
entidades patronales o de otra Indole, darán 
también cumplimiento a los artículos ante
riores. 

Cuarta. — Las Comisarlas sanitarias ejer
cerán Inspección sobre la parte banitaria y 
de asistencia médica de las referidas enti
dades, ajustándose a los artículos 32 al 39 
ambos Inclusive del reglamento de 10 de fe
brero ya citado. 

Un escándalo literario 
Madrid, «5. 

"Heraldo de Madrid", con el titulo de "Un 
escándalo literario", habla hoy del concurso 
para el Premio de Literatura, y asegura que 
en este concurso ha ocurrido algo «normal. 

Puede decirse — aliado — que era del do
minio público que la lucha estaba entabla
da entre los señores Pérez de Ayala, con su 
novela "Tigre Juan", Fernández FIórez, con 
"Las siete columnas", y Concluí Espina, con 
su "Altar mayor", pero según rumores que 
el lector hará bien en tener por fidedignos, 
el Jurado se ha reunido, y, después de una 
larga y accidentada discusión, no ha podido 
llegar a tomar acuerdo por unanimidad y que 
el fallo recaldo lo ha sido por mayoría, es 
decir, con abstención de uno de ios miem
bros que lo constituyen. 

Según nuestras noticias, esto fallo divide 
el premio por mitad entre las novelas " T i 
gre Juan, de Pérez Ayala, y "Altar mayor", 
de Concha Espina. En el acta se hace cons
tar que no habiéndose podido ilegor a un 
acuerdo se falla por mayoría dev otos. 

Eduardo Marquina, que con icardo León y 
el sefior Ovejero, integraban el Jurado ha ma 
nifestado lo siguiente: 

"Yo acudí a la reunión del Jurado con el 
convencimiento sincero e Inquebrantable de 
que la Justicia axigia conceder el premio sin 
discusión a Ramón López de Ayala. por su 
novela "Tigre Juan". No creía posible otro 
laudo y aún estimando en lo que valen a l 
gunas otras novelas muy notables, no me 
porecla que estuvieran en el caso de paran
gonarse con ésta. 

En esta sincera disposición de ánimo, afir
mado por un Irreductible propósito de just i 
cia, asistí a la reunión." 

Hasta aquí la Información del "Heraldo". 
En los círculos literarios se dice que Mar-

quina mantuvo su actitud, que Ricardo León 
votó en favor de Concha Espina y que el se-
flor Ovejero se negó a conceder su voto a 
ninguno de los dos novelistas premiados. 

Defunciones 
Madrid. 15. 

Durante la semana del S al 12 del actual, 
han ocurrido 340 defunciones, que se clasifi
can asi por edades: 

De menores de un afio, 43; de 1 a 4, 24; 
de 5 a 19, 16; de 20 a 39, 42; de 40 a 
59. 76, y de 60 en adelante, 139. 

Las principales causas de defunciones fue
ron las siguientes: 

Bronquitis, 40; broconeumonle, 3 1 ; neu
monía, 15; enfermedades del eorazfltt, 50; 
congestión, hemorragia y reblandecimiento 
cerebral, 13; tuberculosis, 29; meningitis, 14; 
cáneor, 18, y nefritis, 21. 

Con relación a la semana anterior ha des
cendido el número de defunciones en 22. 

Fallecimiento 
Madrid, 15. 

Esta tarde ha fallecido en ia CoruDa, 
donde será enterrado mañana, el ex senador 

5 ex diputado a Cortes don José Maria 
zores. 

Estado de Oasset 
Madrid, 1S. 

El sefior Gasset pasó todo el dia de hoy 
en un estado de relativa tranquilidad. 

La gravedad no aumenta, pero tampoco 
hay mejoría. 

E l tiempo 
Madrid, 15. 

Nota del Observatorio. 
En Espafia hace buen tiempo. El rielo |.ru

senta pocas nubes y aún las nieblas son po
co intensas. La temperatura máxima da ayer 
fué de 18 grados en Orense y Huelva, y la 
mínima de hoy ha sido de cuatro grados ba
jo coro en Palenola, Burgos y Soria. En Ma
drid, la máxima de ayer fué de 10'3 gradea 
y la mínima de hoy ha sido de O'l grados. 

Tiempo probable en 2á ^oras: Toda Es-. 
paña, buen tiempo. 

Servicio especial para Africa: 
A 10 horas del dia 15. Buen tiempo, algu-i 

ñas nieblas. 

El vuelo de De Pinedo 
Madrid. 15. 

Se han recibido noticias en Madrid, dando 
cuenta de haber llegado a Cabo Verde, iro-
cedente de Rio de Oro, el aviador italiano, 
conde de Pinedo. 

Congreso de camareros 
Madrid, 15. 

En el salón grande de la Casa del pueblo ss 
ha celebrado la primera sesión del I I I Con
greso de la Federación nacional de camare
ros. ,*•<•;«£ I-

Al frente del estrado se hallaba un retra
to de Pablo Iglesias con crespón. 

Las representaciones que asistían al Con
greso hablan sido revisadas esta mañana. 

Asisten representaciones de todas .as pro
vincias. 

Dló comienzo a la esióa el presidente. Lo
renzo Bellido, dirigió un saludo a los asam
bleístas y dedicó un recuerdo a Pablo Igle
sias. 

Se pasó a la constitución da la mesa, que 
se hace por secciones, resultando elegidos 
para la presidencia de la sección de Madrid 
y en representación de ésta, Pol : para la 
vloepreldenola, Dionisio Real, do Alioanle, y 
para la secretarla, Urrutla, de Bilbao, y 
Víctor Elizondo, de Zaragoza. 

El representante de Alicante propone, y 
asi se acuerda Invitar a la Federación Gas
tronómica a que tome parte en ¡a Asamblea. 

Después, Manuel Alfaro, que comisionado 
por la Unión de empleados de restorants de 
Méjico realiza na viaje de estudio, saludó a 
la Asamblea en aombre de sus representa
dos, recomendándoles la unión y deseándoles 
una labor eficaz. 

El sefior López Goicoechea, abogado de la 
Agrupación de camareros, hace uso de la pa 
laira, deseando que la labor del Congreso 
tenga eficacia en lo futuro, y explica luego 
dos puntos esenciales, uno relativo a la abo
lición de la propina y otro que se refiere * 
reorganización de leyes del trabajo. En cuan
to al primero, expresa su opinión en el t>en-
tldo de que la abolición de la propina supo
ne el establecimiento del salario teniendo en 
una acción directa Importante en lo que so 
relaciona a la Indemnización por despido, ac
cidentes del trabajo y retiro obrero. 

La sección de Madrid propone, y asi s« 
acuerda, que el Congreso en pleno visite 
mañana la tumba de Pablo Iglesias. 

Se nombre Comisión revlsora dee uentas. 
y se levanta ta selón para continuar los de-
batee mañana. 

En honor de Pestalozzi 
Madrid, 19. 

Esta tarde, a l u seis, en la Sociedad Eco
nómica de Amigos del País se celebró na 
nuevo acto en honor de Pestalorzl. 

Presidió el ministro de Suiza, con su 
pesa. 

Se dló lectura de varias cartas inéditas 
de Pestaloxzl, adquiridas por al *«ñoí 
Bahuer y donadas por éste a la Blbliotee» 
nacional. 

El presidente de la Asociación de maa*4 
tros de Madrid hizo la apología da P**' 
talozxi en la escuela. . 

El sefior Hueso, director de la Escuela a* 
la Florida, reseñó la pedagogía pestalos-
xlana, _ w 

Por último, doña Luisa Becares, de J» 
Inspección de primera enseñanza. hlM • » 
estudio blbllográfloo de Pestaloxzl, 
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Nota oficiosa del Consejo 
DICE PRIMO DE RIVERA 

Madrid. 15. 
A las siete y diez mluutos llegó » la Pre-

íldencia ei jefe del Uobierao para oclebrar 
Consejo. 

Los ministros al llegar no hicieron mani
festación alguna, pues sólo et de Marina 
dijo que ei "Blas de Lezo" navegaba ba
da Singbapoore y quo no llegaría a Shan-
gal basta el 1.* de marzo. 

El presidente dijo qua venia retrasado por
que habla sido invitado en palacio por el 
rey para asistir a la proyección de una pelí
cula naval. 

A la salida del Consejo el general Primi, 
de Rivera, conversando con los periodistas, 
dijo: 

—Ahora los ministros, menos algunos que 
se encuentran acatarrados. Iremos a la es
tación para despedir a los infantes don Car-
log y dolía Luisa, que salen en el expreso 
para Andalucía. 

Y vamos todos, no sólo por su alta je 
rarquía, sino por lo extremosos que se han 
mostrado siempre en sus agasajos con los 
ministros que han visitado Sevilla y por los 
servicios que alli pretan, por lo que quiere 
el Gobierno, con esto, dar uria muestra de 
la mág alta consideración. 

En el Consejo — añadió — lo de mis 
importancia quo se ha hablado ha sido lo 
relacionado con el real decreto que verán 
ustedes en la nota oOoiosa, orendo las cajas 
provinciales de cródito foral, por el que se 
crean nuevas modalidades p a n dar ,facili
dades a ios labradores que no han podido 
pagar sus tierras con sus propios recursos. 

El Gobierno da tanta importancia a este 
bsunto que cuando nosotros veamos (no 
quiero hablar de fechas) resucito este pro
blema de los foros, que tiene carácter j u 
rídico y social, será para nosotroW una sa
tisfacción muy grande. 

La nota oficiosa del Consejo dice asi: 
Real decreto refundiendo las disposiciones 

que rigen las constitudones, funciones y r é 
gimen interior del Consejo de la Economía 
Nacional. 

De Hacienda. — Se exceptúan del impues-
io del timbre los carteles editados por cen
tros que no persiguen el lucro y que ten
gan por objeto Incrementar el turismo. 

So aprobaron las bases para proveer por 
concurso público la contratación del sumi
nistro de cajas y demás envases de cerillas. 

De Instrucción pública. — Real decreto 
creando los bachilleratos de lenguas clási
cas e idiomas modernos 

Real decreto estableck'ndo el diploma de 
doctorado para extranjeros. 

De Estado.—-Informó el ministro al Con
sejo acerca de las negociaciones comerciales 
eon el Paraguay, quedando aprobadas iaa 
bases para el arreglo. 

Quedó enterado el Consejo de las últimas 
Sotas recibMas de Portugal y que acusan 
tranquilidad en el vecino país. 

Del Trabajo. — Real decreto fijando el 
capital mínimo para que las Compañías de 
seguros puedan ser fnsorltas y operar le
galmente. 

De Fomento. — Real decreto creando las 
éajas provinciales del Crédito Foral que han 
de aplicar el real decreto de 25 de junfo de 
1926, por lo que concierne a las obligaciones 
del Crédito Agripóla para la redención de 
loros. 

Real decreto fijando las condiciones de 
Jos préstamos que el Crédito Agrícola rea-
uoe sobre trigos, aceites, vinos, arroz y la-

E l estatuto de Tánger 
m Madrid, 15. 
En la Dirección de Colonias facilitaron esta 

noche la siguiente nota: 
. Loa miembros de las delegaciones fran
cesa y española encargados de examinar las 
cuestiones relativas al estatuto de Tánger, 
nan celebrado hoy la yrlmera reunión en el 
• • g i t e r l o de Negocios Extranjeros, 
m i . i (lac*0 lectura del memorándum en 
jue el Gobierno español expresa sus pun
tos am Tisú, y ¿3t(> Ser4 examinado por los .̂ñ?ad,p """naeces. celebrándose próxima
mente una norra reunión. 

El Consejo Nacional 
del Combustible 

Madrid, 15. 
El lunes 14, celebró sesión la sección 

primera del Consejo Nacional del Combus
tible para iniciar el examen del proyecto de 
estatuto carbonero, dándose cuenta en ella 
de los escritos presentados durante el pe
riodo de información pública que terminó el 
dia 10 de los corrientes. 

El presidente de la sección hizo un resu
men de los puntos principales que han sido 
objeto de eetudlo por los informantes, se
ñalando sus coincidencias y disparidades, 
propniendo que el anteproyecto presentado 
con el principal objeto de sugerir ideas y 
provocar deliberaciones que sirvan de base 
a la información, fuera retirado para que 
una ponencia constituida por representantes 
de los intereses que están en juego en el 
Estatuto, redactase el proyecto que se so
meterla a la deliberación do la sección. 

Al proponer esta retirada dijo le animaba 
el deseo de borrar todos los prejuicios na
cidos en torno de aquel primer proyecto y 
demostrar que la representación del Estado 
sólo aspira a facilitar la misión do los inte
resados en los problemas vigentes para que 
se cumplan los principios de justicia que 
demandan los intereses del país. 

La propuesta del presidente fué recha
zada unánimemente por la sección, la cual 
elogió el proyecto que, aunque haya de su
frir modificaciones, constituye un conjunto 
sistemático y ordenado de todo el problema 
aue ha de ser luego utilizado para servir 
de base a la deliberación quo va a empren
der. 

Acordó la sección fijar la fecha del mar
tes 22 para entrar en la discusión del asun
to en sesión ordinaria hasta ultimar la ta-
•ca, proponiendo reouerir la colaboración de 
osr epresentantes de las entidades que han 

solicitado pertenecer al Coscjo y cuyo ase-
soramlenlo puede contribuir al acierto de 
los acuerdos. 

Crédito foral 
Madrid, 15. 

En el real decreto creando las Cajas pro
vinciales de Crédito Foral, los labradores que 
deseen redimir sus tierras y consolidar los 
dominios y que se encuentren privados de 
los medios económicos para realizarlo, tas 
Cajas provinciales de Crédito Foral le anti
ciparán, mediante la garantía de la tierra 
que va a redimir, la cantidad necesaria para 
la liberación de la misma, a an interés mó
dico de una cuatro y medio por ciento. 

Los medios para solicitar estos préstamon 
y loa medios para conseguirlos serán senci
llos y rápidos. 

Todas las operaciones que hayan de efec
tuarse, estarán exentas de los impuestos del 
timbre y derechos reales. 

Las amortizaciones ¿el capital serán t r i 
mestrales, o semestrales, según los casos. 

El plazo para la amortización total es sufi
ciente, para que suprimida al carga que pe
saba sobre la tierra, con una Insignificante 
cantidad que se agregue, quede en un plazo 
de rinca a seis afios liberada la tierra. 

Las Cajas se nutrirán de los diez millones 
de pesetas que hablan Í\CO ya consignadas en 
el decreto de 25 de Junio de 1926. 

Ampliación del Consejo 
Madrid. 15. 

El Consejo de esta noche tuvo earácter 
«Bencialmente administrativo, sin que so 
abordara ningún tema político. 

Los asuntos tratados de más Interés co
rresponden a Fomento, Trabajo el Instruc
ción pública. 

Los de Fomento ya los facilitó en amplia 
Información el presidente a ta salida, y nada 
hemos de añadir respecto al de crédito fo
ral. 

En cuanto al real decreto que fija las con
diciones de loa préstamos del crédito agrí
cola sobre kl trigo, aceite, vino, arroz y 
lanas, sólo hay que afiadir que las condicio
nes son las mismas que en la actualidad 
para los préstamos, pero como se venía pro
rrogando por tres meses, ahora se les otor
ga un carácter de permanencia. 

El decreto de Instrucción pública crean

do el bachillerato de lenguas clásicas y da 
idiomas modernos, autoriza a las Universida
des para establecerlas, con lo que se quiera 
decir que no es obligatorio, dejándolo al ar
bitrio ue las Universidades. 

En el de lenguas clásicas se estudiará ne
cesariamente el latín y el griego y se podrán 
añadir los Idiomas onentales, el nebreo y el 
árabe. 

En el de lenguas modernas s consideran' 
obligatorios los idiomas alemán e Inglés y 
a elección el francés y el italiano, todos ellos 
con sus literaturas respectivas. 

Este bachillerato no gravará el presu
puesto, pues se costeará con fondos del pa
trimonio universitario ycon el importo de las 
mntrlculas. 

Consistirá de scie a ocho cursos, o, mejor 
dlrho, de lursillos de niatro meses. 

Con ello se trata de llenar un vacío que se 
venía notando. 

Otro deereto de Instrucción aprobado eií 
el Consejo tiene importancia para loa ex
tranjeros y contrarrestará la Influencia que 
otras Universidades francesas o Inglesas na
cían. 

Se crea por el decreto en la Universidad 
Central un doctorado para los extranjeros, 
que tendrá un carácter ctentifico y no pro
fesional, es decir, que el extranjero podra ser 
doctor «n Derecho. Cencías, etc., por la Uni
versidad do Madrid con derecho sólo a os
tentar el titulo. 

Las otras Universidades expedirán cer
tificados do estudios hispánicos para los ex
tranjeros que cursen Derecho, Ciencias, et
cétera, y además acrediten conocimientos de 
literatura española y de historia de España. 

El ministro do Estado dió cuenta de las 
negociaciones con el Paraguay para el arre
glo comercial, cuyas bases aprobadas con
sisten en que ambas naciones tendrán el 
trnto de nación más favorecida en todas 
las mercancías privativas do ellas y da 
mayor importancia en las respectivas eco
nomías. 

El señor Yanguas, al referirse a la si
tuación de Portugal dijo que los servicios 
se normalizan, habiendo desaparecido todd 
temor de nuevos chispazos. 

El ministro do Marina comuoicó a sus 
compañeros la marcha del "Blas de Leto>< 
que llegará a Shangal del 24 al 25 del mes 
actual. i 

Fué de Importancia el decretó del Tra
bajo relativo a los seguros. 

La orientación es la de conseguir plenl 
garantía do las Compañías para su funcio
namiento, es decir, que según el objeto de 
las operaciones deberán ser las fianzas. 

El decreto se publicará pora evitar que 
las Compañías sin capital actúen con evi
dente quebranto de los Intereses particu
lares. 

A última hora el general Jordana dió 
cuenta al presidente y éste al Consejo del 
telegrama del señor Quiñones da León so
bre la marcha de las negociaciones sobra 
Tánger. 

La nota oficiosa refleja exactamente lo 
sucedido, porque en la reunión de esta 
tarde no se entró en la cuestión de fondo, 
quedando reducida a la lectura del memo
rándum. 

El próximo Consejo se celebrará el vler* 
nes. 

El Gobierno acordó una nueva operaelód 
para consolidar los 4l5 millones que res
tan de la anterior operación eon un tipo M 
emisión que será de un entero y medio más 
a favor del Estado. 

La escuadrilla Atlánttda 
Madrid, 15. 

En la Dirección general de Marruecos y 
Colonias han comunicado este medio día qua 
según noticias comunicadas por el Jefe da 
la escuadrilla Atlánüda, desde Arrecife, a 
las diez y seis horas del día 14, los apa
ratos y el personal que la componen sa en
cuentran sin novedad, teniendo al propó
sito de continuar para Casoblanoa. 

A las 9'10 de la mañana ha salido par í 
Cosablanca la escuadrilla Atlántlda. 

A las 14,30 el Jefe de ta esonadril'.ai At-
láiitlda comunica que cuando se disponían 
hoy a emprender el viajo desda Arreclfa a 
Casahlanca tuvieron que suspenderlo por 
averia en uno do los motores. 

Continuarán mañana el vuelo. 
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Arbitrariedad 
Madrid, IB . 

"Heraldo de Madrid" da cuenta de que A 
«dmlnistrador de Correos aorteamerioano de 
la Aduana de San Juan de Puerto HJco ka 
prohibido la entrada en este país de numero
sas obras de Aaorfn, Baroia y otros escrito
res espafioles, por considerarlas pornográ-
llcas. 

E s p a ñ a e n A f r i c a 
MILLAN A8TRAY ERFERMO 

Tetuán. 15. 
Acompsfiado de su se fio ra ha marchado a 

Madrid el coronel Millán Aslray, el cual su
fre una fuerte Inltamación en el muñón qrje 
le quedó al serle amputado el braso a -
quierdo. 

Durante la fiesta que los lesionarlos or-
ganiaaron e! pasado sábndn en oonor de los 
invitados andaluces, se vió qne el coronel 
Mlllán Astray hacia verdaderos esfuerzos 
para mantenerse al frente de sus hombres, 
teniendo que retirarse en cuenta se termi
nó la p j r t militar d? la fiesta. 

Su eslado. aunque sin ser grave, es en 
extremo delicado, pues e« posible que nece
site sufrir una nueva intervención quirúr
gica. 

En Madrid le asistirán los doctores Gó
mez t ' l la v Perrjr. ENTIERRO 

Tetuán, 15. 
Se ha veriñeado el entierro del alférez 

de la mehalla don Luis Hernándea Moure. 
muerto en un choque tenido con un grupo 
de rebeldes, cuando éstos bitenlaban entrar 
en Bcni Ider. 

El padre de este ottc-lal. que ora teniente 
coronel, murió el aflo 1925 al frente de la 
misma mehalle. 

Presidió el sepelio el general Sanjurjo. 
REPATRIACION DE ESCUADRILLAS. 

Tetuán, 15. 
En vista de que no son necesarios ras 

servicios, en breve erfia repatriadas las ee-
euadrillas de aviación Bristol y H. L . 

Las oinformacloneg que se reciben prO-
eedentes del campo no acusan novedad de 
Importancia. 

ORDEN GENERAL 
Tetuán 15. 
La orden general publica el extracto del 

expediente Instruido para conceder la oru» 
de San Fernando al teniente de artillería Hl -

Sinlo de Castro, qoe alcanzó gloriosa mner-
i en la retirada de Xauen. 

PARTIDA DE BANDOLEROS 
ATACADA 

McUIla. 13. 
Comunican de Katama que fué desouWer 

ta una pequefia partida de bandoleroe por 
nuestros indígenas, cuando trataban de en
trar en un poblado sometido para efectuar 
una rázala. La partida fué dispersada, cau
sándosela baas vistas. 

Con ideales y legionarios se ha formado 
una columna al" mando del capitán Ostartz, 
para desarmar los aduares más alejdoa de 
nuestras lineas da vanguardia. 

VARIAS 
v • :: . 15. 
Hoy satioron para el campamento de Tar-

'gulta los recluías del regimiento de Me lilla. 
— El cabecilla Buharray ha oonfcrsnola-

do ertensamenta con el preetlgloso moro 
Abd-el-Kadre. 

— fe trabija activamente en la construc
ción del nuevo cuartel de Sangangan, dee-
tlnado a los regulares de Alhucemas. 

A CEUTA : PARA RECIBIR LA ESCUADRILLA "ATLANTIDA" 
MeliUa. 15 
Maflani irá a Ceuta el coronel de caballe

ría sofior Ponte con los Jefes y nfidalea de 
la plana may!>r dol regimienlo de Alcántara, 
ron motivo da Ja reorganización de las fuer-
sat de caballería en Mar ruceo-'. 

— So ha concedido una nrórroga de nue
ve meses en loa trabajos de salvamento de 
lo? restos del aaor.ido •'•España '. 

— En Mar Chica sn rea'.Uan preparatl-
tos para recibir a la patrulla "Atlantlda". 

Tarragona 
Febrero, 15. 

El Jueves saldrá para Madrid la Comisión 
pro cslaciúa central 

— Se ha reunido la Junta pruviaoial de 
Abns'.os, acordando denegar una instancia de 
Vandellós pidiendo aumentar el precio de 
la carne de carnero. También se trató del 
asunto de la Imporlaol-in antlrreglamentaria 
del maíz, sin recaer ningún acuerdo. 

—- Para el día 18 está convocada la Jun
ta provincial de transportes. 

— Bu la linea telefónica de Valla a Ven-
drell han sido sustraídos unos 200 metros 
de hilo, ignorándose quiénes sean lo* au
tores del hecho. 

•— Ha celebrado Junta general la Asocia-
olón de empleados y obreros municipales, 
siendo elegido presidente don David Cor-
bella. 

Reas 
Febrero, 15. 

Mañana en el Centro de Lectura tendrá 
lugar la segunda conferenoia a cargo de 
don Juan Saludes, quien desarrollará el le
rna "Dinamos y alternadores". 

— Están realizándose activas gestiones 
para dotar a la Sociedad El Olimpo de un 
espacioso local do verano, cercano a nues
tro* pageos, a fin de poder seguir celebran
do fiestas durante el estío. 

—< La Asooiaclón de Iniciativas ha cele
brado reunión de Junta, tratando de varios 
asuntos en tramitación y de las gestiones 
comenzadas con singular éxito para levantar 
el proyectado monumento a Fortuny. 

— t n el café-restaurant da Parts ha da
do un concierto el Sexteto Giró ante nume
rosa y distinguida concurrencia. 

— Se ha po?^lonsdo del cargo de Jefe 
de policía guoernativa de esta el Inspector 
don Rafael Lópes Domfnguex, que prestaba 
servicio en Barcelona. 

— Los antiguos alumnos del que fué ex
celente maestrj nacional do esta don Rafael 
Pelan están organizando un homenaje • la 
memoria de dicho profesor. Trátase de co
locar una arlísUca lápida en su sepultura. 
La volada necrológica se celebrará en una 
de nuestras entidades culturales. 

— La Empresa del teatro Barlrina ha pu
blicado las bases del baile y concurso la-
fñr.tll de trajes que celebrara durante las 
tardes de loe días 27 del actual y 1.* de 
marzo. Se concederán diez premios a los 
niños que se presenten mejor disfrazadas, 
atenlónucsa al resultado de! plebiscito entre 
los concurrentes a la fiesta, mediante i na 
tarjeta qua se entregará a cada comprador 
de la calidad. La Junta de ¡a Asociación de 
la Prensa procederá al recuento de votos, 
dictando el corrospondieato fallo popular. 

Los bailables correrán a cargo de la ban
da de música del regimiento de Luohana. 

— En la Plaza de Prim se ha Incendiado 
el motor da un auto de carrera, siendo so
focado el fuego que se habla propagado a 
la bencina del auto, gracias a un aparato 
extintor del aulo del señor Tassler, que ca
sualmente pasaba por aquel sitio. 

Lérida 
Febrero, 15. 

En el sitio üamado Pellas Malas, del té r 
mino de Caacjin del de Arán, fué hallado el 
cadáver del carabinero Bluardo Domínguez, 
que se supone resbaló en el hielo, despe-
fiándosi desdo unos cien metros de alta
ra, siendo recogido al cadáver por sug com-
paficros y trasudado al pueblo. 

— Un camión que pasaba por !a carre
tera. Junto a Almenar, y que conducía Juan 
Rolg, vecino ds Alguaire. atropellá a un 
nlflo de tres afios llamado José Giró, can
sándole heridas de pronóstico reservado. El 
conduetor fué detenido, y. además, denun
ciado por carecer de permiso y certificado 
de aptitud. • ^ ^ l p 

— Eo el términa municipal de FonUlenga 
rayó al río y porculó ahogado Félix Bellido 
Fernámlez. empleado de U Mnea del ferro
carril Nosuera-iPallaresa. 

— Mañana se reunirá la Coolsión per
manente del Ayuntamiento. 

—• El Ayuntamiento da Nieves da Segrf 
fu atfordado dar el nombra de la nipotaciós 
a la mejor vía del pueblo, en prueba d4 
agradecimiento por haberse incluido en lu. 
gar preferente la construocWn del camina 
do aqnel pueblo a Oerrl. 

— Por haberse eafdo én la vía püblína 
ha tenido que ser trasladado al hospital 
Fernando Esponell, de 13 afios, natural d | 
Plasensla, presentando heridas do Importan
cia en la frente. 

•— Fué auxiliado en la Casa de Socorrí 
el nlfio de 12 aflos VUriá por haberle ex. 
piolado un aparato de acetileno, caosán» 
dote ouemaduras en las manos. 

Gerona 
Febrero, i > . 

Bl vecino de Belloaire Juan Fornéa hi 
denunciado que le han sido robadas de su 
casa 1,625 pesetas. Como presunto autor 
ha sido detenido Cayetano Pulg. 

— Los conciertos del dolo Beethoven da 
la Asociación de Músiaij han sido confiados 
al cuarteto Fimmer, de Bruselas. 

— Ha celebrado Junta penaral la Cc-opc-
rallva de perlndistat de casas baratas, eli
giendo nueva Junta. 

Incendio 
M.irbe'.la, 15. 

Anoche se declaró un incendio en un mo'n 
Uno harinero situado en la caite del Lucero. 

Las llamas, avivadas por el viento, alcan-
xron gran altura, amenezndo propgrse a los 
edificios contiguos, quef ueron desalojados 
por sus moradores. 

A media noche se logró dominar el irceij; 
dio. 

Crisis 
Málaga, 15. 

Los alca Idea del os pueblos de la serranía 
de Ronda se han reunido anta el paveros» 
problema de la pérdida de las cosechas y la 
falte de trabaje de los braceros. 

Telegrafiaron al ministro de Fomento pa
ra que el Estado subvencione y ordene a Ik 
Diputación la continuación de las obras del 
camino de Ronda, que mitigaría la aguda 
erial*. t - i K - r K 

Robo a una artista 
Zamora, 15. 

La artista de v arietés Pilar Hueso que Ib» 
contratada para trabajar en Bonavente, ht 
denunciado que yendo en el ferrocarril d* 
Zamora a Bonavente le han robado dos man
tones de Manila de bastante valor. 

Bonito modo de 
arreglar cuestiones 

Santai,der, 15. 
En Sillo se celebraba esta noche un baila. 
Bl propietario del local donde se celebraba 

requirió el auxilio de Angel Quevedo, quien, 
para Imponer el orden, no se le ocurrió otra 
cosa que dirigirse a su domicilio, cargar 1< 
escopeta, salir a la ealle y una vea on el 
lugar de la fiesta disparar sobre la genta. 

Dos personas resultaron gravemente heri
das. Se llaman las victimas José Nav;imoel 1 
¡•"ranclsco Villegas. ^ 

Angel Quevedo, a quien desarmó uno d* 
los heridos, fué puesto a disposición de 1* 
autoridad Judicial. 

Fecundidad 
Antequera, 15. 

Al llegar a esta población en el tren <¡* 
M é l w i y procedente de Granada, Catalm» 
Oarcla. aoompíñada da dos MJos de cari» 
edad y de su suegra, con objeto de vtS't» 
a su marido, que as encuentra aquí enfar? 
mo, se sintió repentinamente enferma y *a 
a lux dos nlfias siendo asistida por un m»' 
dlco extranjero' que viajaba en el misa)' 
tren. . u.a 

La madre y las do* recién nacidas m» 
sido trasladada* al Hospital. 
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Incidente fronterizo 
- • Wm. 1». 

Los mititiúuios fascista» detuvieron en la 
frontera de Vlnliinlglia a un fírroviarlo fran
cés que ostentaba en la solap < una insignia 
comunista. Con esto motivo prodiijoae un 
Incidente, que terminó al ser puesto en l i 
bertad dicho obrero, después de haber me
diado en el asunto e lednsnl de Gránele. 

Desastre causado por el tifas 
Londres. 16. 

Según un despacho de El Cairo que pu
blica el "Daily Malí", dcelaróse en la reglón 
de Wondal en 1921 una epidemia de tifus re, a causa do la falta do nlglene y de oui-

los médicos, ha Ido «ztcndiéndoso por el 
continente africano do Este a Oeste, can
sando gran número de victimas, que en el 
telegrama so evalúan en 600.000. una de las 
reeiones que más han sufrido d«l azote es 
«I Sudán. 

Q periódico pide qu? el mundo ci'.ntoni'j 
•« preocupe de este dosastr'-. 

Enormes daños causados por 
ios temblores de tierra 

Bolgrado, IB. 
El terremoto ba causado grandes daflus, 

«peclalmente en las regionea de Dalmacla y 
Henegovina, donde quedaron destruidas nu
merosas casas. La estación de Melhowltcli. 
una gran fábrica de tabacos, todos los edl-
uclos públicos do Llubuoitoh, ee vinieron 
•"•Jo. En otras varias "artos ocurrieron des
prendimientos de tierra?, que vinieron a 
gravar los daflos causados por el temblor. 

toposlb'.e todavía establecer una estadls-
"5* 1,9 les dados causados, aunque ee eree 
Joe «on muy considerables y muy elevados 
• i ntonero de victimas. 

_ Londres, 15. 
B Detóe Viena telegrafían al "Daily Malí" 
Sue el número de muertos carusados por el 
««rrímeto de Yngoeslavla pssa de cien. 

"w-u w " Zagreb (Yugoeslavia), 15. 
¡""fh. ta Dabnsela, han resultado seria-
°*nle perjudicados los eJIflolos, a conse-
"¡«neta del últhno temblor de tierra «rae se 
" registrado. Hay vletimas, cuyo Búmero 

-ü* podido precisarse. 
Sarajevo nay I I muertos a oonsecuen 

de haberse derrumbado varias oasas. 

, Belgrado, 15. 
t,2y* dafloa materiales producidos por el 
•^Mnoto que ha asolado esta reglón, asi 
Tj™»*! número de victimas, no pueden pre 

gJ** de ana manera concreta. 
Wfw j*0**1*0. por lo que se refiere a la 
M »m " ••ctíma", puede anticiparse que 
iir i .*r* "iny elevada a eausa de la poca den-
r r 0 "o población de las regiones devas-
" Í M p o r ía catástrofe. 
Bu "í™ Im últimas noticias el número de 

¡ pi ^ f heridos no pasa de cincuenta, 
truíii. . ro C*9M "í"* ,,aa quedado des-
lnl«¿¡•^lot?, 0 parcialmente por el mov:-

W00 «hmleo es de unas Í00. 

Catástrofe en Australia 
brisbaue (Australia), 15. 

El número de muertos a conicouencla del 
ciclón y de las Inumlacionos que le siguie
ron en el Estado Je Qucei^lau.t asciendo a 
39, de los cuales hay 11 Italianos. 

Además so encuentran a faltar numero
sas personas, lo que hace temer que el nú
mero de victimas será aún mayor. Se tra
baja activamente para que hoy queden res
tablecidas las comunicaciones en todo el 
país. 

Brlsbane (Australia), 15. 
Entre los que se creen habrán perecido 

• consecuencia del ciclón que ha desvasta
do gran parte de la región de Queenskmd, 
hay seta chinos en el distrito de Cairo?, que 
es uno de los más perjudicados por lac a-
íástrefe. 

Desoués de ¡a revuelta 
portuguesa 

Lisboa, 15. 
El ministerio del Comercio ha sometido 

a la «probación del Gabinete un proyecto de 
•ey reintegranda a aus puestos « los oOela-
les da ferrocarriles, en espera de qne la Ad
ministración do éstos, se baga cargo le nue
va Empresa a quien se ba eoneedido la ez-
platación del servicio. 

También el ministro de Justicia ha pre
sentado un proyecto de ley, haciendo subsi
diariamente responsables a los fojes del úl
timo movimiento de los daflos causados por 
efecto del bombordeo en Lisboa y Oporto, 
suyos daflos habrán de pagar de sus rortn-
nas personales. 

En Oporto se han practicado numerosas 
detenciones da oficiales del ejército y pal-
sanos complicados en oí movimiento revolu-
clonorlo contra el Oabierno. 

El crimen de un notario 
París, 15. 

A los diarios Ies telegrafían de Bolonia 
que el notarlo de aquella ciudad, seflor T l -
bertln), en un ataque de neurastenia dispa
ró el fusil contra su mujer y un hijo da 18 
aflos a quienes dejó muertos en el acto, 
suicidándose después. 

Proposición Malvy aceptada 
París, 15. 

El grupo radical-socialista de la Cámara 
ha aceptado una proposición de M. Malvy 
jontraria a la prórroga de la Cámra. 

Dos fanatismos 
Indore (India), 15. 

Ocurrieron ayer gravísimos desórdenes en 
tre hindúes y musulmanes, como resultado 
de los cuales han habido tinco muertos y 
19 heridos. 

El orden pudo rcstablerer^e no sin mu
chos esfuerzos por parte de la policía y de 
las tropas, que salieron de sus tuarteles pa
ra apfleigua? los án'.mct. 

Briand a Coolidge 
Parts, 15. 

Contestando a la nota del presidente de 
los Estados Unidos, sefior Coolidge, el te-
Oor Briand recuerdo las gariatlas que Fran
cia da coustanteaiente de su voluntan pacl-
llata. Aprecia, pues, más que ninguna otra 
potencia, la finalidad y la nobleza de la In i 
ciativa. 

El Gobierno francés se hubiese compla
cido en poderse adherir sin reservas a dicha 
proposición; pero teme que pueda compro
meter el éxito de la ubra hil ida en 01-
nebcu. 

La conferencia da las cinco potencias de 
Washinglon, en 1927 sobro el capital shlp 
(barcos de gran tonelaje) se lustiflearia si 
dichas potencias focscn las úrileos que po
seen priatlcamente tales navios: pero las 
circunstancias son actualiuenlo deferentes. 

La Sociedad do Naciones trabaja sobre 
convenios referentes a la fabricociún y co
mercio de armas, y propara una conferencia 
de limilaclón general de arnininontos. 

A pesar del compromiso de los Estados 
Unidos, do continuar la obra rniprcadMa, su 
proposición tendría por llnalidail anular loa 
trabajos de la Comisión preparatoria de Gi
nebra y traería la iicccsldad de una confe
rencia especial de grandes potencias, cuyas 
decisiones tendrían que aceptar las otras po
tencias, posteriormente. 

Este procedimiento Jebilitarla la autori
dad do la Sociedad de Naciones, y quebran
tarla los principios de igualdad de todos loa 
Estados, que han sido defendidos ferviente
mente por Francia. 

Además, las categorías de los navios I t -
geros, quo son de las que se trata actual
mente, interesan a otdis las marinas del 
mundo y a todas las naciones, las cuales de
ben, por lo tanto, colaborar en las nego
ciaciones que les afectan. 

Acerca de la imitación de armamentos 
navales. Francia, que so preocupa únicamen
te de defender sus costas y asegurar sus 
comunicaciones maritlnias, hizo prevalecer 
et Ginebra dos principios: por una parle, 
la limitación puede tener como resultado 
ónleamento atribuir a cada potencia un to
nelaje global que cada nac:ú:i paoda repar
tir ubrempiite con arreglo a sus necesida
des; por otra parte, la cuestión .e parece 
unida al dcsarmi tnrreslre y aéreo. 

La proposición amen •ana, separando es
tos dos principios, pondría al Gobierno fran
cés en la sitiiaolón de conlradcclrsc. easo 
de adlterlrsc a ello y condenarle pública
mente. 

El ejemplo de !a Conferencia de Roma, 
colebrada en 1921, no permite esperar quo 
el resultado deseado fuese logrado de esta 
manera, pues las poleneíiiá no representadas 
no aceptarían los principios «probados en 
su ausencia. 

Contrariamente % lo propuesto por el Go
bierno americano, el Gobierno frnneés es
tima que en el estado actual do loa estudios 
de la Comisión prop.inxtoria, ésta puede, a 
condición da que Us naciones represenla-
daa en ella aporten, como Francia, su reso
lución de llegar a una finalidad, concretar, 
ul t lmir en su próxima sesión, decisiones que 
permitan, con grandes probobiliJades de 
ésto, reunir la Conferene» del desarma en 
plazo cercano. 

Francia estima, por lo tanto, que ee la 
Comisión preparatoria de Ginebra la que 
pneda y debe estudiar la proposición ame
ricana. 

La cuestión de Tánger 
París, 15. 

Se ha celebrado esta larde en el Quay 
d'Orsay la reunión inaugural del as negocia-
clones franco-espafiolas, ralUvas Tánger. 

Ha durado esta sesión desde "as cuatro y 
media basta las cinco y euarlo. 

El sefior Quif.ones de León ha hecho en
trega del mcorandum en el que se consig
nan las petieionea del Gobierno de Madrid; 

Los servicios del minislerl-) de Negocios 
extranjeros van a proceder al examen dete
nido de este documento. 

Poslerlorroeiite se celebrará una reunión 
de ambas d»!egac!or.et. 
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L a g u e r r a e n C h i n a 
ENTREVISTA 

Híaltow, 15. 

I U tenido lugar una extcns* conferencia 
«•nlre ol delegaao brilínico Mr. O'Malley y 
el ministro de Negocios Extranjeros del Go
bierno cantonas, eeQor Eugenio Chcn Se 
cree que ba nido la última entrevista' que 
han celebrado ambos personales y, desde 
luego, no se ba llegado a nrmar ningún 
acuerdo. 

El represen'aute de los nacionalistas, a 
las preguntas que se le han hecho, ha con
testado que no lanía nada nuevo para ma
nifestar, aunque ello no slgniüca tampoco 
que existan diOsniUdes. 

PRUDENCIA JAPONESA 

Tokio. 15. 

En el curso de un debate en el Senado, 
«I ministro do Negocios Extranjeros, sefior 
Shldcbara, ba declarado que la política del 
Japón, al no Intervenir en los asuntos Inte
riores de China, no signlOra que el Gobierno 
Japonés descuide sus Intereses en China. 

El Japón habría de estudiar de nuevo la 
situación al los chinos intentaraa tomar las 
concesiones Japonesas por la fuerza de las 
armas. 

La cooperación entre las potencias es más 
moral que material. 

La Gran Bretafla ha demostrado su con
fianza al Japón respecto al memorándum 
que ha sido presentado a China, pero la mis 
elemental prudencia recomienda que se 
guarde silencio respecto al carácter de las 
conversaciones entre los representaoles an-

Írlo-Japonoses sobre los asuntos de China y 
a política a seguir allí. 

SIN CONFIRMACION 

Londres, 15. 

Kn la Cámara de los Comunes, eontoslan-
do a una pregunta, el sefior Chamberlain ha 
declarado que todavía no ha. recibido ningu
na referencia oOclal relativa a '-% ruptura de 
negociaciones en Uankew. 

Demanda de extradición 
Parts, 15. 

El Gobierno debe ocuparse hoy acerca de 
la demanda de extradición que han formulado 
las autoridades de la Argentina contra As-
caso, Duratti y Jover, para responder de 
un delito de derecho común. Como es «abl-
do, dichos Individuos habían sido deteni
dos por sospecharse que tramaban un com
plot contra la vida del soberano cspaflol, du
rante su estancia en Parb. 

L l método Barraqaer 
Londres, IS. 

En la Facultad de Medicina de esta ca
pital as ba recibido un telegrama de Shl-
karpur (India Inglesa) dando cuenta de que 
en la misión olentlilca que dirige el profe
sor Holland ha sido ensayado por el doctor 
Poyales el mítodo de extracción de la oata-
ratñ. Inventado por el oculista de Barcelona 
doctor Barraqucr. 

El método Barraquee se ba Impuesto so
bre los demás métodos ensayados. 

Nuevo servicio aéreo 
Parts, 15. 

La linea aérea Constantlnopla-Buoareat-
V)ena,9tra»burgo-Parls se ba Inaugurado 
hoy. 

M primer aparato, tripulado por el p i 
loto Galdón, ha llegado ai aeródromo de Le 
Boarget • las 16*15. 

E l problema det desarme 
i l f . . Parla, 15. 

Lo* periódicos comentan «xteosamecte la 
cuestión del desarme, suscitada por el men-
rtaje det presidente Gouuága. La mayor par
te do ellos sosUenen enérgicamente el punto 
de vista francés, llegando a hablar algunos 
do que se trata de una maniobra nortcamc-
ricaua por el hecho de querer circunscribir 
al desarme a la marina militar. Recuerda a 
oste efecto que los Estado* Unidos poseen 
un número de cruceros modernos muy bajo 
an relación con el de otras potencias, que
riendo en esto ver la raxón de la Iniciativa 
prosideootaL !í|sí5Í»£ffí8í ! l 

"Le Matln" señala que varios repreaon-
tantes diplomáticos acreditados en Parla, y 
ospccialmenle los escandinavos, han afirma
do que el punto de vista trancé* ecrá se
guido por todas las naciones verdaderamen
te adictas a la Sociedad de Naciones, defen
diendo con ello, además de este organismo 
inlernaoional. a las pequeBaa potencias, que 
parecen no tener en cucnli el memorándum 
de Coolldge. 

Paria, 15. 
VA Consejo de ministros ha aprobado esta 

mafiana los términos del proyecto de res-
pubsta redactado por el señor Brland ol 
memorándum del Gobierno de los Kstados 
Unidos, concerntento al desarme navai 

E! redactor diplomático de la Agencia 
H ivas dice saber que en esta respuesta se 
hace observar al Gobierno norteamericano 
que la Sociedad de Naciones se ocupa ya 
en el restablecimiento de un plan de de
sarme general y debe ser ella quien en
tienda en esa cuestión. ' ^ í ^ S t Z 

Auxilio a los sin trabajo 
í i r i s . I I . 

La Cámara de diputados ha aprobado es
ta tarde un proyecto de ley por el que se 
abre un crédito de 10 millones de francos 
para el fondo nacional de socorros a los 
obreros sin trabajo. 

El sefior Polncaré, al apoyar ese preyeo-
to, dijo que si el número de obroros para
dos llegara a a-imectar, también se aumen
tarla el crédito. 

Por otra parle—afiadió—, el Gobierno ha 
elevado al 7o por 100 la partlclpaclór del 
K.stado en loe socorro* que conceden los 
Municipios a los obreros sm trabajo. 

Enmienda rechazada 
Londres, 16. 

La enmienda laborista oponiéndo** a la 
ley sobre el funcionamiento de la* trade-
nnlons, uno de cuyos capítulos más Impor
tantes e* la declaración de Ilegalidad de la 
huelga general, fué rechazada ayer por 815 
contra 135. 

Seguidamente f u i aprobada la respuesta al 
mensaje de la corona. 

Niebla en el Canal 
Londres, 15. 

A consecuencia do la niebla han queda
do suspendidos todos los servicios en el 
Canal da la Manaba. 

Por consiguiente, los reyes de Mlgloa 
han tenido que aplazar su regreso a Bruselas 
y no ha popldo llegar a Londres M . de 
Bruockere, que debía tomar parte en la 
reunión de la sesión encargada de estudiar 
la manera de acelerar la acción de la Socie
dad de Naciones en caso dt gttsrra. 

E l comercio francés 
Parts, 16. 

Durante el mes de enero el valor de l a r 
importaciones fué de 4,080 millones de 
francos v el de la* exportaciones fué de 
4,701 millones. 

Reyes de viaje 
Boma. 15. 

Ha llegado a esta capital el rey Gustavo 
de Sueela, quien saldrá mafiana con su es-

Sosa. la reina Victoria, con dirección a Nisa, 
onde pasarán una corta temporada. 

En la Cámara belga 
Bruselas, 15. 

El ministro de Negocios Earanleroa. se
ñor Vandervcááe, coritesUndo esta tarde, en 
la Cámara de dft)utadoa, a una interpelación 
ha dloho que es Ineíaoto que la cuestión 
de la evacuación anticipada de la zona re-
nana haya sido discutida en Ginebra 

Para tal evacuación — afiadió — todo de
penderá de las garantí as de seguridad que 
Alemania quiera dar respeeto a la zona de* 
miillarizada y sobre ol problema de las re
paraciones, que está en contacto directo coa 
la cuestión de ¡as deodas interaliadas. 

El ministro agregó que dudaba del desar
me efectivo de Alemania, cuya potencia eco
nómica sigue siendo formidable y cuyo ejér* 
cito, además, prooede con absoluta indepen-* 
dencla. Terminó diciendo que la cuestión d* 
ios armamento* no será posible mientra* 
sea uniialeral y el desarme maleriai sólo e§ 
factible en la medida del desarme moral. 

E l aviador Pinedo 
Boma, 15. 

El aviador italiano coronel de Pinedo 1 ^ 
gú ayer da Vlüaoisacros. después de efeo-
toar un recorrí lo da 3,500 kilómetros en 31 
horas de vuelo. A las ocho de la noche se 
remontó de nuevo y se dirigió hacia Bolama 
(Guinea portuguesa). 

El paso del aidro-avión del coronel de Pi
nedo fué sofialado a las dooe y cuarto d* 
la noche sobre Cabo Blanco y a las einoo y 
cuarto de la malrngada sobre Cabo Verde. 

El aviador Italiano De Pinedo, que sallé 
de VUlacisoeros a ¡a* once de la noche ds 
ayer, ba llegado esta mallana, a las odio 
y cuarto, a Bolama, de la Guinea portuguesa. 

El recorrido ha sido beoho a una vele-
eidad de 16( kilómetro» por hora. 

De Pinedo «e propone emprender mafiana 
la cuarta etapa de *<• viaje, que eg la mis 
peligrosa e Importante de todas, pues se 
trata de atravesar el Atlántleo en tina dis-
lonela de 3.000 kilómetros aproximadamen
te, desde Bolama a Cabo Natal. 

m m m m et u m m m 

Banda de ladrones 
Valencia, 16. 

Esta madrugada la policía de barrlad» 
marítima vló qu* merodeaban por lo* alre
dedores de loa almacenes de vinos y carbo
nes del sefior Caral dos Individuos. 

Detenidos, dijeron llamarse Miguel Oa-
lindo y Andrés Ramón, naturales de Zarago-
sa y Barcelona, respeottvamente. 

La poli-cía habla visto que esto* Indivi
duo* hablan oonversado antes con otroa dof 
y procedieron a detenerle*, negando qa» 
conocieran a los otros dos anjstos. 

La pílela regresó al logar donde habí* 
hecho las detanetone* y sorprendió a do* 
individuos forzando la puerta ds los alma
cén ee. A l darle* el alto huyeron. Organizada 
la perceouolón, la policía hiae uso de 1** 
armas d« fuego, oonsignlecdo detener a lo* 
fugitivo*. 

Del tiroteo resultó gravemente herido «• 
la reglón glútea nao de los ladrones, llama
do Gregorio Jlménex, natural da Baroalon*. 
El otro detenido dijo llaman* PranoUco B** 
net. 

Pareo* se trata 4* una banda orgínisada 
Se les ocuparon hwramUotas y ótfle* 9 » 

ra el robo. 

Pruebas 
Ferrol. IV, 

Las técnicos aslatisroB a las pruebas A , 
ruteadas por «1 nnavo oruearo UBftBfttf 
Alfonso», que resultaron admirables. 
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E n . l a C a s E L d e l P u e b l o 

D n e v e l a d a p u i l i l s l l c a l e g r a n é i o 

Ha «ido una hloica estupenda la de ce
lebrar veladas a la »inericano, a preclus po
pulares. 

Loa crgaiiizadereij de la oelebroda ¡uo-
ahe en la casa del pueblo deben sentirse sa-
Usfechos del resultado de su in'.eiativa. 

El póbDoo laTadid .'Hf raímente afpiel slm-
pitico local y más espacio que hubiera ha
bido, máa se hubiera llenado. 

Esta éxito de públleo aparte, el puffilisti-
eo también fué de los grandes. 

Pocas veces hemos visto al piiblico salir 
tan satisfeclio como anoche. 

Hubo de todo, como en botlea, malehs me
dianos, matehs buenos, maleas n.agnificos 
7 matehs estupendos. 

El públleo tuvo ocasión de entusiasmarse, 
por pocas pesetas, y de ver boxeo de aKÍ-
slma calidad, sin necesidad de que en los 
carteles figuraren gran número de lumbreras. 

Otro día comentaremos las ventajas es
pectaculares de esta clase de veladas. 

Ahora el tiempo no da para mis que para 
unos leves «Usefios de los nueve combates 
celebrados. 

Abren la lesión los moscas Core lia y Ca-
nacho. 

Gomlenxoa con gran lentitud sioslriiidose 
ambos muy precavidos, para Irse animando 
• medida que avanza el combate y Analizar en 
un cuarto asalto muy vtro que el público 
aplaude. 

Vence Cerolla por puntos y hay palmas 
tara los contendientes. 

Los plumas Cornelias y Fierres se (alelan 
•oo gran brfo. 

Plerres es una especie de Isidoro; vero, 
obro está, aon menos potenoiR. 

Ataca furiesamoote a bolea limpia, con un 
Impetu tremendo, y cuando toca liare dsflo. 

Cornelias busca «I cuerpo a enerpo para 
librarse de los formidables manotazos de su 
rival, logrando asi pasar, din apuros, ,'os 
ksa'too segundo y tercero. 

Pero en «I último Plerres a^e hecho un 
torbellino y reparte estopa al por mayor, 
•eoldlendo en favor suyo la pelea 

Hay palme para ambo». 

UN MA.'CK G/WCfilENTf 

Calpena | Ofler, peso welter, pisan el 
tog dlgpucslos a hae«¡r astragos. 

Al principio nadie lo diría. 
Kn el primer asalto OJler no logra colocar 

W un solo grolpe y Calpena, muy confiado, se 
«nila a conectar algrin directo de sorda, 

grandes efectos. 
Al comenzar la segunda tese Oller acosa 

airopeiiadamente a Calpena, sin hacerle gran 
5ano. y éste te rehace, se Impone, y de 
w buen uper estropea la naris del contra-
•w. haciéndole sangrar en abundancia. 

El asalto ha sido nnvido y el público ba
te palmas. /j¿ 

ComienM el tercer rouu.l con gran domi
nio de Calpena, pero Oller le llega a la 
quijada cea dos crochets de derecha y Cal-
pena queda asombrado. 

Otro crochet en la boca y Calpena san
gra también por la boca abuiutantimcnte. 

En el último asalto Oller ataca con Im
petu y Calpena contra cou la zurda, por 
directos. 

Los crochets de OUer hacen dafio y el 
contrario se ve apurado. 

Ambos boxeadores vuelven a sangrar en 
grande escala. 

Oller se crece y el gongo pone fin a este 
durísimo asalto. 

Es declarado vencedor Oller, y tam')i¿n 
hay aplausos. 

UN COMBATE FORMIDABLE 
El cuarto combate corre a cargo de los 

moscas aparioio y Rodrigues. 
Inicia la pelea Aparicio con una acometi

vidad grande. 
Caen el ciincha los púgiles y, a quinien

tos por hora. Se aeosan y castigan los flan
ees. 

A media distancia hay serles brillantlsl-
raoscas Aparicio y Rodríguez. 

Todo el asalto transcurre en ana movi
lidad y acometividad Insuperables, y el pú
blico acompafia a los boxeadores en su la
bor con una estrepitosa ovación, uninfnic, 
formidable. 

El asalto número dos demuestra que va a 
Imponerse Rodríguez, por su acometividad 
fufminanle y per la rapdies y precisión de 
sua golpes. 

Apando recibe Una severislnsa correc-
cidn en el estómago y los flancos, pero con
tra con brfo y conecta tres grandes crochets 
en la cara def adversarlo. 

El público sigue aplaudiendo. 
Sleu? en el otro asalto el martillee for-

mídab'.e de Rodríguez, que castiga alto y 
bajo a Aparicio; éste, al fin del asalto, rcac-
clona y eonsigue^tocar repetidamente al bra
vo contrincante. 

El asalto tertalna en medio de una gian 
o\aciúa. 

El cuarto round es laipsaanle. 
En cuerpo a cuerpo incesante, limpio y 

fogoso Aparicio, acorralado en cuerdas, se 
defiende bravamente de le Ineflarrable 
metldii del contrario. 

El match termina en medio de una lor-
meota de aplanaos. 

Rodríguez ha vencido netamente, coefir-
mando y mejorando enormemente la Impre
sión que baMa causado en el Barcelonés. 

Aparicio ha hecho un combatazo T ha 
mostrado sus buenas dotes do encajador y 
su fácil y precisa contra de crochet. 

Estos cuatro asaltos son de los que no 

se olvidan fácilmente y de los que ' dan 
(ama a quienes loe juegan. 

EL REVERSO DC LA MEDALLA 
Corre a cargo de los weItera Martines y 

Calaboix el encuentro menos cmoclonaute 
de la noche. 

Do gran eslatora el segundo y exagera
damente aito el primero, no demuestran gratí 
ciencia para el cómbale. 

A dls láñela lleva Martlníz ver taja y en" 
el cuerpo a cuerpo corresponda ésta a Ca
laboix, por lo que el combale es fallado nulo. 
OTRO MATCH NULO Y UN ABANDONO 

Bru y Araem.As liactn un buen combate. 
La agll;dfld de aquel conlrarrcsta la ma-4 

yor potencia de Aragonés. 
Se van bonitas jugadas y el público bate 

pauins al final de cada asalto, siendo el 
match declarado nulo. 

En séptiino Inga- pisan el tabladiMo los 
ligeros Sslvany y llnioo. 

Es el primer asalto muy nlvoltdo y juga
do con Empieza y habilidad. 

La zur ía de R.̂ rno, en directos, tiene a 
raya a Salvany. que busca arariclar con la 
derecha la quijada iLd contrallo. 

Grandes aplausos srogjn el final, de esta' 
fase del match. 

AI comenzar oí usallo segundo, Salvany 
iogra forsar la guardia del adversarlo y le 
envía, limpio, un gran eruchet de derecha 
que Romo acusa .lelamente, InsistleDdo Sal
vany en el ataque y derribando por la cuen
ta de 8. 

Levantado Romo, un directo de derecha 
le coje en mala postura de piernas y le 
derriba de nuevo por 3, mostrándose muy 
noble Sah-alíy al no acosarle cuando se le 
vanta. 

Pero Romo está muy tocado, y al recibir 
un un-doe, cae por 9, tirando los cuidado
res la esponja ruando Silvany volvía a ata
car. Ambos pug -s aon ova jnados. 

LOS ULTIMOS COMSATE3 
Vallesrdn y Sabater tw'-en un regilar cem-

bale, del que lleva la infnativa VaÜcspín, re
cibiendo por ello el tiliilo d« vencedor,' que 
algún esjBctador protísla, créanos que In
justamente. 

Finalmente Mi-rall y Mompó hacen otro 
combalazo del genero ullraemoelooante. 

Mnrall esta enorme de acometiv.iad. de 
precisión y da rapidez, y Mompú es casti
gado secamente, sobre todo en el estóma
go, ino>LrB:ido dotes de prodigioso ercaja-
dor. 

Mompó, por su parV. ha contrado ma-
gistralrnenle, logi j f Jo clocar brillan les se
ríes y güines allos, precisos y emoolonaiites. 

El público ha aplaud'do largamente al 
final de cada round. 

Cuando es declarado vencedor Murall una 
parte del público protesta ruidosamente, opi
namos que coa notoria iajuelicla. pues, en 
nuestra opinión no sólo venció Murall, sino 
que venció helgadamente. 

Esto no quiero ilectr que Mompó no haya 
hecho un gran combate, digno de toao 

elogio. 
Arbitró todos los encuentros el seflor Mu

nich con gran acierto y sobriedad.—It. K. O. 

A N U N C I O S • * 

A V I S O S 

UtOUSTBIALES 
E**' ' JÜ al*- — lanera. « , 

- A . T J T O 

E s c u e l a C h a u í f e u r e 
mmm*B*yexí.mn. utulo. piUca do 

_ atólo 150 pesetaa. 
_ ^ ^ J - « s e J o de Ciento. £67. 

J ^ n d W r a ü t o -
Eiiüüí'** » ntmo, 15o pesetas 
«wwnes. o r t a i a mecamca. la-CtaZ. ,i.T.*rT0- — Cana da u» i»0 . j ; Rocaíon, ee j «a 

B A T O S Z 
APICACiuM 10 PC SE I AS 

con apirato de gna pi eciaúin para 
exMuen perfecto del etff rmo. 

Dr. Mora- U o l O a n y d e S a e 
Plaza d i u Onlvtrsldje. noB l . 

LTrefila^aspefldiSa 
rraparec» ÜMgMM S*i OflAori» 
"DULAS* DR PnOlOCAflB H1E-
URO anunia. dcbllUuL Probar. 
* ptt. caja SegaiS. Bbla. norei, t4 

Bcadeniía cliauííers 
Enseüanra completa en varios co-
chai v lítalo UÜ peaetas — Diputa
ción, número 165. octrás Plaza Toro» 
Monumental. 

C L i I S M C A C I T I S O 
aiEOiCC ESPECIALISTA 

I M P O T E N C I A 
VICOS SEXUAL RAPIDO » SIN 

PELIGRO 
ñvüiii Llano Bocueria, i , " 6 
Mente estaeidu Urau Metro 
VISIFA: De 9 a I y de 3 a (» 

Especiales tratamienics 
«•ARA PORÍSTEPOS 

fiGADEMiA DE Í H O F S R S 
EassftftnM de contlocclón perfecta y 

econúmica 
PASEO de SAN JUAN, 208 

L e t r a s - F r a s . - R e c i l i o s 
v demi' efecto* cüinerci»ltí 

APLAZAMIENTOS 
Kiicireándouie ilcl cobro 
SnSaSo su m i oKTE 

DeSal l y deCaS 
Raiflüia Caülaña. 40, 2.°. 2.* 

COill'SA VENTA DK FINCAS 

A H O G O 
Curación a» mofeo (ofee). urna, 
caounclo, brooqultta, loi J sus 
causas por un nutTo aisiema Trs» 
Mmlento especial da la Usía. Doc
tor AflTicu vuita da <* y media 
s t y media. Pelayo, alele, i . * 
Oratls da tras S cuatro. 



Í A Q . 38 Miérco le s 10 do re&rero de 1927. 

G R A N C L I N I C A O R I E N T A L 
B ü E r * 0 $ $ A G I A 
ratamiecito ibortivo en tres días 
ANALISIS SANGRE, 21) P TAS. 
Consalta y cura OKA peseta 

6 0 6 - S A U V A R S A H - 9 1 4 
a 5 peseta» aplicación 

Miles de enfermos atesfiguai nuestra curación rápida. 

I1V1 P O T E N C I A 
curada en u t s o cuatin iiiai 

CLINICA PERMaNi-nte 
Rntrada testiv.ur. , ..a 

J D r . C O R T E S V I A S X J . R . I lm A R . I A S 
E S P E C I A L T R A T A M I E N T O D E L A B L E N O R R A G I A 

C A S O S R E C I E N T E S C U R A D O S C O N 5 I N Y E C C I O N E S . C R O N I C O S 3 S E M A N A S 
TRASTORNOS SEXUALES :—: AVARIOSIS 

^ - i ^ - w - r M - j c a - H - T - f r i r ^ a # crcoAi», numero u. piunoípau - de a a 5.- festivos de 19 a a 
V - ^ ^ F i ^ l Ŝ » U J l _ i J l A . S UNION, VüMERC» 19, PR!NCIPAI,. —DE 1S A 1 T DE 6 A 8 

ESCUELA CHAUFFEURS 
SAIVOT 

Eoseliinza, oxamen y tlnuo, ISt 
pételas. Calle aa Palito. 159. 

" W l T A L I S T A S -
Pira explotar neiroclo de gnodos 
rendimientos se necesitan í5,0Ci0 
pta». R.: Rambla noru, 13. ent.» 

SASTRES 
Enseño corlar, procar, aunar toda 
clase prendas unirorme y palsiao, 
li pías, semana. Cali? Luis Aatü-
nea. Sí. De I a S (Oraela). 

C E D U L A S 
PASAPORTES Y PASAJES 
«t. oocuasEnros militbbes, 
OER PENALES, EXPEDIENTES DE 

QUINTAS, INDULTOS 
A PROFUSOS T A DESERTORES. 
DESTINOS PUBLICOS V TODA 
CLASE OE DOCUMENTOS POR 

OlFICiLES QUE SEAN 
CASAMIENTOS 

CIVILES V ECLESIASTICOS 

PELAYO, 12, PRAL, i . ' 

CASAMIENTOS SR. BADIA 
ENCARGOS Y &S0.N TOS SERIOS 
B.I TALLERS, SO, t.*. DESPACHO 

CHAUFFEURS "RAPIT" 
Aatomdrtlea. l'retMracida. eximen 
g titulo too pta nt. i.coj h. 

CORTES. 445. 

C E D U L A S 
PASAPORTES Y PASAJES 

ASUNTOS HIUTARES 
Instancias, cert. penales, OOOU-
RENTOS OE TODAS CLASES. 

DESTINOS PUBLICOS 
Teierooo A-178S 

PUERTAFERRISA. 19 

B L E N O R R A G I A 
Tratamiento abortivo 
Cora segara y radical en a «Mas 

Oeacubrimlento cíentHlco 
D r . C a l l e j o 

ib. Conde doi Asalto, 18 

ESCUELA CHOFERS 
profesor serlo, eocbe nuevo, en-
aenanaz. Ululo y examen, u-6 pu. 

R06EB DE FLOR, ¿20 

ACADEMIA DE CHOFERS 
Enseñanza, abonas 13 pecclone». 
Examen y titulo, 7í pesetas. — 
C o r t e s , - 4 1 2 

U R I N A R I A S 
C U R A C I O N 
R A D I C A L 

en breves días y sin molestias de ia BLENORRAGIA. LRETRITIS , 
GONORREA, (GOTA MILITAR), CISTITIS. PROSTATITIS. L E U 
CORREA, VAGINITIS y demás enferoiedades de las vlab urinaiias. m 
ambos sexos, por antiguas jr rebeldes que sean con lo* 

C A C M E T S C O L L A Z O 
Medicamenio preparado por el Dr. Collazo, en la Argentina, y que m ha 
impuesto en lodo el mundo por sus decisivos resultados, superiores a lodo 
traiamiento conocido basta la lecha, como lo prueban infinidad ds certifi
cados médicos y d« enfermos curados, cuyo» originales eslAn a disposido» 
de los interesados. (Lea (os que se publican en iA B C», «Blancoy Negro», 
«Mundo Grúfico»,- «El Sol*, «La Nación» y demás diarios de Madrid). 

ESTADISTICA de enfermos curados con los CACHETS COLLAZO, 
según observación hecha por el eminente especiaüsia Dr. Archambautu 

Cundo. ..«I» étmmm 

Ctrtili. Jgud* y crocica in.co •>» 
Prosuuu» íjudi jr tronica..., , . . . , •4* 
Flujos en lai seftorat. t ** . . / . 
Oiru arecooac. 

" I 
< 1* sr. 3» 

Pmniados con medallas de oro en Paria y Roma. Aprobados por fas Auto-
turiilades Sanitarias de Buenos Aires. Montevideo. Paraguay, Chile, Brasil. 
Méncu, Cuba, etc. y registrados en la Dirección de Sanidad de España. 

Su uso es muy cómodo y reservado, y por b rapidet de so acción resultan 
muy económicos. Precio li péselas, mi» 85 céntimos por timbr» 

Pida foOefos gratis a A. García * Apartado 662.-flADRD) 

Destinos póiiliGos 
INDULTOS, INSTANCIAS, MATRIMONIOS, CERTIFICADOS DE PE
NALES. FES DS SOLTERIA Y 
TODA CLASE DE DOCiIMENTOS MAS ECONOMICOS QUE NADIE. CARMEN, 13. ENTRESUELO, 1.« 
Omero a empleados Estado 
Ayunt», etc., y muebles sin retí-
rar. R.: Bailo» Huevos. 1, l.*, l.« 

INSTITUTO FISIO - PSIQUICO 
SALMERON, SS, I.0 

Cora de todas las entennedade» 
NERVIOSAS 

H I P N O T E R A P I A 

ENFERMEDADES 
da la matriz y vientre curación ra
dical. Visita económica 9 i>eietas. 
da S a T tarde. — Ronda da Sao 
Antonio, numero 8S, t.» 

COMPLETA E L AFEITADO V 
SUAVISA EL CUTIS. 
CREMA Y LIQUIDO _ 
LO MEJOR FARA LA PIO* 

EN PELUQUERIAS Y PERFUMERIAS Y HOSPITAL, US-

•miiauiiiiKiiiaiiiuairaaiMiauauiiwiasiuBiiiiwuiim^ 

I Despacho Jur íd ico - Administrativo 
Cédula», taatandas, soUdtude». certificado», quintas, pasaporte», 

| contribuciones, expediente», declaraclone» de heredero», teetamen-
3 tarta», ablrte» atoa y todo asunto jurídico por abogado cotnpelent»-
| Honorario» módico». — Especialidad en accidente» del traíaio 
| ctamadón de «alario», desahucio» y revisión de renta». — Conault» 

económica para 

O 13 I R * Z E I R . O S 
I CALLE RIERA BAJA, 21, BAJOS - Teléfono 3288-A. 
itasnaasuiuaktttauMiuiífcisijuíijanauauaasa. i : r j i i.a-iiiniiíiütiaiiiBiiisiisi'.rn;'.»***113 
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E s t ó m a g o e I n t e s t i n o s 
C U R A C I O N R A D I C A L C O N 

G A S T R O V A N A D I N A 
D O C T O R C O Q U I L L A T 

E L I X I R I * O L " V O 
(Fórmula acida) 

C ó r a l a hipocloihldila (falta deaddo) diaireas 
f t a mentaciones anormales. 

Frasco, 4 p e s e t í s 

(Fórmula alcalina) 
C u r a la tiipeiclothldria (eaceso de á d d o ) , flatu-

lencia y estienioiiento. 
Caja pequeña , 2 ptas. Grande, S'SO 

Debido al éxito de la G A S T R O V A N A D I N A . han sido muchos los que han pretcmlido imitaile, y p a r a 
evitar que a l p á b l l c o se le sorprenda con imitaciones y falsificacione», slcmpie peluposas. el Exmo Sr. 
Mmiatto de Fomento me ha concedido privilegio poj veinte aflos, d e s p u é s de habei sido demostrado 
que la G A S T R O V A N A D I N A e» el mejor remedio para la curadOn de todas las enfermedades del es tó-
mago e intestinos que ha proporcionado ezislenda agradable a millares de personas que sofrían del 
estómaeo. que no digerlsn bien t que desconfiaban de curarse, poique lo hablan ensayado todo Inútil-

menta. D E S C O N F I A D D E I M I T A C I O N E S 

S E V E N D E EÍS T O D A S L A S H A R W A C I A S Y C E N T R O S D E E S P E C I F I C O S 
Muestras gratis y d e p ó s i t o en la farmada de B Fftrer Cerdá. Ronda San Pedio, 2. 

E m P ü E O S 

y e o l o e a e í o o e s 

B A R B E R O S 
Uotoeaolonaa r barbertaa «u t«o-
uTPuJOL.. fían Pablo, tó. U r . 

B A R B E R O S 
jolocacloue.- > uaapaoo barberías 
Po—C Sonda & .•ablc. 51, bar. 

B A R B E R O S 
OBlocaelooos i traspaso barberías. 
U Soldema. Asaltó, l i , bar. 

S I R V I E N T A 
ts uoos 16 aflos. se necesita, t a 
I n t t e , « t , principal, i.> 

PLANCHADORA 
IWMiai nueras, raiu onctala. e 
WPMaetón. ni, InteHor. 

F A L T A UN APRENDIZ 
pnando. buenos Informes. Calle 
•»_Arll>aa, T». relojería. 

H o j a l a t e r o l a m p i s t a 
Elenco, se onece. — Escribir a 
g ^ D l L t m o , ntonero 4T», 

M E O F R E Z C O 
••taquillera para etoe, prlcUes. 
S S M a ú o , 1», »••. f.* De I I a 1. 

P l a n c h a d o r a 

R S 1 

*>4fllriM caballero 
Bwtaa. número t 

S A S T R E 
U aprendiia adelantada. — 

San Antonio, t í , 4.*, ! . • 

APRENDiZA 
blanca, falta. — Diaconal, 

iro i M , 1.», ».« 

S E O F R E C E MOZO 
*! almacén para esta plaxa, t a 

da edad, mucha prtstlca y 
referencias. t;crlblr a í . 

tei-¡ ¿--Clano, Sama Ana, La En-
« M a (AsturUs). 

í 

P e r o 

BOTONES 
para CASINO, de trece a quince 
anos, se neceslla. Presentarse de 
4 a T tarda. HE.tDtZABAL, nú-
mero 1», principal. 

S E N E C E S I T A 
aprendiia planrludora adelantada 
en ropa de seflora. — Calle de 
VaUdoncena, 1». i . ; i> 

SIRVIENTA 
(te SO a S6 aflos, so necesita, con 
buenas referencias. Prescnlarse de 
i >-.•>>.<• namón, S3. Mlilm Bar, 

"PÜLIOOB 
preferido que conozca lodos los 
baRos. Vemaiiat. ?9 (Gracia), ua -
vesis Prortdencla. 

T E J E D O R A S 
buenas, faliun. Calle de Orlenle, 
nümero_4 (Orsnollersi. 

S E O F R E C E HOMSRÉ"" 
forual para ponera, reparto, re
cados. Reflas., moflías, vrelsioncs. 
Bcrnando A. MenínJez p.« Crua 
C'iblerta, 86. 

~ B A R B E R O S " 
Colocaciones y ventas. Aotiruo Pe-
pet. Rda. S. Pablo. 1. b. Cbicago. 

PLANCHADORAS 
ollcislas de nuevo, tallan. Ferian-
dina, 67, entresuelo, S.» 

F A L T A APRENDIZ 
de 16 aflos. Calle de la Libre* 
>erla, «8. tienda. De 3 a 4. 

e s c u r a i i i e 
¡IM enfennectades de l a p ie l : batros,' 

i ocssmaa, aarp>ullido8,ayoosís¿ 
s, herpes, impetigos, le excitan! 

i uno tanto que a r e c e s el enfermo sa: 
lesespera. B e lo mismo en otras afeo» 
ionoa dolorosas, gota, reumatismo,' 

i l de piedra, neara í^ iaa , c i á t i c a , l u m -
go, v á r i c e s , flebitis, ú l c e r a s vari- , 

asas, arterio-esoletosSa, enfermeda»' 
es de l a mujer. Paro que y a no so 
escapare m á s . S e e w m r á a d i r i g i é n 

dose a este poderoso regenerador do 
j U sangre que es e l Depurativo Ri~ mbelet, cojo valor t e r a p é u t i c o tiene 
asombrados a todos los m é d i c o s . C r a 
ptas al Depurativo Bichelet, l a s 
^feociones de i a piel desaparecen s i a 
de jar l a menor sefiaL Toda clase dai 
poloree son calmados por l a e n é r g i c a 
a c c i ó n que ejerce sobre l a masa san
g u í n e a . Ucts consigo salud, vigor, 
gozo de v iv ir porque una sangre pura' 

J rica nntre poderosamente todos l o s 
rgUMML 

Cada frasee va aeeompañsdo de un IbUeto 
Btastrado. De-venia en todashnbnimaigsnn»-
e i u y Drognerlaa. Laboratorio L . RICHELET,' 
da Sedaa, rae de Balforl, Bayome (Francia). 

IMPRENTA 
Palta aprendía -ajista. — Cana 
de la Poertaferrtsa, 15. 

F A L T A N 
medio oflclalas ropa blcnca Daté 
BONET, calle del Cal!, 11. 

"REPRESENTANTF 
bien relacionado pira casa de in-
formaciones de Prensa ol'.clal, sa 
neceslla con ventajosas comisio
nes. Dlriflrte con referencias y 
demás detalles al Apartido 638, 
llsdrld. 

C A J I S T A ; F A L T A 
aprendiz adelantado. Imprenta, v 
Calla de MASS.UIET, 1». 

F A L T A 
na cblco de i t a 16 afloa. Cana 
p la Hlereta, 16, bsjos. 

S I R V I E N T A " 
joven para fuera, falta, t— Calla 
OsIPlno. número 10, l.« 

Z A P A T E R O S 
Cortadores, hacen falta. — Calla 
0» Santa Agueda, 58 (Gracia). 

F A L T A • 
«asdlo oficial mlnervista. •— Cao* 
ds Verdl, número 13. 

S E N E C E S I T A 
etico de I I a 16 aflos pera re
parto de leche y limpieza. Cana 
ds Cúrceaa, número 31S. 

C A J A S ^ E T e Á R T O N 
Faltan oficialas y medio oflciaiaj. 
Calla de Amalla. I I , i . ; i . ' 

APRENDIZ P A S T E L E R I A 
preferible sea de fuera, taita, n t 
Calle Anchi, Sí, Barce!ona. 

APRENDIZAS 
aanando para casa de calados, tra
bajo todo «1 aflo. Barbara, nú-
maro 1S, i .*, s.» 

N E C E S I T O MUCHACHAS 
«s 14 a 16 afltn, tañando 8 pte 
semana. Mallorca, 184, bajos. 
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CAJAS DE CARTON 
Falta medio onclal. — Calle del 
Consejo de Ciento, 33S. 

S A S T R E 
Falta medio oflclalí y aprondíza. 
Belén, 37, 3.; i . ' {Gracia). 

BORDADORAS 
Medina. Plaza del faltan. — Casa 

Teatro. 
M I N E R V i S T E S -

falten a rimpremta Karma A. G. 
Prlm, 60 I 6! ÍBadlIunan 

^ A S * R E 
faltan oficialas, medio oficiales y 
aorendir.as, trabajo todo el anos. — 
Consejo de Ciento, 85, S.°, L* 

E n c u a d e r n a d o r a s " 
faltan qne sepan plegar papel. Calle 
SepiílTeda. 187. bajos. 

FALTAN 
costureras y aprendizas, trabajo fiio-
Cadeoa.íS.V, !!.* _ 

C h i c o d e J 2 a 14 a ñ o s 
que sepa leer, escribir y Im callrn 
para recados. Ronda S. Antonio, 88. 
portería. De 10 a 1 y do 4 a 7. 

V E N T A S 

VENDO TRAJES USADOS 
en Duen uso para caoxllíros desde 
SO péselos; abrigos desde o pe-
«etas; americanas desde 10 pese
tas; cumu fraks. íiuoginga v de
más objetos de ocasldn, a pre
cios nsratlslnios. hiera alta, 10, 
tienda (j Carmen) - i\o equivocarse 

MESA ESPECIES 
y sállelas mercado, se traspasa, 
céntrica. Razón: Tagnmanent, 6, 
bajos. De 19 a 85 (O.) 

HIITO m i m ~ 
8 • 10 cablloa. toroedo y tapón a prue
ba. Calle Igualdad. 19S. garage (S. M.) 
De ocho a diez mañana. Intarmedía-
rloa abstenerse. 

"barberos-
Oanga: Vendo peluquería en Sans, 
e» fle 40 y 75. Arco Teatro. 43. 

VENDO-
moto Indian, con sidecar por 700 
pesetas. Calle Badal, m (Sans). 

A U T O S C A M I O N b S 
No comorar sin visitarme 

Mo perderá el tiempo E n r i q u e : c o s t a 
Aragón. 186. junto Muntaner 

M U E B L E S 
Lcolchones a plazos sin Badoi 

casa que vende más barato y 
tía más facilidades en el paga 
Ctile santa Ana. 18 

VENDO TRAJES 
usado* en buen oso, desde SO pe
setas; abrigos, desde s ptas., y 
fracks. imoUngi y americanas 
«ueitas * precios baratísimos. San 
Pablo, 18», piso principal, 1.* 
No equlvooara*. 

F r u t e r í a y h u e v o s 
céní., punto de m. venta, b. vlviocda, 
«0 da., alquiler 16. Tapias, 10.8.". 1 * 

TRASPASO 
tienda confección coa vivienda.̂ -? 
Pamslleras. ndmero 8. 

C A N A / 
ÓSSSti 

— l i f E N T O 

P B Í l f I L L O S O 
Para volver los cabellos blancos 
a su color primitivo a los quince 
días de darse una loc ión diaria 
S u a c c i ó n es debida al o x í g e n o 
del aire por lo que constituye una 
novedad. No mancha ni la piel 
ni la ropa. L a caspa desaparece 

rápidamente 
Ojo, con las Imitaciones y lalsificacio-
aes. Depositario Cataluña: «LA F L O 
RIDA», S. A., Pasaje de la Merced, 5. 
V e n í a e n t o d a s p a r t e s 

SE TRASPASA | TINTURA 
carnicería y pollería en la caila . a 
de Jaime Olralt, se da barato y I para el cabello. Osad la «ntlroa 
se dan facilidades de payo, alqul- i del doctor Ssstr* y Marqué*, i — 
ler SO pts. R.: San Pablo, 42, bar | 

Hospital, 108, y Cadena, *. 

B i s u t e r í a y g é n e r o s punto 
calle muy concurrida, valor gé
nero; carnicería lunto S. Antonio 
ganga, vendo. Requcscus. 7-1 "-si 

MÁQUINAS DE COSER ~ 
F.* 70 ptas. B. Central v Rápida e«n. 
ga. Aragón. 211. T. 

ARCAS DE CAUDALES 
oaritlsimas. desde íto pesetas.-* 
Calle Maiinrts. 125. Interior. 

L I Q U I D A C I O N 
m tunó^rafos. .lisco-Hida-, 
marcus. anicnlos Uo fútbol. 
C'.-isi fons Snnta Ana 81 

TRASPASA 
tienda de electricidad y lampiste
ría, 3 aSos establecida, S00 pe
setas; material y berranilenlas, 
según precios de facturas. Razón: 
Marina, 318, pral., I.» de un» 
y media a tres y de siete y me
dia a nueve noche. 

T e í d c T c a r r o Y JACA" 
Progreso, número 4 (Orada). 
— BlCiCLETÁ~VEND0 
casi regalada, completamente cqul-
pada. AtlAntida. 75. ?.» 

LA ACTIVIDAD 
Vendo pollería y huevería en el 
Clot B.: Sta. Elena. 6, 8.*, 

H R a E 
8e traspasa carbonería en el mejor 
Íiunto del ensanche, por asuntos de 
amlll». -^CaUe Mallorca, 323. 

V e n d o b a r 
en la Barceloneta punto céntrico,por 
no poder atenderlo. — Calle Medite-
rrAneo iiilmero4,1.°, 1.* 

G A N G A 
vendo lote 500 potes hoja lata nuevos 
de Utro, propios par» líquidos. Calle 
Cristina. 2. entr», I», de 4 a 5 tarde. 

SE TRASPASA 
tienda con vivienda, muy barata, al
quiler barato. — Razón: Mediana i» 
San Pedro, número 25. 

TIENDA DE COMESTIBLES 
mesa carne, vivienda y patio, ca-
JOn 80 d. día Montdlegre, 3-lM« 

OCASION VERDAD 
Máquina de escribir, casi nueva, 
40 duros. Unión, 88. entresl.*, i-* 

PELUQUERIA 
vendo, 8,000 pesetas. — Calle 
VUamarl, número 80, bar. 

SE TRASPASA 
tintorería en Orada. — Bsiant 
Pasaje Bernardlno, número »»• 
sastrería. 

GANGA VERDAD 
Por defunción del padre d« 1J 
dueOa se vende bar y etmestune» 
por mitad de su valor. Baaoo' 
Parlamento. 34. 8.*. ^ 

SE VENDE 
tienda y taberna, gran ganga. 
Calle de Templarlos, i . 

C O j W P R A S 

D i s c o s g r a m ó f o n o 
compro. Calle do Talléis. W. 'r»n,• 
Hospital militar. 
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A ü Q U I l i E ^ £ S 

SE ALQUILA 
media pUo amaeblaao, derecbo ( 

üuariU». tS, 4.» 

Alquile 

COCHERA 
por alqullir. — n u ó n : Calle ú« 
Ariliau, 161, principal. 

P i s o s e c o n ó m i c o s 
M. 65 r 72 pesetas, y a loacén 75 paae-
taa.—Callv de Vallpuplr. SU8. MOt « 2 
E s porta)-

M cede laíitócióD h im\ 
• matr. C. Ciento. 1»! , t.; i.' 

lo habitaciones y coema 
A Oró. — Cftden». 33. entresuelo. 

PÍSO POR ALQUILAR 
•acudUlen, (3, principal, 2.«. 10 
duro* mea. R.: Anctia. í í , prU. 

—PRAL. ASTURIAS 
BuOn: Rambla de Cataluña, nü-
B>*ro 88. I .*. I ." De 3 a 4. 

I . " PISO SARRIA 
I dormitorios sala, nlerla, sed. 
pía tranvía 1S. Rambla Catalufla, 
número 8«, l.«, t." D« I a 4. 

P l a n t a b a j a c ! H u e r t o 13 d . 
Gran s o l a r c e r c a d o , S d . 
trapTi» 10 eén t — Montnriol, tf, port. 

D A R E H A B I T A C I O N 
aDncblads, precio económico, para 
e«t«r como anolic». — Calle de Pan 
Bafael. número 23. 4.", 4? 

HABITACIONES 
«mueblada», desde f reales dl«; a 
todo estar, doade 3 peseui cía. 
Conde del Asalto, 7S, 1 • 1.» 

HABITACION 
I daros mee, a cab«IIero, con bsl-
cóa calla. BorreO, 41, 4.*, I ." 

« O V I O S r P I S Í t O l 2 DRST 
ProTenn, 58S. Tr inyl i 45. 

D a r é 1 5 0 p t a s T 
• qalau me proporcione un piso o 
•endi ea la Barre loneta, alonller de 
«J» id oasetas. Ofertas t u l a misma, 
Meer. 5. bajos. 

Bai l e d e l C a r m e n . 1 8 , 1 ? 
? • ^•«ean doa hombrea a dormir, 
««IcOn a j » calle, precio ecor.rtinlco. 

Casa particular 
*»«e«n ios Jóvenes sólo a dormir. — 
••palti'r^l. 4,», 1.» 

GRAM ALMACEN 
«rea Arco Triunfo, propio para 
inaastrla bar, precio buenas con-
«clones. Híidn: Runblt de C«-
• g p i . Sí , l* De g , 4. 

ORAN P R A L C E R C A ~ 
J»™6I«. propio para C«slno, café, 
í t ÍT . * b»n6- antopedo». nazón; 
™ ? i _ t í , winclpai. 

NOVIOS 
J»» Quieren eaaarse o nutrlaionlo 
te. h . , ^ condlcionaln»me licnl-
JJ? Oerv«s!o, certa tranvía» da 
tuL \ ^,yo 11H»»er »erla 55 
• J ^ j i a me», mediante la compra 
•l«cKí̂ .rtm?eWea > aparatos de 
Ul Mr ^ ,n5U,»v'o«. rings to-
¿ i r í 0 ; '00.pua. E.erlb!r «1 nú-

i a í ^ & S ? M S e r i e n 

^ NE80GI0 DEL DÍA 
•ewfflSff-*- 0 ír«*Pa5a meublée 

• ^ DILUMO. «30. 

V I C H V C A T A L A N 

l O U I tr in**""" ™ 

I Y C A T A I U 

D I G E S T I V A 

E X C E L E N T E P A R A M E S A 

ALQUILO TIENDA 
71 pta», propia para Industria • 
carruaje. H.: paloma, 10, 6. 

HABITACION AMUEBLADA 
balcón calle, derecbo coetsa, buen 
trato. San Pablo, 30, $.•, 3.' 

CASITAS SAN AN7HES 
barrio Borras, 3 b., agna. w. c , 
W r 40 pu. Escudltlers Blandís, 
número B, 4.*, 1.» 

PISO 4 HABITACIONES 
cocina económica, water, galería j 
lavadero. — Retal, 83. 1.' 

ALQUILO 
principal, casa nneva, electricidad, 
agua directa, water, 10 duros. — 
Ladrillero», n (Sans). 

~SE~CEDE HABITACION 
«mueblada, derecbo cocina. Calle 
de San l'ablo. 30. ¡ A 

SE DESEAN 
dos jóvenes a dormir. — Calle 
de TaUers, 35. s.' 

SE DESEAN HUESPEDES 
« todo estar, ti ptas. «em&ca. 
Msrssrlt. H (Pueblo Seco). 

S e d e s e a 2 a m i g o s a 
comer pr. módico. Adgolea. 1, l .". 1.* 

COMEDORES 0R0ZC0 
Calle de ValldonccUa. n* I S . b u 

LA NUEVA VID 
Abanos se matul es 14 cubiertos, 
tt . 1» j ai páselas aiensualc«i 
da 00 cubierto», feo 1 78 pesetas. 

HIERA" A L t O a r 3 7 7 1 / 
Deseo i 6 S amlvos, iR.:t. sin hijos 
0 Srta. a todo estar o (tonmr. 

OASA PARTICULAR DESEA 
1 caballeros a ludo estar o (Cío 
dormir. Valldoncella, i i , 3.a, 1.a 

SE OFRECE HABITACiON 
con o Un. — Callo do ciudad 
Real, nttuiero 14, I • (Oracit). 

" S E DESEA 
nno o dos amigos « iodo estar. 
C«rmen, taümera 13. 2.", 1.» 

CASA PARTICULAR 
desea 1 cab. a rodo 05t.ir o ido 
dormir. Taplnerla, CO, principal. 

P É R D I D A S 

P e r r o p e r d i g u e r o 

CEDO MEDIO PISO 
4 babltaclones, sin muebles, dere
cho cocina, en calle Ancbx Baaúu: 
Fusierta. 2 y 4, ».a. 1 . ' 

HABITACION 
para caballero. Ataúlfo, IT, M 

HABIT. CON M U E B L E S " 
«. a c Rda. 8. Pibio, S«, 1.a, l.« 

H U É S P E D E S 

SE DESEAN 
t hombres a todo estar o «dio « 
dormir. Trlingulo, 8. entl.a, tren-
te « la plata del Borne. 

SE DESEAN 
uno o do» amigos « todo estar, 
trato familiar. 35 ptas. «emana, 
rrlnceis, 80, t.', 1.a 

alele mose», neVro -^niaío-o, eitrs-
vl»dodl«14. (frallficarAn mi dcvolo-
elóo. callo Sta. Ana, 25, panadería. 

PERRA LOBA 
extraviada el «Alii.'o tanjo mon
tana Monljulch, pelo os.-uro, allen
de por Harina, esta crlanto. Gra-
tincarán su devolución en mon
tan» Monljulch. lado balería A l 
varo» de Castro, o .-alie Birsa, 
numero 47, 1.a 

OKEGORIO BOLEA 
Con cartura onmeníemlo dorumenta-
clOn. 80 cratific.-.rA al qne la entre-
K ' i " ea el domicilio Indicado. 
J lanana . 27. t.a. Hagrera. 

eacborro nmv Joven, color oscuro 
cuello y oclco blancos, gratificaré 
dCTOlueión. — Castlllela*. f¡, l ibr ica . 
Telófono 315 S^M. 

EN LA CARRETERA 
Tlbldabo Rabassada se perdió una 
mam ia de puesta en marciia de 
«ntomóvll. Se grallllcart la devo
lución Mecanogilssot, Arlbau, lii 
(ctqulna Travesera), 

H A ü ü A Z G O S 

E n R i e r a B l a n c a 
•e ba encontrado perro pura raza 
lobo cou cbaoa, el qne acredite ser 
ta dueño se devolverá nu-dlante gra
tificación en la mixina Kiera, Solar 
nUmi-ro 9, Carmen l'aator. I » s gaalos 
del annaclo van a cargo del inte
resado, 

S I R V I E N T E S 

SIRVIENTAS 
j morras, facilitamos con Infor
mes. CARMEM. 13, «BtNML*. 1." 



U n a i r e 

Las corrienrej de aire son haicbnerds 
Lo mismo atacan a los pulmones, y 
son el origen de las pulmonías, 
neumonías, etc., como determi
nan los dolores dorsales y en la cin
tura, lumbago, ciática, o en 
las articulaciones, síntomas entonces 
del reumatismo. Cuando sienta 
alguno de esos dolores, coloqúese 

en seguida un 

íEHPIASTOSS DtWINTER 
que le permitirá seguir haciendo su 
vida normal y que le curará. En 
contacto inmediato con la piel, el 
E M P L A S T O del Dr. W I N T E R 
produce una saludable revulsión, la 
sangre circula con su debida inten

sidad y el dolor desaparece. 
Es un remedio externo de 
resultados insuperables 

E x i g i d e l E M P L A S T O de l 
D r . W I N T E R 

M A R C A R E G I S T R A D A 
EXIGIOLA EM LA CUBIERTA 

OE CADA EMPLASTO 


